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Olimpíada para evoluir
Promessa do 
surfe, Ryan 
Kainalo terá 
vivência 
olímpica em 
Paris por sonho 
de medalhas 
no futuro. 
PÁGINA 22

Porto Alegre —  Os esforços para limpeza e recons-
trução de bairros da capital do Rio Grande do Sul 
tiveram que ser suspensos parcialmente ontem, 
após fortes chuvas atingirem a cidade. Sob pre-
cipitação intensa — foram 100mm, mais do que 
a média do mês —, o sistema de drenagem, que 

ainda não havia se restabelecido das enchentes 
causadas pela elevação do nível do Guaíba, voltou 
a colapsar e inundou ruas. O quadro é agravado 
pelo excesso de lixo e entulho acumulado em vias 
e avenidas. Moradores de localidades que não ha-
viam sido atingidas viram a água subir. Corpo de 

Bombeiros e Exército foram acionados para res-
gates e aulas em parte da rede pública acabaram 
suspensas. Em outro ponto do estado, entre os 
municípios de Arroio do Meio e Lajeado, a força 
do rio destruiu uma ponte provisória erguida por 
militares para a travessia da população. 

HENRIQUE LESSA / MAYARA SOUTO — ENVIADOS ESPECIAIS 

Detentos de Igarassu (PE) ganharam 
R$ 1 milhão enganando homens por 
meio de um site de namoro. No DF, 

há 20 vítimas. Operação com policiais 
da capital e de quatro estados 

desbaratou o esquema. PÁGINA 15

PÁGINA 4

Tragédia no Sul

Chuvas elevam alerta 
e risco em Porto Alegre

 “Golpe do amor” 
saiu do presídio

Revitimização é 
proibida pelo Supremo

PÁGINAS 5 E 6

Nova data

No escurinho do

Zoológico
No escurinho do

zoológico
Projeto Zoo Noturno 
permite a visitantes passeio 
pelo Zoológico de Brasília 
com o objetivo de conhecer 
a rotina de animais com 
hábitos noturnos.

PÁGINA 19

Enem dos 
Concursos em 
18 de agosto 

PÁGINA 7

Sustentabilidade — No Podcast do Correio, 
a designer Alessandra Pinheiro e o arquiteto 
Danilo Barbosa falam sobre o Fórum Cidades 
Criativas, que será realizado na capital, no 
próximo mês. PÁGINA 17

Duas noites

estreladas

Liana Sabo

Irlam Rocha Lima

Toque de alta gastronomia em 
São Miguel dos Milagres (AL).

Na Praia começa em 28 de 
junho: conheça as atrações. 

Fim de semana do 
Funn Festival mistura ritmos 

e gerações. Hoje tem MPB raiz 
com Zé Ramalho (D), Chico 

César e Zeca Baleiro. Amanhã, 
pagode e samba reinam com 

Péricles, Pixote e Ferrugem (E).

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Wanderlei Pozzembom /CB/D.A Press
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Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Lula deve vetar 
“taxa da blusinha”

Presidente prefere não pagar o preço 
da impopularidade com a tributação 

de compras internacionais on-line 
de valor até US$ 50, caso a proposta 
seja aprovada pelo Congresso. Setor 
varejista brasileiro quer isonomia.  

PÁGINA 7. NAS ENTRELINHAS, 3

Saúde tenta 
reduzir 

sobrecarga 
e crise na 

rede do DF
 O secretário da Casa Civil do 
GDF, Gustavo Rocha, admitiu 

ontem que há forte pressão sobre 
hospitais e outras unidades, 

mas negou “caos no sistema”. 
Ele e a chefe da pasta da Saúde, 
Lucilene Florêncio, anunciaram 

ambulâncias e ampliação da 
carga horária de pediatras. 

PÁGINA 13

Triste recorde — O Distrito Federal 
lidera o ranking de incidência de 
doenças inflamatórias intestinais, disse, 
ao CB.Saúde, o cirurgião Luiz Felipe de 
Campos Lobato. PÁGINA 14

Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Desafios do clima 
e da infraestrutura

PÁGINA 2

Evento em Brasília reuniu ministros, 
empresários e especialistas para debater 
a urgência de investimentos na estrutura. 
Prevenção a desastres ambientais foi um 

dos temas do Abdib Fórum 2024.
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Crise climática é desafio 
para infraestrutura

No Abdib Fórum 2024, autoridades defendem investimentos em prevenção de desastres, como o que provocou uma devastação no RS

O
s eventos climáticos ex-
tremos acenderam um 
alerta para a necessida-
de de investimentos re-

silientes em infraestrutura. Em 
meio à tragédia que atinge o Sul 
do país, estratégias preventi-
vas se mostram essenciais para 
a adaptação dos municípios. O 
tema foi debatido durante o Ab-
dib Fórum 2024 Infraestrutura: 
bases para a neoindustrialização 
e o desenvolvimento sustentável, 
que ocorreu ontem, em Brasília.

O evento, realizado pela As-
sociação Brasileira da Infraes-
trutura e Indústrias de Base (Ab-
dib), contou com autoridades e 
empresários do setor. O ministro 
das Cidades, Jader Filho, partici-
pante de um dos painéis do fó-
rum, alertou: que o aconteceu 
no Sul do país é o “novo normal”. 
“Se a gente não cuidar desta no-
va realidade a partir de ações de 
prevenção, vamos ver situações 
como essa se agravando cada 
vez mais”, disse.  

“A gente precisa primeiro 
compreender que essa política 
pública de prevenção não pode 
ser uma política pública do go-
verno, tem que ser uma política 
de Estado. Nos últimos anos, não 
se tratou prevenção neste país”, 
emendou o ministro.

Segundo ele, ao chegar à pas-
ta, o governo tinha um orçamen-
to de apenas R$ 27 milhões para 
prevenção de desastres. “Isso não 
dá conta nem sequer da carteira 
que a gente tinha naquele mo-
mento”, comentou. 

De acordo com Jader Filho, 
o Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC) deve priori-
zar projetos de prevenção. “Espe-
cialmente no caso do Rio Grande 
do Sul, por razões óbvias, vamos 
tratar a seleção do PAC especial-
mente como uma situação à par-
te. Isso já aconteceu na encosta. 
Todas as propostas que estavam 
ávidas para a proteção de encos-
tas foram selecionadas, parte de-
las em Porto Alegre e outra par-
te em Santa Maria”, destacou ele, 
que defendeu uma união entre as 
esferas de governo. 

 » RAFAELA GONÇALVES 
 » VICTOR CORREIA
 » HENRIQUE FREGONASSE* 

Em discurso no fórum, Alckmin ressaltou que o desenvolvimento do setor é essencial para garantir a competitividade da nova indústria 

Fotos: Cadu Gomes/VPR

É fundamental 
para reduzir custos 
e melhorar a 
competitividade uma 
boa infraestrutura, 
integrando os vários 
modais de logística”

Geraldo Alckmin, vice-presidente 
e ministro do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços

“Se nada for feito, tudo isso 
que a gente está vendo hoje a gen-
te vai continuar vendo com cada 
vez mais frequência e, aí, não será 
mais só o Sul do país, será em ou-
tras regiões”, acrescentou.

O presidente do Conselho de 
Administração da Abdib, André 
Clark, que discursou na abertu-
ra do fórum, mencionou a situa-
ção de calamidade e destacou a 
importância de somar esforços 
neste momento.

“Se o investimento em in-
fraestrutura e indústria de ba-
se já era necessário e urgen-
te justamente para a luta do 
nosso desenvolvimento, ago-
ra é mais urgente ainda com a 
questão da resiliência”, frisou. 
“A reconstrução do Rio Grande 
do Sul só será possível porque 
temos aqui, dentro desta sala, 
toda a cadeia da infraestrutura 
representada.” 

Competitividade 

O vice-presidente e ministro 
do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (Mdic), Ge-
raldo Alckmin, defendeu que o 
desenvolvimento do setor é es-
sencial para garantir a competi-
tividade da nova indústria brasi-
leira. “Temos 5.570 municípios. 
Um município, Altamira, tem 
158 mil quilômetros quadrados. 
É maior que Portugal. Então, é 
fundamental para reduzir cus-
tos e melhorar a competitivida-
de uma boa infraestrutura, inte-
grando os vários modais de logís-
tica”, exemplificou.

Alckmin afirmou que o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
deve sancionar, na próxima se-
mana, a Lei da Depreciação Ace-
lerada, que trará benefício fiscal 
estimado em R$ 3,4 bilhões. Ele 
destacou ainda que o projeto de 

debêntures de infraestrutura e 
a criação da Letra de Crédito do 
Desenvolvimento (LCD), que tra-
mita no Senado, tem o potencial 
de reduzir em até 1,5% o custo do 
crédito para a indústria. 

Na avaliação dele, os anúncios 
recentes de R$ 130 bilhões em in-
vestimento do setor automobilís-
tico e R$ 100 bilhões da indústria 
do aço demonstram a confiança 
das empresas nas medidas apre-
sentadas pelo governo até agora.

De acordo com dados da Abdib, 
os investimentos em infraestrutu-
ra chegaram a R$ 213,4 bilhões no 
Brasil em 2023. O valor está bem 
abaixo do ideal estimado pela en-
tidade, que seria de 4,31% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) brasilei-
ro, R$ 250 bilhões a mais por ano 
do que o gasto atualmente.

A ministra do Planejamento e 
Orçamento, Simone Tebet, disse 
que espera uma retração do PIB 

no próximo trimestre, devido à 
tragédia no Rio Grande do Sul. 
No entanto, segundo ela, a eco-
nomia deve se recuperar até o 
fim do ano com a adoção de es-
tímulos pelo governo. 

Segundo ela, o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, vai 
apresentar, na próxima sexta-fei-
ra, um pacote para socorrer a in-
dústria e o setor produtivo do es-
tado. “Essa recuperação depende 
do esforço de uma série de medi-
das que estamos fazendo, o que 
vai permitir alavancar o mais rá-
pido possível um estado tão im-
portante”, afirmou. Ela destacou 
o programa de Rotas de Integra-
ção Nacional e a necessidade de 
“interiorizar” o país. “É assim que 
vamos gerar emprego e renda pa-
ra desenvolver o crescimento.” 

* Estagiário sob a supervisão  
de Cida Barbosa

A união entre os setores públi-
co e privado é vista como a cha-
ve para o desenvolvimento da 
área de infraestrutura. Em parti-
cipação no Fórum Abdib 2024, o 
secretário do Tesouro Nacional, 
Rogério Ceron, fez uma avalia-
ção dos investimentos no setor 
nos últimos anos e afirmou que 
o país sempre pecou no fomento.

“Precisamos aprender com o 
passado para, a partir daí, criar 
modelos novos. Na minha opi-
nião, o país sempre pecou no 
modelo de financiamento e in-
vestimento em infraestrutura. 
Todas as tentativas de planos em 
investimento não se desenvolve-
ram plenamente justamente por 
não se desenvolver seu mode-
lo de financiamento”, ponderou. 

Segundo Ceron, o governo de-
ve publicar, nas próximas sema-
nas, o edital do primeiro leilão 
do Eco Invest Brazil. O programa, 

com foco em investimento ver-
de, tem o objetivo de atrair capi-
tal estrangeiro. 

O secretário mencionou que o 
país atua hoje em quatro frentes 
de financiamento para impulsio-
nar o desenvolvimento econô-
mico. “Temos hoje uma combi-
nação do investimento público, 
como o PAC; do mercado de ca-
pitais, por meio das debêntures 
incentivadas; dos bancos de fo-
mento; e da capitalização exter-
na”, disse o secretário. 

De acordo com ele, esses mo-
delos isoladamente já se mostra-
ram ineficientes. “Não temos es-
paço fiscal para voltar a modelos 
que tinham grande subsídio pú-
blico em fonte de financiamento, 
mas há formas modernas de fa-
zer essa ponte entre a poupança 
externa e o mercado doméstico 
para a poupança externa e o pa-
tamar de investimentos”, frisou.

O presidente da Agência Bra-
sileira de Desenvolvimento In-
dustrial (ABDI), Ricardo Cappel-
li, defendeu a necessidade de se 
destravar investimentos priva-
dos para possibilitar “saltos” no 
desenvolvimento econômico na-
cional. Segundo ele, a agência 
tem atuado em articulação com 
órgãos públicos de regulamenta-
ção para desobstruir o que cha-
mou de “gargalos regulatórios” 
— processos referentes a investi-
mentos privados e que estão pa-
rados nesses órgãos —, uma de-
manda fixa recebida da indústria.

“Com o limite fiscal que a gen-
te tem, dificilmente a gente vai 
dar um salto de desenvolvimen-
to no Brasil via orçamento pú-
blico. Então, destravar o orça-
mento privado é fundamental. 
Estamos procurando enfrentar 
um gargalo, porque não adian-
ta pegar, se na hora de realizar o 

investimento você fica travado 
na regulação”, afirmou Cappelli. 
Ele disse que alguns dos investi-
mentos afetados por essas bar-
reiras teriam imenso potencial 
de atuação nas transições climá-
tica e energética do país. 

O ministro da Casa Civil, Rui 
Costa, discursou sobre a impor-
tância das parcerias com o setor 
privado para as obras de infraes-
trutura do Novo PAC e elogiou 
a atuação do BNDES para for-
necer crédito a condições me-
lhores. Ele criticou a atuação do 
Banco Central.

“No BNDES, queremos finan-
ciar na melhor condição possí-
vel que o Banco Central permi-
tir, porque é inadmissível a ma-
nutenção dessa lógica da maior 
taxa de juros do mundo. Quere-
mos financiar o objeto do proje-
to, o objeto do leilão”, ressaltou. 
(RG, VC e HF*)

União de investimentos públicos e privados 

O fórum, em Brasília, teve a participação de autoridades e empresários

Se o investimento 
em infraestrutura 
e indústria de base 
já era necessário e 
urgente justamente 
para a luta do nosso 
desenvolvimento, 
agora é mais urgente 
ainda com a questão 
da resiliência”

André Clark, presidente 
do Conselho de 
Administração da Abdib

Essa recuperação 
depende do esforço de 
uma série de medidas 
que estamos fazendo, 
o que vai permitir 
alavancar o mais 
rápido possível um 
estado tão importante”

Simone Tebet, ministra do 
Planejamento e Orçamento
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O jabuti na taxação de 
compras no exterior 
pela internet

Era mais um jabuti daqueles que aparecem de última ho-
ra: a cobrança do imposto de importação sobre produtos de 
até US$ 50 comprados pela internet, o equivalente a R$ 257 no 
câmbio atual. Foi incluído no projeto que institui o Programa 
Mobilidade Verde e Inovação (Mover), que estava para ser vo-
tado hoje pela Câmara dos Deputados. No jargão parlamentar, 
jabuti é uma proposta estranha aos propósitos originais do le-
gislador, que aparece sem que se saiba direito quem está por 
trás, mas sempre é alguém ou algum lobby muito poderoso.

De olho na reação dos consumidores, o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva ameaçou vetar a taxação federal de remes-
sas de até US$ 50, vindas do exterior. O presidente da Câma-
ra, Arthur Lira (PP-AL), para aprovar o projeto, havia convoca-
do uma sessão ontem, o que só acontece quando os assuntos 
são muito importantes. Diante da reação, adiou a decisão. Na 
quarta-feira, o assunto já havia sido objeto de um bate-boca 
entre o ministro da Fazenda, Fernando Haddad, e o deputa-
do Kim Kataguiri (União Brasil-SP), na Comissão de Finanças 
e Tributação da Câmara.

Atualmente, as compras do exterior abaixo de US$ 50 são 
taxadas somente pelo Imposto Sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS) estadual, com alíquota de 17%. O im-
posto de importação federal, de 60%, por sua vez, incide so-
mente para remessas provenientes do exterior acima de US$ 
50. A isenção federal do imposto para encomendas de baixo 
valor tem sido criticada pelo empresariado brasileiro, que diz 
haver uma penalização da produção nacional, cuja tributação 
é muito mais alta. A proposta já havia sido aventada pelo go-
verno federal, que recuou diante da forte reação contrária dos 
consumidores nas redes sociais.

No folclore da política brasileira, o jabuti virou figurinha ca-
rimbada por causa de uma frase do senador Vitorino Freire, um 
político pessedista de origem pernambucana que fez carreira 
no Maranhão e, durante o regime militar, foi senador pela an-
tiga Arena: “Se você encontrar um jabuti em cima de uma ár-
vore, antes de tirá-lo, pergunte quem o colocou lá”, dizia, ao se 
referir a desconhecidos que assumem altos cargos no governo.

Como jabuti não sobe em árvore, a expressão também pas-
sou a ser usada quando uma proposta estranha é embarca-
da num projeto de lei, que geralmente trata de outro assun-
to, sem que se saiba direito quem é o padrinho. Essa prática é 
responsável por muita insegurança jurídica, encarece os cus-
tos da administração tributária das empresas e gera milhares 
de processos na Justiça, porque não corresponde à boa técni-
ca legislativa. É fruto da esperteza política e do poder dos lo-
bbies nos bastidores do Congresso.

Bugigangas

Lula ameaçou vetar, mas não fechou a porta para uma ne-
gociação: “A tendência é vetar, mas a tendência também pode 
ser negociar”, afirmou, em conversa com jornalistas no Palácio 
do Planalto. O presidente da República disse estar disponível 
para discutir o tema com o presidente da Câmara, Arthur Lira. 
“Cada um tem uma visão a respeito do assunto. Quem é que 
compra essas coisas? São mulheres, a maioria, jovens, e tem 
muitas bugigangas. Eu nem sei se essas bugigangas competem 
com as coisas brasileiras, nem sei”, acrescentou.

Ao incluir a taxação no projeto do Programa Mover, o rela-
tor do texto, deputado Átila Lira (PP-PI), manifestou “preocu-
pação” com a indústria nacional e desequilíbrio na concorrên-
cia com os produtos fabricados no Brasil. A isenção também 
é questionada por entidades ligadas ao varejo. A lista das em-
presas que já aderiram ao Remessa Conforme inclui as gigan-
tes Amazon, Shein e Shopee.

O governo defende equilíbrio de tratamento na cobrança 
de impostos. “Você tem as pessoas que viajam que têm isen-
ção de US$ 500 no Free Shop, que tem mais isenção de US$ 1 
mil, e que não pagam (imposto), que são gente de classe mé-
dia. E como é que você vai proibir as pessoas pobres, meninas 
e moças que querem comprar uma bugiganga, um negócio de 
cabelo”, argumentou Lula.

A tendência de fazer compras on-line ganhou força duran-
te a pandemia e se tornou parte integrante da vida dos brasi-
leiros de forma definitiva. De acordo com a pesquisa “E-com-
merce Trends 2024”, realizada pela Octadesk em parceria com 
o Opinion Box, 62% dos consumidores fazem de duas a cinco 
compras on-line por mês, enquanto 85% dos brasileiros fazem 
pelo menos uma compra por mês na internet. Uma das propos-
tas é limitar o número anual de compras de cada consumidor.

O faturamento do e-commerce no Brasil em 2023 foi de R$ 
185,7 bilhões, segundo dados da Abcomm (Associação Bra-
sileira de Comércio Eletrônico), com ticket médio de R$ 470 
(um crescimento de 2% em relação ao ano anterior), 395 mi-
lhões de pedidos e 87,8 milhões de consumidores virtuais.  Se-
gundo a NuvemShop, pequenos e médios e-commerces movi-
mentaram cerca de R$ 703 milhões no primeiro trimestre de 
2023, um crescimento de 23% em relação ao mesmo período 
de 2022. Para 58% dos consumidores, a compra on-line aju-
da a conseguir preços mais baixos em comparação às lojas fí-
sicas; 57% citam a praticidade de comprar sem sair de casa; e 
56% aproveitam as promoções.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
governo brasileiro foi co-
brado, ontem, por juízes 
da Corte Interamerica-
na de Direitos Humanos 

(CIDH) para adotar ações e cum-
prir a sentença judicial de 2010, 
que determina busca e identifi-
cação dos desaparecidos pelos 
militares durante os 21 anos de 
regime de exceção no Brasil. 

Em reunião com representan-
tes dos ministérios e familiares 
de vítimas da ditadura, integran-
tes da CIDH reivindicaram tam-
bém a reinstalação da Comissão 
de Mortos e Desaparecidos Polí-
ticos, extinta no fim do governo 
de Jair Bolsonaro. 

A reunião, que ocorreu na 
sede do Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ), chegou a ser in-
terrompida porque os juízes da 
CIDH foram ao Palácio do Pla-
nalto se encontrar com o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va. O cumprimento da senten-
ça foi um dos assuntos da con-
versa. A comissão é vinculada à 
Organização dos Estados Ame-
ricanos (OEA). 

Também participaram do en-
contro no CNJ dirigentes do Cen-
tro pela Justiça e Direito Interna-
cional (Cejil), uma organização 
dos direitos humanos, e diver-
sos representantes de órgãos do 
governo. O tema principal que 
motivou a presença dos juízes 
da comissão no Brasil foi a emer-
gência climática e direitos huma-
nos, mas as entidades e familia-
res conseguiram uma audiência 
específica sobre o não cumpri-
mento da decisão sobre as vio-
lações na ditadura. 

Familiares que estiveram no 
encontro elogiaram o resultado. 
Uma das autoras da ação que 
condenou o Estado a promover 
medidas pela localização das ví-
timas da Guerrilha do Araguaia 
— episódio de resistência à dita-
dura nas décadas de 1960 e 1970 
nas matas de Maranhão, Pará 
e Tocantins —, Victória Grabois 
saiu satisfeita da reunião e afir-
mou ter sido a mais produtiva 
desde a sentença judicial. 

“O balanço é positivo. Essa 
foi a terceira audiência desde a 
decisão do caso, em 2010, e, pa-
ra mim, foi a a mais proveitosa, 

ANOS DE CHUMBO / Em reunião com Lula e representantes dos ministérios, 
integrantes da Corte reivindicam ações de busca e identificação de vítimas de militares

 » EVANDRO ÉBOLI

CIDH cobra governo 
sobre desaparecidos

Membros da CIDH pediram, também, a reinstalação da Comissão de Mortos e Desaparecidos Políticos

Conseguimos apresentar para a Corte o estado 
de descumprimento da sentença, e, ao mesmo 
tempo, houve reconhecimento da urgência  
de algumas temáticas”

Helena Rocha, co-diretora do Programa 

para o Brasil e Cone Sul do Cejil

bastante produtiva para os fami-
liares. Não tenho mais expecta-
tiva. Saí contente daqui. Se tiver 
encaminhamento, vou ficar fe-
liz. Nem espero mais nada. Não 
sou pessimista, senão nem esta-
ria aqui. Sou uma otimista crí-
tica. Faço tanta coisa. Mas não 
saí frustrada”, frisou Victória Gra-
bois. Ela tem três familiares de-
saparecidos na guerrilha: o pai, 
Maurício Grabois; o irmão, An-
dré Grabois; e o marido, Guilher-
me Olimpio. 

Lorena Girão Barroso,  irmã 
de Jana Moroni Barroso, assas-
sinada e desaparecida na guer-
rilha, também esteve no encon-
tro e afirmou que, apesar de as 
esperanças se apagarem com o 

tempo, viu nos representantes 
do governo um menor ranço au-
toritário, se comparado com re-
uniões semelhantes no passado. 

“Acho que essa nova geração, 
e a própria orientação do gover-
no sobre os crimes da ditadu-
ra, deu à AGU (Advocacia-Ge-
ral da União) uma nova forma 
de encarar esses delitos. Já não é 
aquela coisa de defender a União 
a qualquer preço. Agora é mais 
humanizado, digamos assim. E, 
assim, os argumentos para impe-
dir o cumprimento da sentença 
vão caindo por terra”, disse Lore-
na Barroso. 

Helena Rocha, co-diretora 
do Programa para o Brasil e Co-
ne Sul do Cejil, relatou que foi 

A Polícia Federal deflagrou, 
ontem, a 27ª fase da Operação 
Lesa-Pátria, que apura os aten-
tados de 8 de janeiro em Brasí-
lia. As equipes cumpriram 18 
mandados de busca e apreen-
são e dois de monitoramento 
eletrônico em cinco estados: 
Goiás, Paraná, Mato Grosso, São 
Paulo e Rondônia.

Os alvos são suspeitos de fi-
nanciarem o deslocamento de 
ônibus com extremistas até a ca-
pital do país. Em dois dos envol-
vidos, agentes colocaram torno-
zeleira eletrônica. 

Além de busca e apreensão, o 
ministro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), determinou o bloqueio 
de bens dos investigados.

De acordo com a PF, o mon-
tante bloqueado pode chegar 
a R$ 40 milhões. “Os fatos in-
vestigados constituem, em te-
se, os crimes de abolição vio-
lenta do Estado Democrático 
de Direito, golpe de Estado, 
dano qualificado, associação 
criminosa, incitação ao crime, 
destruição e deterioração ou 
inutilização de bem especial-
mente protegido”, destacou a 
corporação, em nota.

Tornozeleira 
eletrônica em 
financiadores

 » RENATO SOUZA 

cumprido o objetivo de demons-
trar à CIDH que o Estado brasi-
leiro não está cumprindo a sen-
tença judicial. 

“Conseguimos apresentar 
para a Corte o estado de des-
cumprimento da sentença, e, ao 
mesmo tempo, houve reconhe-
cimento da urgência de algu-
mas temáticas, como os danos 
irreparáveis da não identifica-
ção dos remanescentes ósseos 
sob tutela do Estado; a recria-
ção dos espaços de localização 
de pessoas desaparecidas, co-
mo a Comissão de Mortos e De-
saparecidos e o Grupo de Traba-
lho (GT) do Araguaia; e o posi-
cionamento do Poder Judiciário 
no entendimento adequado da 
Lei de Anistia”, enfatizou. 

Criméia Almeida, também 
uma das autoras da ação, atuou 
na Guerrilha do Araguaia, foi 
presa pela ditadura e torturada 
quando estava grávida de sete 
meses. Ela comentou o resultado 
do encontro com a CIDH. 

“A reunião foi a melhor que 
participei, sobre avaliação do 
cumprimento da sentença. E 
esperamos que tenha sequên-
cia, porque até agora está tudo a 
mesma coisa”, ressaltou. 

O Tribunal Regional Eleito-
ral do Rio de Janeiro (TRE-RJ) 
absolveu, ontem, o governador 
do estado, Cláudio Castro (PL), 
das acusações de abuso de po-
der político e econômico duran-
te o processo eleitoral de 2022. 
A decisão também impediu a 
cassação dos mandatos do vi-
ce-governador, Thiago Pampo-
lha, e do presidente da Assem-
bleia Legislativa (Alerj), Rodri-
go Bacellar. O placar foi de 4 a 3. 

A acusação argumenta que 
os envolvidos são responsá-
veis por desvios na Fundação 
Centro Estadual de Estatísti-
cas, Pesquisas e Formação de 
Servidores Públicos do Rio de 
Janeiro (Ceperj) e da Universi-
dade Estadual do Rio de Janei-
ro (Uerj) para alavancar a cam-
panha eleitoral de 2022.

No julgamento, a maioria do 
colegiado entendeu que ocorre-
ram irregularidades e possíveis 
desvios no Ceperj e na Uerj. No 
entanto, segundo a decisão, as 
irregularidades administrativas 
não tiveram influência nas elei-
ções daquele ano. A Procuradoria 

 » LUANA PATRIOLINO

TRE-RJ nega 
pedido de 
cassação  
de Castro

ELEIÇÕES

Castro respondeu por abuso de poder político e econômico nas eleições

        Carlos Vieira                                 

Eleitoral do Ministério Público 
Federal (MPF) informou que vai 
recorrer da decisão.

“A maioria é soberana, tanto 
no julgamento quanto nas urnas. 
Então, foi isso que o tribunal ho-
je (ontem) decidiu”, comentou o 
advogado Eduardo Damian, res-
ponsável pela defesa de Castro. 

Doze réus

Ao todo, foram julgados 12 
réus. No início do julgamento, 
na sexta-feira da semana pas-
sada, o desembargador Peter-
son Barroso Simão votou pe-
la cassação dos três mandatos. 
Segundo ele, ficou evidente o 
“caráter eleitoreiro” das ações, 
e as irregularidades provocaram 

desigualdade nas eleições.
No entanto, o desembargador 

Marcello Granado afirmou não 
haver provas de que Castro e os 
outros envolvidos tenham atua-
do para obter vantagens eleito-
rais no suposto uso de uma “fo-
lha de pagamento secreta”. 

Apenas a desembargadora 
Daniela Bandeira de Freitas e o 
presidente da Corte, desembar-
gador Henrique Figueira, vota-
ram com o relator do processo, 
pela condenação dos acusados. 

Por outro lado, votaram pe-
la absolvição dos acusados os 
desembargadores Marcello Gra-
nado; Gerardo Carnevale Ney 
da Silva; Fernando Marques de 
Campos Cabral Filho; e Kátia Val-
verde Junqueira.

Maurenilson Freire

Wagner Lopes|CC                               
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Tempo para negociação

O anúncio do presidente Lula de que vetará qualquer cobrança de imposto sobre 
compras on-line de até US$ 50 fará com que o setor industrial brasileiro mude a 
chave no Congresso: já que o governo não aceita taxar esse e-commerce, que ao 
menos se deem as mesmas condições para os produtos brasileiros, a fim de não 

permitir que esses importados sufoquem ainda mais a indústria nacional.  Só tem um 
probleminha: a área econômica não quer saber de baixar impostos por aqui e adoraria 

taxar essa fatia dos importados, algo que a área política do governo não aceita. Com 
tantas pontas e impasses, a intenção de alguns líderes é deixar esse tema para depois 

da eleição. Assim, a discussão ocorrerá sem esse componente sobre a mesa e será 
possível encontrar um meio-termo, que ajude o empresariado nacional a competir em 

condições de igualdade com os importados.

»     »    »    

Esse tema terminou por colocar o presidente Lula e o da Câmara, Arthur Lira, em 
ampos opostos. Lira defende a taxação e diz que é preciso defender a indústria nacional 

e os empregos que ela gera por aqui. Os importados, que a área política considera 
desgastante taxar, não geram um emprego em solo nacional. É nessa batida que se  

dará a negociação daqui para frente.

CURTIDAS

P
or unanimidade, os minis-
tros do Supremo Tribunal 
Federal (STF) vedaram a 
chamada revitimização de 

mulheres que sofreram violência 
em julgamentos nos tribunais pe-
lo país. Na prática, fica proibida a 
estratégia jurídica de desqualifi-
car a vítima para tentar obter su-
cesso no julgamento. 

Reunida em plenário, a Corte 
julgou uma ação apresentada pela 
Procuradoria-Geral da República 
(PGR) sobre o tema. Um dos casos 
que motivaram a ação é a situação 
da influenciadora Mariana Ferrer, 
que sofreu constrangimento por 
parte do advogado do réu no caso 
em que ela figurava como suposta 
vítima de abuso sexual.

O episódio motivou a criação de 
uma lei. O juiz do caso, que assistiu 
às agressões verbais, foi advertido 
pelo Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) no ano passado. A maioria 
dos integrantes do Supremo seguiu 
o voto da relatora do caso, ministra 
Cármen Lúcia. “O que se pretende 
aqui é não permitir que, por inter-
pretações que são dadas aos dispo-
sitivos legais, haja alguma abertura 
para que o próprio Estado-juiz e o 
Estado que faz a investigação revi-
timizem a mulher”, afirmou a ma-
gistrada, em seu voto.

A decisão vale para todos os 
casos de violência contra a mu-
lher, como agressões punidas pe-
la Lei Maria da Penha, entre ou-
tras. Cármen Lúcia destacou que 
todas as pessoas merecem ter os 
direitos protegidos, e que à luz da 
lei, homens e mulheres são iguais. 

“Eu continuo tendo que pro-
var que eu não pareço igual; que, 
para os fins profissionais, de atua-
ção na sociedade, de ter o mesmo 
reconhecimento, eu sou igual. So-
mos diferentes fisicamente, fisio-
logicamente, psiquicamente, mas 

o direito de ser igual na dignidade 
de homens e mulheres há de ser 
preservado”, declarou.

Cármen Lúcia afirmou que 
em muitos casos, a mulher, já 
violentada, sofre novamente ao 
procurar uma delegacia de polí-
cia ou o Poder Judiciário. Muitas 
vezes tem a vida pessoal e íntima 
questionada, para tentar retirar a 
credibilidade da denúncia. “Atri-
buem a ela [à mulher] que já teria 
vida sexual anterior ‘promíscua’ 
ou o tipo de vestimenta que ado-
tava”, destacou a ministra.

A relatora repudiou a prática de 
questionar o comportamento da 
vítima para crimes sexuais. “Essas 
práticas, que não têm base legal 
nem constitucional, foram cons-
truídas em um discurso que dis-
tingue mulheres entre as que ‘me-
recem e não merecem’ ser estupra-
das”, disse. “Elas se firmaram como 
forma de relativizar práticas de vio-
lência e tolerância na sociedade aos 
estupros praticados contra mulhe-
res com comportamentos que fu-
gissem ou destoassem do que era 
desejado pelo agressor”, continuou.

Seguiram o voto de Cármen Lú-
cia os ministros Alexandre de Mo-
raes, Cristiano Zanin, Edson Fachin, 
Dias Toffoli, Flávio Dino, André 
Mendonça, Nunes Marques, Luiz 
Fux, Gilmar Mendes e o presiden-
te da Corte, Luís Roberto Barroso.

Na ação protocolada em de-
zembro de 2023, a então procu-
radora-geral da República, Elizeta 
Maria, destacou que a mulher que 
está denunciando um crime, mui-
tas vezes passa a ser vítima de ata-
ques contra a sua honra e morali-
dade. “Em ambiente que haveria 
de ser de acolhimento, a mulher 
vítima de violência passa a ser, ela 
própria, julgada em sua moral e 
seu modo de vida, na tentativa da 
defesa de justificar a conduta do 
agressor, e sem a reprimenda pro-
porcional pelo Estado”, destacou.

STF proíbe revitimização

Ministros determinam, por unanimidade, que está vedado o artifício de desqualificar o comportamento 
da mulher a fim de obter atenuantes para o réu em julgamentos de crimes sexuais. Caso de influenciadora motivou ação   

 » RENATO SOUZA

Marcelo Camargo/Agência Brasil

VIOLÊNCIA /

O novo edital lançado pelo go-
verno de São Paulo para substi-
tuir e ampliar o número de câme-
ras corporais da polícia do Esta-
do prevê que a gravação poderá 
ser iniciada e finalizada pelo pró-
prio agente localmente. Atual-
mente, o modelo funciona com 
gravação ininterrupta. 

Especialistas apontam que a 
brecha pode ter um impacto ne-
gativo sobre a qualidade e a efi-
cácia do registro. A Secretaria 
da Segurança, por sua vez, alega 
que o edital levou em conside-
ração estudos técnicos, e avalia-
ções apontaram problemas rela-
tivos à autonomia da bateria dos 
equipamentos e da capacidade 
de armazenamento no cenário 
da gravação contínua. 

O governo paulista preten-
de adquirir 12 mil novos equi-
pamentos para substituir as 10,1 
mil câmeras portáteis em fun-
cionamento atualmente. A aqui-
sição representa uma ampliação 
do programa em mais de 18%. O 
programa foi implementado em 
2020 na gestão do então gover-
nador João Doria (PSDB) e co-
lheu resultados positivos na redu-
ção de indicadores de mortes co-
metidas por policiais em serviço.

Essa tendência de queda se 
inverteu durante a gestão do go-
vernador Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), que acumula altas 
no último ano. 

Em nota, a Secretaria da Se-
gurança Pública justificou a mu-
dança no sistema de filmagem. A 

pasta alegou que o novo mode-
lo amplia as funcionalidades em 
relação ao equipamento anterior. 
E afirmou haver um controle da 
ação policial. “Ao despachar uma 
ocorrência ou ser notificada por 
uma equipe, o Centro de Opera-
ções da PM (Copom) terá condi-
ções de verificar se o equipamen-
to foi acionado ou não pelo poli-
cial”, informou. Em caso negativo, 
o dispositivo é acionado remota-
mente pela central de operações 
da PM, segundo a secretaria. A 
pasta afirmou ainda que “o acio-
namento seguirá rígidas regras 
estabelecidas pela corporação a 
fim de garantir a gestão opera-
cional e a eficiência do sistema. O 
policial que não cumprir o proto-
colo será responsabilizado”. 

Especialistas criticam a mu-
danças. “As avaliações de impac-
to indicam que, quando você não 
tem a gravação (das ocorrências) 
em tempo contínuo, o efeito so-
bre o uso da força diminui muito”, 
diz o pesquisador Daniel Edler, 
no Núcleo de Estudos da Violên-
cia da Universidade de São Paulo 
(NEV-USP). “O que o governo es-
tá fazendo é descaracterizar com-
pletamente as câmeras. Ele está 
mantendo o argumento de que 
vai expandir o projeto, até por-
que as câmeras têm cerca de 90% 
de aprovação da sociedade, mas, 
na verdade, está transformando as 
câmeras em instrumentos opera-
cionais e acabando com a ideia de 
ser um instrumento de fiscaliza-
ção policial”, complementa. 

Câmeras controversas em SP

Um legado para Pacheco

O fim da reeleição é visto pelo 
presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco, como o único ponto que 
falta para a reforma política. Nos 
bastidores, Pacheco já conseguiu 
muitos apoios a essa questão, 
para entrar em vigor a partir de 
2030, acoplado a um mandato de 
cinco anos para os presidentes da 
República. Os debates da semana 
pós-feriado darão o tom.

 

Missão Impossível

O deputado Júlio Lopes (PP-RJ) 
percorre a Esplanada em busca 
de apoio para o que considera 
prioritário para o país: colocar o CPF 
como número único de identificação. 
A lei está em vigor desde 2017, mas 
até hoje não é cumprida, haja vista 
a insistência do governo em manter 
outros números para registro, como 
por exemplo o do Sistema Único de 
Saúde, que corre o risco de ter mais 
de uma inscrição por pessoa. Até 
aqui, ninguém se mexeu para fazer 
valer a lei do CPF.

Mirou no que viu...
 
Vai ferver a história de desvio 

de emendas parlamentares, objeto 
de mais uma investigação sobre 
o deputado Chiquinho Brazão, 
preso como suspeito de ser um dos 
mandantes da morte da vereadora 
Marielle Franco.  

 

...e acertou o que  
não viu

Há muita gente com receio de 
que essa investigação de desvio 
de emendas se espalhe por outros 
personagens, não só do Rio de 
Janeiro, mas de outros estados. De 
tédio, ninguém vai padecer.

 
A largada de 
Isnaldo/ Em 
um evento da 
Assembleia 
Legislativa do Rio de 
Janeiro em Brasília 
que homenageou 
autoridades do 
MDB, o secretário 
de Transporte do 
estado do Rio de 
Janeiro, Washington 
Reis, aproveitou para 
lançar o nome do 
líder da bancada, 
Isnaldo Bulhões (foto), à Presidência da Câmara. 
“Será o novo presidente da Câmara. É o nosso 
candidato e tem tudo para ganhar”, disse Reis.
 
Por falar em homenagem.../ Isnaldo, o presidente 
do MDB, Baleia Rossi, e o ministro das Cidades, 
Jader Filho, receberam títulos de cidadãos do Rio 
de Janeiro, concedidos pelo deputado estadual 
Rosenverg Reis. A família Reis homenageou também 
o deputado federal Gutemberg Reis, irmão de 
Rosenverg e de Washington Reis. “Quem sabe um dia 
chegamos ao nível da sua família, ministro Jader”, 
brincou Rosenverg. Jader Filho tem o pai senador, e o 
irmão, Helder, governador do Pará.
 
Ops!/ A respeito da nota publicada na quarta-feira, 
o líder do Republicanos, Hugo Motta, afirma que 
defendeu a inclusão do seu conterrâneo Aguinaldo 
Ribeiro (PP-PB) para o grupo de trabalho, o G7, da 
reforma tributária. “É uma das pessoas que mais 
conhece desse assunto na Casa e deveria estar no 
grupo de trabalho. Mas a decisão cabia ao PP”, 
esclareceu.
 
Por falar em Aguinaldo.../ Dia desses, ao 
conversar com Arthur Lira, o próprio Aguinaldo 
tentou convencer o presidente da Casa a incluí-lo no 
G7. A resposta de Lira foi incisiva: “Todos querem, 
não temos como atender a todo mundo”. Aguinaldo 
não gostou de ficar fora dos grupos de trabalho.

Vale lembrar/ Com as chuvas voltando a alagar Porto 
Alegre, vale lembrar: o pesadelo ainda não terminou 
e o país não pode se desmobilizar. É preciso manter a 
campanha pelas doações, em especial, de material de 
limpeza, medicamentos e alimentos.

Essas práticas, que 

não têm base legal 

nem constitucional, 

foram construídas 

em um discurso 

que distingue 

mulheres entre as 

que ‘merecem e 

não merecem’ ser 

estupradas”

Cármen Lúcia,  

ministra do STF

Pablo Valadares/Câm
ara dos D

eputados
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Chuva volta forte e pode 
piorar o desastre no RS
Em poucas horas, Porto Alegre recebeu uma precipitação pluviométrica de 100mm, mais do que toda a média esperada 

para o mês. Desta vez, bairros que até então estavam a salvo das inundações viram chegar a água da enchente 

P
orto Alegre e Capão da 
Canoa (RS) — A volta 
das chuvas intensas na 
região metropolitana da 

capital gaúcha, que começou 
na madrugada de ontem, amea-
ça recolocar na estaca zero to-
do o esforço de reconstrução 
que vinha sendo feito aos pou-
cos, nos últimos dias, e piorar a 
tragédia no Rio Grande do Sul. 
O sistema de drenagem de Por-
to Alegre colapsou e foram ne-
cessárias poucas horas de uma 
grande precipitação pluviomé-
trica para que a cidade voltasse 
ao estado de caos.

Com a drenagem em colapso, 
a água que brotava dos bueiros 
interrompeu diversas vias da ci-
dade e até mesmo em bairros que 
não sofreram com a cheia das últi-
mas semanas — como Cavalhada e 
Restinga — foram inundados. Blin-
dados do Exército e barcos das for-
ças de segurança resgataram mo-
radores ilhados mesmo em regiões 
altas de Porto Alegre. Em uma es-
cola de educação infantil, pelo me-
nos 10 crianças foram retiradas pe-
las equipes de socorristas.

Entre a população, o otimis-
mo percebido nos últimos dias 
— por conta do recuo das águas 
e a queda no índice do Lago 
Guaíba — deu vez às expressões 
de preocupação e medo. A velo-
cidade do alagamento de Porto 
Alegre assustou ainda mais os 
moradores porque deu-se rapi-
damente, dificultando até mes-
mo medidas de evacuação.

Em apenas 12 horas, a capi-
tal gaúcha recebeu um volume 
de 100 mm de chuva, mais que 
toda a média esperada para o 
mês. O entregador Marcelo San-
tos, que vinha tentando retomar 
o trabalho, não teve como pros-
seguir fazendo entregas em do-
micílio. “Chove muito mais forte 
do que da última vez. A água es-
tá subindo mais rápido e fazen-
do ondas nas ruas. É quase im-
possível conduzir a motocicleta”, 
afirmou ao Correio.

O Hospital Mãe de Deus — 
unidade privada de saúde e re-
ferência do estado, localizada no 
bairro Menino Deus — viu mais 

“Surpresa”

A sensação de insegurança 
na cidade aumentou com o re-
gistro de ventos fortes, raios e 
faltas esporádicas no forneci-
mento de energia elétrica. Em 
vídeo divulgado nas redes so-
ciais, o diretor-geral do Depar-
tamento Municipal de Água e 
Esgotos (Dmae), Maurício Loss, 
afirmou que a quantidade de 
chuva foi “além do que os mo-
delos previam” e que tinha sido 
uma “surpresa”.

Porém, alertas da Defesa Ci-
vil estadual e do Instituto Na-
cional de Meteorologia (Inmet) 
indicavam para volumes de até 
200mm nos próximos dias. Em 
entrevista coletiva, no meio da 
tarde de ontem, o prefeito de 
Porto Alegre, Sebastião Melo 
(MDB), desmentiu o que dis-
sera o diretor-geral do Dmae e 
garantiu que sua equipe estava 
informada sobre o volume das 
chuvas. Ele culpou a intensa 
precipitação pluviométrica pe-
la volta do caos à capital.

“Temos uma rede (de drena-
gem) sobrecarregada por água e, 
agora, com a capacidade reduzi-
da, pois há um grande acúmulo 
de areia, de lodo na rede. Então, 
diminui ainda mais a eficiência. 
Fora essa catástrofe que estamos 
vivendo, só esse volume em um 
curto período nos traria proble-
mas. Temos o somatório do Guaí-
ba extremamente alto”, justificou 
o diretor-geral do Dmae, na cole-
tiva, ao lado do prefeito.

A capital gaúcha tem 23 cen-
trais de bombeamento pluvial que 
garantem a drenagem da cidade. 
Mas, ontem, apenas 10 estavam 
operacionais e, mesmo assim, 
com a capacidade reduzida pelo 
assoreamento da rede e por mo-
tores queimados pela inundação.

Apesar da emergência, o pre-
feito pediu para que cada mora-
dor avalie o risco de permane-
cer na sua residência. O nível do 
Guaíba voltou a subir, chegando 
no fim da noite de ontem a 3,9m 
— já acima da cota de inunda-
ção, que é de 3m. Com a previ-
são de subida no nível em até 
0,50cm, as comportas do lago 
foram fechadas.

* Estagiário sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

 » HENRIQUE LESSA
 » MAYARA SOUTO
Enviados especiais
 » PEDRO JOSÉ*

Caminhão do Exército percorre as ruas alagadas de Porto Alegre em busca de pessoas em situação de emergência. Águas avançaram rapidamente

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

uma vez o andar térreo ficar ala-
gado. Funcionários testemunha-
ram que água misturada ao es-
goto subiu pelos ralos, enquan-
to trabalhavam para recuperar as 

instalações e, novamente, voltar 
a operar após duas semanas fe-
chado pela inundação.

As chuvas também compro-
metem o corredor humanitário 

da capital, construído com pe-
dras e aterro para elevar a via que 
estava alagada e permitir a pas-
sagem de veículos de abasteci-
mento e emergência. A força das 

águas escavou grandes buracos 
na estrutura, levando os veículos 
a trafegar ainda mais lentamente 
— e aumentando o congestiona-
mento na região.

A Defesa Civil do Rio Grande 
do Sul emitiu, ontem, alerta de 
chuva e vento forte para quase 
todo o estado. A região central, 
em especial, está com risco de 
inundação e cheia de pequenos 
rios e arroios. O local foi o pri-
meiro a ser atingido pela tragédia 
ambiental que assola os gaúchos 
desde abril.

Em Santa Maria, por exemplo, 
a Defesa Civil municipal estima 
que o acumulado pluviométri-
co chegue hoje a 120mm. No úl-
timo dia 1º, a cidade bateu um 
recorde mundial: foi onde mais 
choveu em todo o planeta, se-
gundo o site Ogimet, que faz o 
acompanhamento de precipita-
ção diária nos cinco continen-
tes. De acordo com Adão Lemos, 
superintendente da Defesa Civil 

municipal, o acumulado nesses 
dias foi a mais de 600mm em 
36 horas — a média mensal pa-
ra o mês é de 150 mm. Em maio, 
conforme disse, caíram cerca de 
1.000 mm de chuva.

“Com toda essa chuva, a si-
tuação é ruim do ponto de vista 
hidrográfico, geográfico e estru-
tural. Santa Maria está em alerta 
vermelho”, destaca Lemos.

Ele frisou que há risco de cheia 
em arroios que banham a cidade, 
deslizamentos de terra por con-
ta do solo encharcado e, também, 
piora na situação de 40 pontes da 
região, que estavam sendo con-
sertadas para voltarem a receber 
tráfego. O município registrou 
seis óbitos desde o início das en-
chentes — dois deles foram em 
um desmoronamento de terra.

Ao todo, o número de mortes 
na tragédia gaúcha chega a 163 
pessoas, segundo a Defesa Civil 
do estado. Os óbitos por leptos-
pirose são quatro ao todo — re-
gistrados nos municípios de Tra-
vesseiro, Venâncio Aires, Cachoe-
rinha e Porto Alegre. Há 64 feri-
dos, 581.643 desalojados e 65.762 
pessoas vivendo em abrigos.

Uma das cenas mais dramá-
ticas registradas nas últimas 24h 
foi a força das águas do Rio For-
queta carregando a ponte que o 
Exército construíra, havia poucos 
dias, para religar as cidades de 
Lajeado e Arroio do Meio. A es-
trutura substituiu a Ponte de Fer-
ro, que desabou no início do mês.

Também na região central, o 
Rio Jacuí tem alerta de inunda-
ção e pode afetar cidades como 

Dona Francisca, Cachoeira do 
Sul e Rio Pardo. Na última medi-
ção, o volume da água estava em 
9,21m — no início do mês, che-
gou a 20m devido ao inédito vo-
lume de chuvas.

A previsão é de que a grande 
intensidade pluviométrica per-
sista em todo o estado. O Insti-
tuto Nacional de Meteorologia 
(Inmet) considerou a área cen-
tral e sul do estado em perigo 
potencial, com previsão de até 
50mm. Na parte norte do Rio 
Grande do Sul, na direção de 
Santa Catarina e metade do Pa-
raná, o alerta está laranja.

Devido ao mau tempo e ao pe-
rigo de novas inundações, as au-
las foram canceladas também em 
escolas de Viamão, Cachoeirinha, 
Glorinha, Gravataí e Alvorada.

Alto risco de cheias em todo o estado

Ponte erguida pelo Exército não resistiu à força da correnteza

Reprodução/Redes sociais

Chuva voltou a despertar o medo na população da capital gaúcha

Rafa Neddermeyer/Agência Brasi

Entulho espalhado pela cidade piora o escoamento da inundação

Anselmo Cunha/AFP
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P
orto Alegre — Para o 
ministro da Integra-
ção e Desenvolvimen-
to Regional, Waldez 

Góes, a inundação que dei-
xou boa parte do Rio Grande 
do Sul debaixo d’água pode-
ria ser de menor intensidade 
caso um plano de prevenção 
que vinha sendo estudado nos 
governos Lula I e II e de Dilma 
Rousseff não tivesse sido pa-
ralisado a partir do impeach-
ment da ex-presidente. “Nos 
dois primeiros mandatos do 
presidente Lula, depois com 

a presidente Dilma, vinha se 
trabalhando fortemente na 
política de prevenção. Aconte-
ce que, depois que ela saiu, foi 
abandonada”, lembra. Goes, 
porém, prefere não apontar 
culpados pela tragédia e é 
mais um a propor que o mo-
mento atual deve ser republi-
cano, com governo federal, es-
tadual e prefeituras gaúchas 
se apoiando mutuamente na 
busca de soluções e na recons-
trução do estado. E assegura 
que não faltarão recursos da 
União no trabalho para reer-
guer o Rio Grande do Sul. A 
seguir, os principais pontos 
da entrevista.

 »Entrevista | WALDEZ GOES | MINISTRO DA INTEGRAÇÃO E DESENVOLVIMENTO REGIONAL

 » HENRIQUE LESSA
 » Enviado especial

Fotos: Henrique Lessa/CB/D.A Press

“Prevenção foi abandonada”

Responsável por atender parte das demandas do governo gaúcho e das prefeituras do estado, ele lamenta que uma política 
para enfrentamento de tragédias — que vinha sendo elaborada — foi deixada de lado após o impeachment de Dilma

Com os olhos cheios de lágri-
mas e a voz embargada, aos 53 
anos, a tenista brasiliense Cláu-
dia Chabalgoity, filha de gaúchos, 
viveu de perto a tragédia que as-
sola o Sul do país. Há dois anos, 
se mudou para Lajeado, a 163km 
de Porto Alegre, para unir amor 
— estava apaixonada — e am-
pliar o projeto Tô no Jogo, em que, 
por meio do tênis, pessoas com 
distintas deficiências físicas res-
gatam a autoestima e habilida-
des. Com a experiência de quem 
foi a número 5 do tênis juvenil e 

esteve entre os 112 melhores do 
mundo no esporte, quis ampliar 
o que conquistou com o projeto 
em Brasília. Mas veio a destrui-
ção da terra onde passava as fé-
rias e as festas de família.

“Por um lado, deu muito cer-
to expandir o projeto para fora do 
Distrito Federal, mas, agora, quan-
do estive lá, pouco antes da tragé-
dia, o que vi é muito triste. A água 
entra, passa e invade sem pedir li-
cença. Foi tudo, foi levando”, rela-
ta Cláudia. “É tudo muito triste. O 
que a gente pode esperar agora? 
Muitas doenças, mortos, fora de-
salojados e desabrigados”, lastima.

A tenista contou que, com o 
que se passa no Rio Grande do 
Sul, de repente tudo mudou, in-
clusive para os atletas. “Por duas 
semanas, não havia mais quadras 
de tênis nem lugar para pensar 
em esporte — isso às vésperas da 
Olimpíada. O que se vê é atleta 
que está ajudando em abrigo. Es-
tava passando numa rua e vi uma 
família esvaziando a casa. Vi aqui-
lo sem entender o porquê — foi 
um pouco antes da chuva. Mas fui 
lá e ajudei. É assim”, relata.

Segundo Cláudia, é impossível 
passar por essa catástrofe de forma 
impassível. “A situação requer uma 

parada do planeta para que todo 
mundo reveja as próprias ações. 
É indescritível. Fiquei sem água e 
sem energia. É preciso pensar na 
saúde mental das pessoas, isso é 
urgente e necessário. Além da aju-
da material, é preciso pensar no 
apoio emocional”, indica.

A ex-campeã diz ter visto ce-
nas que ficarão marcadas para 
sempre na memória: famílias in-
teiras que perderam tudo — da 
casa aos documentos pessoais, 
como se “tivessem ficado sem a 
própria história” —, animais sen-
do levados pelas águas, planta-
ções destruídas e destroços por 

 » RENATA GIRALDI

Ex-campeã de tênis relata drama de ver avanço da tragédia

(O presidente Lula) 
deixou a mensagem 
para o esforço que 
deveria ser feito, 
assistindo as pessoas 
e reconstruindo o Rio 
Grande do Sul. Temos 
milhares de recursos 
repassados para o 
estado e os municípios, 
mais de R$ 200 
milhões. Isso não será 
interrompido por nada”

Em recente entrevista ao 
Correio, o prefeito de Porto 
Alegre, Sebastião Melo, disse 
que a responsabilidade sobre as 
cheias deve ser da União. O que 
o senhor pensa disso?

Nos dois primeiros mandatos 
do presidente Lula, depois com 
a presidente Dilma, vinha se tra-
balhando fortemente na políti-
ca de prevenção. Acontece que, 
depois que ela saiu, foi abando-
nada. O presidente Lula voltou 
e recriou o Ministério das Cida-
des. Essa parte habitacional, de 
macrodrenagem e de proteção 
de encostas foi retomada, mas 
vivemos uma realidade que se 
acumulou muito no tempo. As-
sim, o número de pessoas viven-
do em área de alto e altíssimo 
risco é enorme. Conseguimos 
identificar que mais de 11 mi-
lhões de pessoas vivem nessas 
áreas, mas não se resolve o pro-
blema delas em dois anos ou em 
um mandato. Para a região de 
Porto Alegre, tínhamos projetos 
de ampliar a capacidade de pre-
venção, que foram abandona-
dos depois do impeachment da 
presidente Dilma. Agora, o pre-
sidente Lula vai retomar. Não é, 
necessariamente, se (a respon-
sabilidade) vai ficar com o go-
verno federal, estadual ou muni-
cipal. O que é importante é reto-
mar a prevenção, ouvir os gover-
nadores e escolher seus projetos 
prioritários, como fizemos com 
o PAC (Programa de Aceleração 
do Crescimento).

O sistema de proteção em 
Porto Alegre falhou?

A água não passou por cima 
da contenção, só que como o 
sistema não estava em dia com 
a manutenção, falhou. Mas teve 
também água que entrou pelos 
outros canais, pelas rachaduras 
do sistema e, depois, foi toman-
do conta da cidade. Em Canoas, 
rompeu o dique de contenção 
— lá a água ultrapassou o limite, 
passou por cima e rompeu. Em 
muitos casos isso aconteceu. 
Obviamente, se esses sistemas 
estivessem todos em funciona-
mento, em dia, poderiam ter ti-
do uma resposta diferente — 
não resta a menor dúvida. Mas, 
agora, o nosso foco é resolver 

os problemas. E não se resolve 
sem a união dos esforços de to-
dos os atores.

É a maior tragédia que 
o país teve?

Sim, é a maior. Por isso que fa-
ço questão de deixar claro que 
não tem como saber quanto é 
que vai ser investido. O presidente 
Lula criou todas as condições pa-
ra dar a resposta. Agora, o valor 
(para o enfrentamento da tragé-
dia e a reconstrução do estado) a 
gente tem que ter um tempo pa-
ra saber. O primeiro trabalho é a 
retirada da água de dentro das 
cidades, em especial aqui na re-
gião metropolitana. Estamos mo-
bilizando equipamentos de várias 
partes: a Sabesp (Companhia de 
Saneamento Básico do Estado de 
São Paulo), equipes do Ceará, de 
Alagoas... Agora, a Petrobras vai 
ajudar com bombas. Estamos em 
contato com Pernambuco, a gen-
te está buscando bombas de to-
dos os lugares. Temos a previsão, 
em Canoas, de que botando para 
funcionar tudo que já temos, ain-
da precisamos de, ao menos, 15 
dias para tirar toda aquela água 
de dentro da cidade. Tirou a água, 
tem que limpar. Quanto ao aero-
porto (Salgado Filho), ainda vai 
levar tempo — não sei precisar 
quanto. Mas já se está buscando 
uma estratégia com vários voos 
sendo anunciados pelo ministro 
Silvio (Costa Filho). Já foram 81 
voos regionais e 39 voos sema-
nais, que vão operar na Base Aé-
rea de Canoas. Muitas providên-
cias foram adotadas para abaste-
cer o estado com bens essenciais.

O ministro Paulo Pimenta foi 
muito criticado por ter sido 
indicado pelo presidente Lula 
para coordenar esse trabalho de 
assistência e reconstrução 
do estado...

Ele tem a missão de represen-
tar o governo Lula, unindo todos 
os esforços e conduzindo tudo 
que é de competência federal. 
Orientado pelo presidente Lula, 
ele, primeiro, deve unir o gover-
no federal em torno dessa mis-
são. Há ações transversais em 
quase todos os ministérios — 
tem os mais recorrentes, como 
Integração, Saúde, Educação, 

em abrigos e desalojados são 
mais de 580 mil pessoas. Mas 
temos que aguardar o levan-
tamento. Se fôssemos consi-
derar que todas as 80 mil fa-
mílias abrigadas precisassem 
de casa, e você faz a média de 
três pessoas por família, se-
riam umas 30 mil casas. Só em 
um bairro que visitei em Ca-
noas, temos 70 mil casas de-
baixo da água. Não sabemos 
quantas delas ainda vão ser-
vir. Vimos dezenas de mora-
dias sem telhado, com parte 
da parede caída — isso olhan-
do de fora, de cima, do muro 
de contenção. Esse cálculo só 
poderá ser feito depois que se-
carem as áreas e de uma visita 
de casa por casa.

E como encontrar essas casas?
O governo vai autorizar a 

quem a perdeu que procure 
um imóvel de até R$ 170 mil, 
para casas, e R$ 190 mil, pa-
ra apartamentos, na compra 
assistida do Minha Casa Mi-
nha Vida. Essa é uma alterna-
tiva. Outra é fazer uma cha-
mada das empresas que têm 
casas disponíveis. O governo 
federal ainda deve pegar to-
do o estoque que estava indo 
a leilão e disponibilizar pa-
ra as pessoas que perderam 
as casas. Outras serão as em-
presas que estão construindo 
no estado — foram prospec-
tadas cerca de 180 mil unida-
des. O governo federal vai se-
gurar tudo isso para atender 
as famílias. Se tivesse, hoje, 
no Rio Grande do Sul, casas 
construídas que o governo fe-
deral pudesse comprar e en-
tregar... Mas não tem.

Não havia mais quadras de tênis nem 
lugar para pensar em esporte — isso 
às vésperas da Olimpíada. O que se 
vê (no Rio Grande do Sul) é atleta que 
está ajudando em abrigo. É assim”

Cláudia Chabalgoity, ex-tenista

Social, Comunica-
ção, Energia, Trans-
porte, mas tem tam-
bém a Agricultura, 
a Agricultura Fami-
liar, a Pesca, além 
da Gestão, Planeja-
mento e Fazenda, 
que tiveram que tra-
balhar intensamen-
te. Primeiro, ele vai 
olhar todo o governo 
federal e depois fa-
zer essa articulação 
com o estado que 
precisa, a cada dia, 
ser melhorada. O governo fede-
ral está garantindo a reconstru-
ção do que é federal, mas no que 
é de municípios e do estado, pre-
cisa se sentar com o governador 
Eduardo (Leite) e com os pre-
feitos para definir como vai ser. 
Mas não vai ser a falta de orça-
mento, de retaguarda legal, de 
financiamento que vai impedir.

A eleição pode 
atrapalhar a ajuda 
ao estado?

Zero. Não tem 
a menor possibi-
lidade da parte do 
presidente Lula, do 
ministro Pimen-
ta, porque estamos 
alinhados com os 
prefeitos e com o 
governador. A mu-
dança da gestão nas 
prefeituras não se-
rá um problema. 
Aquilo que for pac-

tuado, e por isso é bom ir in-
cluindo a academia, os órgãos 
de controle, de controle social, 
será cumprido. Acredito que tu-
do tem que ser considerado. Es-
tá na hora de todo mundo acei-
tar sentar-se à mesa e fazer as 
melhores escolhas, com a pre-
sença dos especialistas. Esse é 
o caminho certo. A gente não 

reconstrói o Rio Grande do Sul 
com voo solo de um prefeito, do 
governador ou do governo fede-
ral, ou mesmo dos empreende-
dores. Não terá um protagonista 
nessa ação, não tem espaço em 
situações como esta — precisa-
mos de união e reconstrução. O 
presidente Lula deu um sinal 
muito forte do compromisso 
integral dele. Deixou a mensa-
gem para o esforço que deve-
ria ser feito em termos de Re-
pública, assistindo as pessoas e 
reconstruindo o Rio Grande do 
Sul. Temos 11 hospitais de cam-
panha aqui, milhares de recur-
sos repassados para o estado e 
os municípios, mais de R$ 200 
milhões só em resposta à saú-
de pública. Isso não será inter-
rompido por nada.

Qual a estimativa de famílias 
abrigadas e desalojadas?

Passamos de 80 mil famílias 

todos os lados. “É uma dor sem 
fim. Meu coração fica apertado 
só de lembrar”, afirma.

Emocionada, Cláudia diz que 
parte do coração dela está no Rio 
Grande do Sul, com a família que 

vive lá, e outra em Brasília, que é 
sua terra. “É importante que todo 
mundo reflita sobre o que se passa. 
E vi que ali (no Rio Grande do Sul) 
há um povo forte, determinado e 
que vai vencer”, assegura.

Assista à 
íntegra da 
entrevista 

na página do 
Correio no 

Daily Motion 
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Ainda que signifique mais dinheiro nos cofres públicos, o presidente prefere não pagar o preço 
da impopularidade. Ele disse que deve vetar a tributação de compras internacionais de valor até US$ 50 (R$ 257,5)

Euro

R$ 5,571

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

10,39%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Dezembro/2023 0,56
Janeiro/2024 0,42
Fevereiro/2024 0,83
Março/2024 0,16
Abril/2024 0,38

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,154
 (- 0,05%)

17/maio 5,102

20/maio 5,104

21/maio 5,116

22/maio 5,156

Ao ano

CDI

10,40%

Bolsas
Na quinta-feira

0,73%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

20/5     21/5  22/5 23/5

127.750 124.7291,53%
Nova York

ARRECADAÇÃO / 

Lula é contra taxar 
“bugiganga” on-line

O 
presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva disse ontem 
que tende a vetar a co-
brança do imposto de im-

portação em compras internacio-
nais de até US$ 50, caso a propos-
ta seja aprovada no Congresso. O 
dispositivo foi incluído no proje-
to que institui o Programa Mobi-
lidade Verde e Inovação (Mover). 

Lula foi questionado, no Palá-
cio do Planalto, enquanto aguar-
dava a chegada do presidente 
do Benin, Patrice Talon, se exis-
te uma conversa marcada com o 
presidente da Câmara, Arthur Li-
ra (PP-AL), para tratar do assun-
to. “Não tenho encontro previs-
to, mas se ele (Lira) quiser con-
versar depois do presidente do 
Benin, estou à disposição”, disse.

“A tendência é vetar (a taxa-
ção). Mas a tendência também 
pode ser negociar”, sinalizou. O 
imposto causa divergência tan-
to na base governista quanto na 
oposição por sua impopularidade, 
apesar de representar um aumen-
to na arrecadação federal. Lula, 
porém, orientou seus aliados a vo-
tar contra a medida na quarta-fei-
ra, quando estava prevista a vota-
ção, adiada por falta de consenso.

O presidente foi na contramão, 
inclusive, dos ministros Fernando 
Haddad, da Fazenda, e Geraldo 
Alckmin, do Desenvolvimento, da 
Indústria e Comércio, que defen-
dem o fim da isenção. Para Lula, 
a tributação de remessas interna-
cionais prejudica somente “pes-
soas pobres”, pois a classe média 
pode viajar ao exterior e comprar 
produtos livres de imposto.

“Quem é que compra essas coi-
sas? São mulheres, em sua maioria, 
jovens, e tem muita bugiganga. Eu 
nem sei se essas bugigangas com-
petem com o mercado brasileiro. 
Mas temos dois tipos de gente que 
não paga imposto. As pessoas que 
viajam, com isenção no free shop, 
que não pagam, e as pessoas de 

 » ÂNDREA MALCHER
 » VICTOR CORREIA

A cobrança do Imposto de Importação nas compras on-line é um pleito dos representantes do setor varejista do Brasil, que pedem isonomia

CardMapr.nl/Unsplash

classe média. Como você vai proi-
bir pessoas pobres, meninas e mo-
ças que querem comprar uma bu-
giganga, um negócio de cabelo?”, 
questionou o presidente.

“Quando discuti, eu falei com 
Alckmin: minha mulher compra, 
sua mulher compra, sua filha com-
pra, todo mundo compra. A filha 
do Lira compra. Então, precisamos 
tentar ver um jeito de não tentar 
ajudar uns, prejudicando outros, 
e fazer uma coisa uniforme. Esta-
mos dispostos a negociar e encon-
trar uma saída”, completou.

Adiamentos

A divisão das bancadas no 
tema tem adiado a votação do 
projeto na Câmara nas últimas 

semanas. Na quarta, a análise 
do texto foi adiada mais uma 
vez e ontem a sessão do ple-
nário terminou sem a votação, 
abrindo caminho para a costu-
ra de um acordo. 

O feriado de Corpus Christi, 
no dia 30 de maio, no entanto, 
diminui as chances de a maté-
ria ser analisada no plenário da 
Casa Baixa na próxima semana. 
Lira teria telefonado na própria 
quarta-feira para Lula, interessa-
do em marcar um encontro pre-
sencial para debater o assunto.

As empresas varejistas pres-
sionam para a cobrança da im-
portação ou incentivos para o 
setor, com a justificativa de que 
lojas como Shopee e Shein criam 
competição desigual. 

O dispositivo que trata da co-
brança foi inserido pelo depu-
tado Átila Lira (PP-PI). As plata-
formas, por sua vez, alegam que 
a taxação de compras abaixo de 
US$ 50 afetará profundamente 
as vendas, uma vez que o públi-
co comprador seria justamente 
o de baixa renda.

Aliados de Arthur Lira afir-
mam que o deputado estuda 
três propostas para o meio-
termo. Uma delas envolve uma 
isenção em uma única compra 
de até US$ 50 por ano; outra 
seria permitir duas compras 
nesse valor semestralmente; e 
outra seria escalonar a cobran-
ça do tributo, tal qual a deso-
neração da folha de pagamen-
to dos 17 setores.

“Quem é que compra 
essas coisas? São 
mulheres, em sua 
maioria, jovens, e tem 
muita bugiganga. 
Eu nem sei se 
essas bugigangas 
competem com o 
mercado brasileiro”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente da República

Consulta à 
restituição

A uma semana do fim do 
prazo para entrega da Declara-
ções do Imposto de Renda 2024, 
a Receita Federal recepcionou 
pouco mais de 30 milhões de 
documentos. A meta prevista 
é de 43 milhões de declarações 
até 31 de maio.

Desde ontem, os contribuin-
tes que já cumpriram suas obri-
gações com o Fisco podem con-
sultar o primeiro lote de resti-
tuição. Serão contemplados 
5.562.065 pessoas, com um total 
de crédito de R$ 9,5 bilhões — o 
maior valor já pago pela Receita 
em um lote de restituição.

Por causa da tragédia climá-
tica vivenciada pelo Rio Gran-
de do Sul, foi dada priorida-
de aos contribuintes do esta-
do. Serão restituídas 886.260 
declarações gaúchas, incluin-
do exercícios anteriores, tota-
lizando mais de R$ 1 bilhão. O 
valor a ser restituído será pago 
no dia 31 de maio.

Do montante de R$ 9,5 bi-
lhões, R$ 8,8 bilhões se refe-
rem aos contribuintes priori-
tários, como idosos, pessoas 
com deficiência e contribuin-
tes cuja maior fonte de renda 
seja o magistério.

Para verificar se a restituição 
está disponível, basta acessar a 
página da Receita Federal, de-
pois clicar em “Meu Imposto de 
Renda” e, por fim, ir a “Consultar 
a Restituição”. A página oferece 
orientações e os canais de presta-
ção do serviço, permitindo uma 
consulta simplificada ou com-
pleta da situação da declaração.

Para quem ainda não decla-
rou, uma dica para reduzir o ris-
co de erros é utilizar a declara-
ção pré-preenchida. 

 » ALINE GOUVEIA

A discussão acerca da deso-
neração da folha de pagamen-
to de 17 setores da economia e 
dos municípios com até 156 mil 
habitantes deve se estender por 
mais algumas semanas. O im-
passe sobre o percentual da alí-
quota que será cobrada a partir 
de 2025, com a reoneração gra-
dual, adiou a votação do Projeto 
de Lei (PL) 1847/2024.

De acordo com o autor da 
matéria, senador Efraim Filho 
(União-PB), a votação ficará pa-
ra a primeira quinzena de junho. 
Com isso, o Executivo ganhou 
mais tempo para construir um 
acordo com os municípios so-
bre a retomada gradual e enviar 
para o Congresso a proposta de 
compensação para a  manuten-
ção da alíquota de 8% da deso-
neração dessas cidades.

“É uma premissa do Con-
gresso Nacional que setores da 
economia e municípios têm de 

andar juntos, e não um ou outro 
ficar para trás, que é algo que o 
Congresso não quer, não deseja, 
não irá permitir. O acordo está 
sendo debatido, o relator disse 
que aguarda o Ministério da Fa-
zenda encaminhar sugestões so-
bre as compensações, é o tema 
que falta”, explicou Efraim após 
reunião de líderes de ontem.

Existem dois acordos firma-
dos entre o Congresso e o Pla-
nalto sobre a matéria: a manu-
tenção da alíquota de 8% para o 
municípios até o fim deste ano, e 
sobre a reoneração gradual para 
os setores produtivos a partir de 
2025. Pela proposta apresentada 
por Efraim, com consentimento 
do governo, a retomada gradati-
va do imposto para os 17 setores 
começa em 2025 e se estende até 
2028, com alíquota de 5% no pri-
meiro ano, progredindo até 20% 
ao fim desse período.

Segundo Efraim, ainda está 
em negociação o ritmo do au-
mento da alíquota a ser cobrada 

Desoneração só deve 
ser votada em junho
 » ALINE BRITO

 Senadores Efraim Filho (União -PB) e Jaques Wagner (PT-BA), autor e relator do PL da desoneração

Roque de Sá/Agência Senado

dos municípios. “Parece que o 
Ministério da Fazenda tem uma 
proposta, mas o parlamento 
prefere uma reoneração mais 
branda. Vai depender ainda des-
sa negociação que está sendo 
conduzida pelo relator Jaques 
Wagner, que é o líder do governo 

e dialoga com a Fazenda sobre 
isso”, ressaltou Efraim.

A proposta da Confederação 
Nacional dos Municípios (CNM) 
é que a reoneração obedeça um 
escalonamento de 10% em 2025, 
12% em 2026 e 14% em 2027. En-
tretanto, a equipe econômica do 

presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva não aceitou, uma vez que a 
porcentagem-padrão do impos-
to é 20%. O governo quer fixar o 
percentual em 14% já em 2024, 
passando para 16% em 2025; 
18%, em 2026; e retornando a 
20% a partir de 2027. 

Será no dia 18 de agosto 
a nova data da prova do 
Concurso Público Nacional 
Unificado (CNPU), que 
ficou conhecido como 
Enem dos Concursos. O 
anuncio foi feito ontem 
pelo Ministério da Gestão 
e Inovação em Serviços 
Públicos. Definida a nova 
data, o próximo passo é a 
escolha dos locais de prova. 
Segundo o comunicado do 
ministério, será priorizada 
a manutenção dos locais 
definidos anteriormente. No 
caso do Rio Grande do Sul, 
haverá um diálogo especial 
para garantir o acesso das 
pessoas inscritas no estado. 
Marcado inicialmente para 5 
de maio, o certame foi adiado 
por causa das enchentes  
no Rio Grande do Sul. De  
acordo com o ministério, 
todos os 18.757 malotes 
de provas foram checados, 
um a um, por integrantes 
da rede de segurança, e foi 
identificado que não houve 
qualquer violação.

 » Concurso unificado 
tem nova data
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As previsões do mercado financeiro apontam 
para um avanço ligeiramente acima 2% da 

economia brasileira neste ano 

André Esteves vê 
economia com otimismo 
Apesar dos desafios no campo 

fiscal e do PIB ainda em marcha lenta, 
nota-se certa dose de otimismo entre 
alguns pesos-pesados da economia 
brasileira. Entre aqueles que enxergam 
bons ventos no horizonte, chama a 
atenção a confiança de André Esteves, 
presidente do conselho de administração 
do banco BTG Pactual, no bom 
desempenho do país. Em participação 
no AgroFórum Cuiabá, evento realizado 
nesta semana na capital do Mato Grosso, 
Esteves citou o controle da inflação, os 
ótimos resultados das contas externas 
e as reservas internacionais elevadas 
como fatores que garantem bom nível 
de segurança ao Brasil. O banqueiro 
também acha que a economia deverá 
surpreender em 2024, a despeito do cenário fiscal que permanece incerto. Por enquanto, 
as previsões do mercado financeiro apontam para um avanço ligeiramente acima de 2% 
da economia brasileira neste ano – convenhamos, é pouco perto das necessidades do país.

Haddad quer taxar 
super-ricos para combater 
mudanças climáticas

Especialistas do mundo inteiro debatem 
meios de conseguir recursos para combater 
as mudanças climáticas. No Brasil, o 
ministro da Fazenda, Fernando Haddad, 
propõe uma medida polêmica: a taxação 
de super-ricos. “Não vamos dar conta a 
partir das velhas instituições”, disse. “Vamos 
ter de repensar as instituições, os bancos 
multilaterais. Não adianta um país resolver 
sua crise climática, ela é global. É possível 
a cooperação internacional para a taxação 
internacional”, acrescenta o ministro.

Divulgação

Josué Gomes pede licença da 
presidência da Fiesp

Esta era uma bola cantada: diante da crise 
por que passa a Coteminas, com dívidas 
estimadas em R$ 1 bilhão, o presidente 
da Federação das Indústrias do Estado de 
São Paulo (Fiesp), Josué Gomes da Silva, 
pediu 40 dias de licença da entidade. O 
empresário é dono e CEO da indústria têxtil, 
que recentemente entrou com pedido de 
recuperação judicial.  Em seu lugar, assumirá 
de maneira interina o empresário Dan 
Ioschpe. Josué Gomes vem enfrentando 
críticas a respeito de seu trabalho na Fiesp.

Mulheres ocupam só 16% dos cargos de administração

Entra e sai ano e as pesquisas mostram que as mulheres pouco avançam no universo 
corporativo do país. Um levantamento do Instituto Brasileiro de Governança Corporativa 
(IBGC) mostrou que elas ocupam apenas 16% dos cargos nos órgãos de administração 
do Brasil (além dos conselhos de administração, a conta inclui conselhos fiscais e 
diretorias). Dois anos atrás, o índice estava em 13%. O progresso continua a ser lento 
demais, o que mostra a urgência de as empresas reformularem suas políticas.

» O financiamento de veículos está em alta 
no Brasil. Em abril, segundo dados da B3, 
611 mil unidades, entre novas e usadas, 
foram negociadas no país por meio dessa 
modalidade, um salto de 45% em relação 
ao mesmo período de 2023. Trata-se do 
melhor resultado desde dezembro de 2014. 
No acumulado de 2024, o avanço é de 27%.

» Não é apenas o Brasil que vive uma epidemia 
de dengue. O vírus chegou à Flórida, 
certamente levado por viajantes do Caribe 
e da América do Sul. De acordo com dados 
apurados pelo Departamento de Saúde da 
Flórida, os casos da doença duplicaram no 
estado em 2024 em comparação com 2023, 
chegando a um total de 164 registros.

» A Bark Air, companhia aérea americana 
voltada exclusivamente para cães e seus 
donos, realizou ontem o seu voo inaugural. 
A aeronave, o luxuoso jato Gulfstream G5, 
partiu de Nova York com destino a Los 
Angeles, nos Estados Unidos. Todos os 
assentos estavam ocupados, apesar do preço 
astronômico da passagem, de R$ 30 mil.

» Há uma guerra em curso entre empresas e 
funcionários. Enquanto os chefes querem a volta 
do trabalho 100% presencial, os subordinados 
não pretendem abandonar o sistema de home 
office, que ganhou espaço na pandemia 
de covid-19. Uma pesquisa da consultoria 
EY mostrou que 84% dos pesquisados 
refutam o retorno integral aos escritórios.

Temos uma grande oportunidade para o 
Brasil trazida pela necessidade urgente de 
descarbonizar as cadeias de produção” 

Joaquim Levy, diretor de Estratégia Econômica e Relações 
com Mercados do Banco Safra e ex-ministro da Fazenda

Redes sociais

US$ 6,6 
bilhões

é o valor de mercado do time de 
futebol Real Madrid, segundo novo 

ranking feito pela revista americana 
Forbes. Trata-se do clube 
mais valioso do mundo

Reprodução/Youtube @Fiesp

Reforma
Tributária

na Economia
e na Segurança Pública

Impactos da

O Correio Braziliense promoverá evento com
a participação de integrantes do governo federal,
do Congresso Nacional e especialistas que debaterão
a importância de uma regulamentação que ajude a frear
o mercado ilegal e, consequentemente, o crime organizado.

Apoio: Realização:
ESTÚDIO DE CONTEÚDO

Assista o evento online
com transmissão ao vivo
no site e redes sociais
do Correio Braziliense05de junho

a partir das 09h30

Leia o QR CODE
e saiba mais

sobre o evento
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TENSÃO NA ÁSIA 

China cerca Taiwan
Três dias depois da posse do presidente taiwanês, Lai Ching-te, dezenas de caças com munições reais simulam ataques a 
“alvos militares de alto valor”. Navios de guerra se posicionam ao redor da ilha, que denuncia “provocações irracionais”

O
s navios de guerra chi-
neses cercaram comple-
tamente Taiwan, na pri-
meira simulação de um 

ataque total contra a ilha capita-
lista e democrática. Em Pequim, 
Wang Wenbin, porta-voz do Mi-
nistério das Relações Exteriores 
da China, enviou uma ameaça 
considerada incomum na diplo-
macia para o presidente taiwa-
nês, Lai Ching-te, apenas três 
dias depois de ele tomar posse. 
“As forças de independência de 
Taiwan serão deixadas com suas 
cabeças quebradas e com san-
gue jorrando depois de colidirem 
com o grande empreendimento 
da China para alcançar a unifi-
cação completa”, afirmou. Além 
dos navios, a China mobilizou 49 
aviões, dos quais 35 cruzaram a 
linha mediana — que divide o Es-
treito de Taiwan, localizado entre 
a ilha e a China continental. 

Lai imediatamente condenou 
as manobras bélicas ordenadas 
pelo governo de Xi Jinping, pre-
vistas para terem dois dias de du-
ração. “Como comandante-em-
chefe, meu dever é proteger nos-
so lar e defender nossa nação. 
Proteger a segurança e a proprie-
dade de todas as pessoas. Eu per-
manecerei na linha de frente com 
nossos irmãos e irmãs, no Exérci-
to, para defendermos a seguran-
ça nacional, juntos”, acrescen-
tou, ao visitar tropas na cidade 
de Taoyuan, no noroeste da ilha.

O presidente de Taiwan pro-
meteu defender os valores da li-
berdade e da democracia. Tam-
bém disse ter confiança nos mi-
litares e os agradeceu por se 
manterem em seus postos. A 
Guarda Costeira de Taiwan, 
em alinhamento com o Exérci-
to, acionou sua frota para “mo-
nitorar os movimentos nas 
águas marítimas próximas” e 
defender “a soberania e a segu-
rança do país com uma atitude 
firme”. O Ministério da Defesa, 
por sua vez, denunciou “provo-
cações irracionais”. 

A China considera Lai um “se-
paratista perigoso”. Em seu dis-
curso de posse, na segunda-fei-
ra, o taiwanês celebrou a demo-
cracia e pediu a Pequim que en-
cerre a “intimidação política e 
militar”. O coronel Li Xi, porta-
voz do Exército Popular de Liber-
tação da China, explicou que as 
manobras significam uma “for-
te punição pelos atos separatis-
tas das forças da ‘independên-
cia de Taiwan’ e um aviso severo 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Oficial da Guarda 
Costeira de Taiwan 
monitora navio de guerra 
chinês (E), ao norte da 
Ilha de Pengjja 

Guarda Costeira de Taiwan/AFP

contra a interferência e a pro-
vocação por forças externas” — 
uma referência aos EUA, que ad-
mitiram defender Taiwan em ca-
so de uma agressão chinesa. “Os 
exercícios devem testar “as capa-
cidades conjuntas de combate 
real”, acrescentou Li. A emisso-
ra estatal chinesa CCTV divul-
gou que dezenas de caças chi-
neses transportando munições 
reais realizaram ataques simu-
lados contra “alvos militares de 
alto valor” do “inimigo” ao lado 
de destróieres, fragatas e lan-
chas de mísseis. 

Em nota obtida pelo Correio, 
o Ministério das Relações Exte-
riores de Taiwan exortou a Chi-
na a abandonar a escalada na re-
gião, “a exercer a autocontenção 
e a interromper quaisquer ações 
que minem a paz e a estabilida-
de”. “Lamentamos que a China, 
apesar da contínua e forte preo-
cupação internacional sobre os 
desenvolvimentos no Estreito de 
Taiwan, tenha ameaçado repeti-
damente a democracia de Taiwan 
e perturbado unilateralmente o 
status quo”, declarou, ao reiterar 
que continuará a defender, fir-
memente, a democracia.  

Irã sepulta presidente Raisi em sua cidade natal

Eu acho... 

Para Saber Mais

“O risco de uma in-
vasão a Taiwan, no 
curto prazo, é mui-
to baixo. A China 
não deseja um con-
fronto militar com 

os Estados Unidos. Xi Jinping tam-
bém não abandonou a política de 
buscar a reunificação por meios 
que não sejam a força cinética.” 

Bonnie Glaser, diretora do 
Programa Indo-Pacífico do 
think tank German Marshall 
Fund of the United States (em 
Washington) 
 
“É pouco provável que esses exer-

cícios prenunciem 
uma grande esca-
lada, mas é evi-
dente que Pequim 
não ficou satisfei-
ta com a eleição 

de Lai Ching-te ou com os co-
mentários feitos por ele durante 
a cerimônia de posse, em 20 de 
maio, que Pequim considerou co-
mo avanços separatistas.”

Susan Thornton, ex-secretária 
de Estado Adjunta dos EUA para 
o Leste Asiático e o Pacífico e 
especialista da Universidade Yale

Telão instalado em prédio de Pequim exibe 
cobertura jornalística sobre as ações militares 

Mirage 2000 da Força Aérea Taiwanesa se prepara 
para decolar da base de Hsinchu (norte)

Lai Ching-te (C) observa sistema de defesa aérea, ao 
visitar tropas em Taoyuan, no noroeste de Taiwan

Turistas observam letreiro com a frase “Um país, 
dois sistemas; China unificada”, em Xiamen

Jade Gao/AFP Yasuyoshi Chiba/AFP Sam Yeh/AFP Greg Baker/AFP

O presidente iraniano, Ebrahim Raisi, que mor-
reu no domingo em um acidente de helicópte-
ro, foi sepultado, ontem, em sua cidade natal, 
Mashhad (noroeste), depois de três dias de um fu-
neral lotado. Os ritos de despedida reuniram mul-
tidões, em linha com a tradição de grandes eventos 
no Irã desde a Revolução Islâmica de 1979. No po-
der desde 2021, Raisi morreu aos 63 anos, quando o 
helicóptero que o transportava para a cidade de Ta-
briz, no noroeste do país, caiu depois de inaugurar 
com seu contraparte azerbaijano, Ilham Aliyev, uma 

represa na fronteira entre os dois países. O acidente 
matou todos os oito ocupantes da aeronave, incluin-
do o ministro das Relações Exteriores do Irã, Hos-
sein Amir Abdollahian, que foi enterrado ao sul de 
Teerã. Em Mashhad, a multidão desfilou pela ave-
nida que leva ao mausoléu do Imã Reza, o principal 
santuário xiita do país. A maioria carregava fotos 
do falecido e flores brancas. O caixão foi transpor-
tado em um caminhão com as palavras “Eu vim, ó 
rei, me dê refúgio”, um slogan no qual o “rei” se re-
feria ao Imã Reza, o oitavo imã xiita. P

re
si

dê
nc

ia
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o 
Ir

ã/
A

FP

Os Estados Unidos demons-
traram preocupação com os 
exercícios de guerra da China e 
pediram a Pequim que atue 
com “moderação”. Sob con-
dição de anonimato,  uma 
autoridade norte-america-
na disse à agência de notícias 
France-Presse que as mano-
bras chinesas “são impruden-
tes, aumentam os riscos de 

escalada e vão contra as nor-
mas que mantiveram a paz e a 
estabilidade regionais ao lon-
go de décadas”. 

Diretora do Programa Ásia 
do think tank German Marshall 
Fund of the United States (em 
Washington), Bonnie Gla-
ser afirmou ao Correio que os 
exercícios militares chineses 
são uma reação ao discurso de 

posse do presidente de Taiwan, 
Lai Ching-te. “Em seu pronun-
ciamento, Lai enfatizou que 
Taiwan não é parte da China, 
mas uma nação com sobera-
nia independente. Pequim vê 
isso como um desafio à legiti-
midade do Partido Comunista 
Chinês e aos seus interesses”, 
explicou. “As manobras ao re-
dor de Taiwan enviam um si-
nal de alerta de que Lai não de-
ve ultrapassar os limites impos-
tos por Pequim, ao perseguir a 
independência legal. Mas tam-
bém servem de advertência pa-
ra outros países, especialmen-
te os Estados Unidos, a fim de 
que não apoiem políticas com 
potencial pró-independência.”

Susan Thornton — ex-secre-
tária de Estado Adjunta para o 
Leste Asiático e o Pacífico, atual-
mente especialista em China pe-
la Universidade Yale — lembrou 
ao Correio que Pequim tem in-
tensificado a pressão militar so-
bre Taiwan ao longo dos anos. 
“Isso ocorreu depois do alarme 
provocado pela visita da então 
presidente da Câmara dos De-
putados dos EUA, Nancy Pelo-
si, a Taipei, em agosto de 2022”, 
avaliou. “Os exercícios de guer-
ra seguem esse padrão e pre-
tendem enviar uma mensagem 
de advertência ao presidente 
Lai, a fim de que não estimu-
le a independência de Taiwan.”

Província 

rebelde aos 

olhos chineses

A China considera Taiwan uma 
província rebelde que faz parte de 
seu território. Pequim reivindica 
sua soberania sobre a ilha gover-
nada separadamente desde 1949 
e nunca descartou a possibilida-
de de recorrer à força para assumir 
o controle total do território. Além 
de um presidente próprio, Taiwan 
possui um Parlamento autônomo. 
Em 1949, os comunistas venceram 
a guerra civil contra os nacionalis-
tas, comandados por Chiang Kai-
shek, à frente do  Movimento Kuo-
mintang (KMT), o Partido Nacio-
nalista Chinês — cujos simpati-
zantes se instalaram na ilha e pro-
clamaram ali seu novo governo. Em 
2016, a China interrompeu toda a 
comunicação oficial com a ilha, 
após a ascensão ao poder do Parti-
do Democrático Progressista. 

Fotos: Arquivo pessoal 
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É 
triste um país que tem uma fila com 
mais de 35 mil nomes interessados em 
adotar (adotantes) e cerca de 30 mil 
crianças em situação de acolhimen-

to. Amanhã (25) é o Dia Nacional da Adoção, 
mas somente 4 mil bebês e crianças estão 
efetivamente aptos a  ganhar uma família. 

Além de uma infinidade de papéis que 
precisam ser preenchidos e uma série de 
etapas a serem cumpridas para que o pro-
cesso seja definitivamente concluído, o sis-
tema brasileiro lida com questões compor-
tamentais que fogem ao seu controle. Em-
bora o interesse de pessoas e famílias em 
adotar uma criança seja nítido, é visível 
também a incongruência entre as expec-
tativas (exigências) dos candidatos a pais 
adotivos e o perfil das crianças. 

De acordo com o Sistema Nacional de 
Adoção e Acolhimento (SNA), mantido 
pelo Conselho Nacional de Justiça (CNJ), 
a preferência por crianças brancas, com, 
no máximo, 3 anos de idade, que não te-
nham laços familiares anteriores conhe-
cidos nem condições de saúde que ne-
cessitem de cuidados específicos, acaba 
se transformando em entrave para que os 
processos de adoção evoluam. 

Aproximadamente 98% das famílias de-
sejam adotar crianças perfeitamente saudá-
veis, diz o CNJ, o que reduz imensamente 
as chances de adoção para quem tem defi-
ciência ou alguma necessidade específica, 
e aqui incluem-se aqueles com transtorno 
do espectro autista (TEA), cujo diagnósti-
co tem crescido bastante nos últimos anos. 

Como resultado, o Brasil tem um número 
elevadíssimo de crianças e adolescentes ocu-
pando instituições de acolhimento. Dados do 
CNJ mostram que cerca de 92% das crianças 
em busca de adoção têm mais de 6 anos de 
idade, e cerca de 48% do sistema é composto 
por adolescentes entre 12 e 17 anos. 

Essas estatísticas corroboram a imagem 
de um Brasil preconceituoso, racista e pou-
co sensível à causa da adoção, mais espe-
cificamente à causa da adoção tardia. A 
verdade é que faltam campanhas de cons-
cientização, numa tentativa de sensibilizar 
a sociedade sobre o tema. 

Outra barreira que impede que esse 
processo funcione é a rejeição dos ado-
tantes quanto a grupos de irmãos. O que 
costuma ocorrer é a adoção de brasilei-
ros por estrangeiros, muitos deles afeitos 
a não separar irmãos ou ainda simpáticos 
às histórias geralmente tristes de crianças 
e jovens com alguma deficiência. 

Independentemente de raça, gênero, 
faixa etária ou desenvolvimento cogniti-
vo, a adoção é um ato de amor, de genero-
sidade e desejo. Ensinar à sociedade valo-
res como inclusão, diversidade, igualdade 
e aceitação do que é diferente precisa ser 
um exercício diário e não somente debati-
do entre os agentes que vivenciam essa si-
tuação, mas também entre as pessoas que 
estão no ambiente escolar, as famílias e os 
entes políticos. Caso contrário, corremos 
o risco de transformar o ato de adotar em 
algo frio, mecânico, sem entusiasmo. Por 
isso, é preciso mudar. É preciso evoluir.

Reflexões sobre 
o ato de adotar

Analfabetos de mídia

PALOMA OLIVETO

paloma.oliveto@cbnet.com.br

Sete por cento da população brasileira 
é incapaz de ler um bilhete simples, diz o 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE). É um contingente de 11,4 mi-
lhões de pessoas, mais concentradas na 
faixa acima de 65 anos, embora esse seja, 
também, o grupo etário em que o analfa-
betismo mais caiu em relação a 2010. De 
forma geral, o Censo mostra uma redução 
da desigualdade no acesso à educação, 
com maior avanço na taxa de alfabetiza-
ção entre os estados que registram o me-
nor percentual de letrados.

Nos anos 1940, quando o IBGE come-
çou a avaliar esse quesito, 56% de brasi-
leiros não podiam diferenciar um A de um 
B. Naquela mesma época, entrava para a 
Universidade Federal de Pernambuco o 
recifense Paulo Freire, que, depois, deixou 
o direito para se dedicar à filosofia da lin-
guagem. Mais tarde, o educador, que en-
xergava no analfabetismo um instrumen-
to de controle social, escreveria: “Não é 
no silêncio que os homens se fazem, mas 
na palavra, no trabalho, na ação-reflexão”.

Com 93% de alfabetizados, o Brasil, po-
rém, enfrenta outro tipo de analfabetismo: 
o midiático. Trata-se de pessoas que sabem 
ler e escrever, mas são incapazes de com-
preender, criticamente, a mensagem rece-
bida.  Absorvem, sem questionar, a informa-
ção que chega a elas: se alguém do grupo do 
WhatsApp publica um vídeo de um suposto 
avião de Israel levando ajuda ao Rio Grande 
do Sul, acreditarão e passarão adiante. Não 
adianta provar que é uma imagem antiga, 
da época da tragédia em Brumadinho (MG). 
“Se está no ‘zap’, pode confiar.”

Valem-se desses analfabetos — muitos 
dos quais com ensino superior — os fabri-
cantes de notícias falsas. Tal como se fazia 
na década de 1940, grupos com interesses 
político-partidários aproveitam-se da falta 
de letramento para jogar a população no 
obscurantismo intelectual. 

É até aceitável pensar que os crédulos em 

disparates como a existência de um chip na 
vacina da covid para controle do cidadão são 
vítimas da própria ingenuidade. Bandidos, 
porém, e não tem outra palavra para nomeá
-los, são os que aproveitam o analfabetismo 
midiático para formar uma nação de menti-
rosos — um exército de enganados e enga-
nadores, que parecem consumir avidamente 
esse tipo de conteúdo, cabendo aos cientis-
tas sociais estudarem o fenômeno. 

O filósofo texano Douglas Kellner, que 
se dedica aos estudos da cultura da mídia, 
termo que cunhou ainda na era pré-inter-
net, é um árduo defensor da alfabetização 
informacional nos bancos escolares. Na 
década de 1990, ele publicou uma obra 
fundamental sobre o tema, com uma abor-
dagem atraente, voltada a qualquer lei-
tor, mesmo fora dos círculos acadêmicos: 
a análise da mensagem de filmes popula-
res na época, como Rambo e O Exorcista. 

Em A Cultura da Mídia, Kellner argu-
menta que, enquanto Rambo é usado pa-
ra fortalecer o discurso anticomunista (o 
personagem é veterano da Guerra do Viet-
nã, que os Estados Unidos perderam), o 
segundo é um instrumento de catarse de 
um dos maiores medos do norte-ameri-
cano: o outro. Em uma época de aumento 
na imigração, muitos enxergavam (e con-
tinuam enxergando) o estrangeiro como 
uma ameaça, um intruso que, como o de-
mônio, tentava se incorporar à cultura do 
país, precisando de uma figura respeitável 
(no caso, o padre), para exorcizá-lo. 

Nesse sentido, o Brasil tem sido um ver-
dadeiro filme de terror, com os aprovei-
tadores do analfabetismo informacional 
criando demônios em massa. O letramen-
to midiático é urgente para combatê-los 
e, como defende Kellner, é uma disciplina 
digna dos currículos escolares. Provavel-
mente, será mais difícil do que ensinar a 
juntar b com a. Mas a educação é uma es-
perança. Como disse Freire, “nenhum ho-
mem se liberta sozinho”.  

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 
contato.  E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Incômodo silêncio

Um silêncio que incomoda 
os amantes da democracia. Está 
demorando muito para que se-
ja mostrado aos brasileiros que 
condenam os horrores pratica-
dos pelos inconformados com a 
derrota nas eleições de outubro 
de 2022, os cabeças que dese-
nharam a tentativa de golpe. Até 
agora, nenhum peixe grande so-
freu sanções, somente bagrinhos. 
Será que vai ficar só nisso? Caso 
poupem de condenação as cabe-
ças pensantes do abominável ato, 
estarão dando autorização para 
que, futuramente, venham coisas 
piores. Condenação neles. Eles 
continuam jogando pedra por aí.

 » Jeovah Ferreira
Taquari

Santo do pau oco

Depois que o pai dele, um 
santo homem, foi considerado 
apóstolo do bem, pelo Supre-
mo Tribunal Federal(STF), o te-
lespectador penalizado com fre-
quentes rosários de tolices, é 
obrigado a assistir ao filho, depu-
tado federal, comunicando que 
José Dirceu não pensa em can-
didatar-se em 2026. Eu com isso?  
Desde já, o povo respira alivia-
do. De minha parte enfatizo que 
meu título de eleitor é do bem, 
de boa família. 

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Responsabilidade

Os noticiários da semana pas-
sada e os desta mostram que o 
governador do Rio Grande do 
Sul, Eduardo Leite (PSDB), fora avisado da possibili-
dade de o estado ser vítima dos eventos climáticos ex-
tremos. A previsão teria sido bem clara. Ele mesmo re-
conheceu que foi alertado. Entre as dificuldades finan-
ceiras do estado e a vida dos gaúchos, ele preferiu cui-
dar do caixa do governo, e liberou as intervenções nas 
barreiras naturais de proteção da sociedade. Tão logo 
ocorreram os primeiros temporais e enchentes, o go-
vernador, diante da calamidade que avançava no esta-
do, declarou que aquele não era momento para discu-
tir responsabilidades. Obviamente, o cuidado com as 
vítimas se impunha como prioridade. Porém, não será 
correto descartar a apuração das responsabilidades dos 
que contribuíram para agravar os impactos do evento 
climático, autorizando e suprimindo barreiras naturais 
que mitigariam os danos causados pelos temporais. O 
governador Eduardo Leite deve à sociedade gaúcha ex-
plicações sobre a decisão de mudar a legislação am-
biental, flexibilizando regras que levaram à debilidade 
de áreas então protegidas. 

 » Herondina Soares

Asa Norte

Juventude

O estudo verticalizado que os 
jovens, por ventura podem reali-
zar, é o indício de país desenvol-
vido. No Brasil, tem-se a juventu-
de nem-nem (nem trabalha nem 
estuda). Isso é lamentável. Este-
ja a economia bem ou mal isso 
ocorre. O subdesenvolvimento 
se dá em momentos que preo-
cupam. Há quem diga que, nos 
dias atuais, não é preciso um es-
tudo que leve ao estágio deseja-
do. Basta somente a dedicação 
direcionada a determinado ramo 
do conhecimento, sem o estudo 
formal. Isso não parece uma de-
cisão acertada. Que os jovens e 
seus progenitores atentem para 
esse fato e que Deus os leve em 
consideração.

 » Enedino Corrêa da Silva

 Asa Sul

Suprema Corte

Lamentavelmente, o Supremo 
Tribunal Federal (STF) se trans-
formou em um conciliábulo de-
sobediente aos princípios cons-
titucionais, principalmente os 
juízes da Segunda Turma. Até 
quando? Para o isento exercício 
de suas funções, os magistrados 
deveriam se inspirar em juristas 
do porte de Sobral Pinto e Afonso 
Arinos. Infelizmente, a interpreta-
ção das leis brasileiras reserva ao 
magistrado certa margem de op-
ção. Em face dessa margem, co-
mo disse o jurista Francesco Car-
nelutti, quem manda não é a lei 
inexorável, mas a vontade imu-
tável do juiz. Exemplo maior tive-
mos na legislatura passada com a 
condenação de um deputado fe-
deral em pleno exercício do man-
dato. Sendo que deputados e se-

nadores são invioláveis, civil e penalmente, por quais-
quer de suas opiniões, palavras e votos. E, agora, recen-
temente tivemos a benevolência do STF ao extinguir a 
pena do ex-ministro José Dirceu em uma condenação 
por corrupção passiva no âmbito da Operação Lava-Jato, 
bem como o ministro Dias Toffoli anulou todas as con-
denações da 13ª Vara Federal de Curitiba contra Marcelo 
Odebrecht. O sério perigo, que hoje paira sobre os ma-
gistrados brasileiros. é a excessiva politização ou, pior, 
sua clara partidarização. Estamos acostumados a pen-
sar que os juízes do STF são pessoas ilibadas, de passado 
sem jaça, cuja retidão incontaminável é a fiadora da nos-
sa confiança. Mas como são elevados à mais alta Corte 
do país pela preferência do presidente da República, ou 
partidos que o apoiam, ou pela pressão de grupos, sem-
pre poderemos encontrar, entre eles, aqueles cuja tibieza 
de caráter os levará a ocupar-se de satisfazer interesses 
dos seus patrocinadores, ou interesses outros que não o 
da Justiça. É a situação com que temos nos deparado ul-
timamente naquela Suprema Corte.

 » Renato Mendes Prestes 

Águas Claras

O ministro Alexandre de 
Moraes deixará o Tribunal 

Superior Eleitoral. Este 
brasileiro foi importantíssimo 

para nosso país, pois agiu 
rápido e corretamente para 

salvar nossa democracia.  
Seu legado não será 

esquecido, tenho certeza.  
Clayton Braz de Medeiros — Brasília

Ibaneis terminará o mandato 
sem solucionar os problemas 

existentes na saúde, educação, 
transporte público e segurança.

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Estacionamento pago a partir 
de 2025. O GDF informa 
que o novo helicóptero 

do governador será isento 
do pagamento da taxa.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Carla Zambelli quer a 
“suspeição” dos ministros do 

STF Cármen Lúcia e Alexandre 
de Moraes, que colocaram 

em dúvida a sua capacidade 
cognitiva. O que era discutível 

tornou-se certeza.
Joaquim Honório — Asa Sul
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Q
uando baixam as águas no Rio Grande, o 
que se vai descobrindo é um espectro de 
devastação, panorama de infinita tristeza. 
O trabalho de uma vida inteira, a pequena 

propriedade rural que custou anos de sacrifício, 
a semeadura feita à custa de dívida bancária con-
traída com tanta dificuldade — tudo destruído.

Nós, outros, que assistimos a essa tragédia pe-
la televisão, não fazemos a menor ideia do que 
seja passar por um sufoco desse calibre. O de-
sastre assolou uma área de tamanho compará-
vel a uma Grã-Bretanha, quase uma Itália intei-
ra! É uma tragédia superlativa.

O Instituto Quaest publicou, no momento em 
que as enchentes atingiam seu pico, os resulta-
dos de uma pesquisa nacional. Tanto gente de 
bom senso como terraplanistas concordaram 
em um ponto principal: para 99% dos entrevis-
tados, a calamidade que atingiu o Rio Grande 
do Sul tem ligação com as mudanças climáticas 
que perturbam a vida no planeta. Unanimidade 
assim é rara de se ver.

Enquanto isso, em Brasília, se desenrolam 
fatos dignos de um outro planeta. Estão, atual-
mente, tramitando no Senado ou na Câmara 25 
projetos de lei e três propostas de alteração da 
Constituição visando mexer na legislação de 
preservação florestal, afrouxar regras de licen-
ciamento ambiental e até anistiar grileiros, des-
matadores e outros neandertais. Interesses pes-
soais néscios e mesquinhos estão por trás des-
ses projetos. Seus autores vivem divorciados de 

seus eleitores e da realidade global. Esperemos 
que as enchentes do Rio Grande sacudam o ber-
ço esplêndido desses eleitos deslumbrados e os 
despertem para as desgraças que entraram na 
pauta nacional.

Boa parte da população de países mais atentos 
já se deu conta, faz anos, de que toda a humani-
dade navega num mesmo barco e de que, se ca-
da um não fizer sua parte, o planeta periga tor-
nar-se inabitável antes do que se imagina. Quan-
do digo “cada um” é cada um mesmo, na medi-
da de suas possibilidades. Reutilizar um saco de 
papel, por exemplo, é o tipo de gesto fácil e sim-
ples, mas que, multiplicado por milhões de cida-
dãos, tem seu peso.

Acredito que, em matéria de participação indi-
vidual no esforço geral de fazer o que se pode pa-
ra lutar contra aquecimento planetário e catás-
trofes climáticas, o cataclismo do Rio Grande seja 
um marco histórico: assinalará um antes e um de-
pois na tomada de consciência do brasileiro sobre 
o processo de rápida deterioração do clima global.

As enchentes do Sul não são um fenômeno 
isolado — afirmação cujo bom senso já foi aferi-
do pela pesquisa Quaest. Estão intimamente re-
lacionadas ao desmate na Amazônia e no Cerra-
do, à reorientação da circulação dos ventos e da 
umidade. É uma teia complexa de eventos que 
se equilibram e se complementam. Uma altera-
ção num dos componentes perturba o funcio-
namento do todo.

Não se trata mais do derretimento de 

longínquas geleiras ou do desaparecimento de 
ilhotas num oceano qualquer. Hoje, sabemos o 
que significa ver um naco da própria terra natal 
desaparecer sob uma água barrenta como en-
xágue de olaria e estagnante como criadouro de 
mosquito. A partir deste maio de 2024, os brasi-
leiros contam com um exemplo real, doméstico, 
de carne e osso, com nome e endereço. Não dá 
mais pra fazer que não viu.

A saúde mental da população, especialmen-
te dos mais jovens, estará cada vez mais com-
prometida. De fato, são os que entram agora na 
vida adulta que mais se preocupam com o hori-
zonte sombrio, sem luz, sem sol e sem esperan-
ça. É a eles que estamos legando este mundo. 
Vamos pelo menos corrigir um pouco do que 
fizemos errado nestas últimas décadas.

Solastalgia, título deste escrito, é termo 
cunhado em 2005 pelo filósofo australiano 
Glenn Albrecht. Descreve o estado de estresse 
emocional causado pelas alterações do meio 
ambiente, especialmente a destruição de ecos-
sistemas e da biodiversidade. E, consequência 
inevitável, o aquecimento global.

Energias renováveis, transição energética, 
ecoansiedade, angústia climática, luto ecoló-
gico, ponto de não retorno são expressões que 
vão continuar se avolumando em nosso futu-
ro próximo. Se o sofrimento causado pela ca-
lamidade das enchentes do Rio Grande puder 
nos abrir o olho (e a mente) para essa inesca-
pável realidade, um bom passo terá sido dado.

 » José Horta Manzano
Empresário

Solastalgia

U
m dos grandes desafios de quem vai se 
candidatar em uma eleição é conseguir 
deixar claro seu posicionamento, expli-
citando seu lado na disputa e evitando 

ficar em cima do muro. Isso não é de hoje, mas 
ficou ainda mais acentuado em razão da pola-
rização iniciada em 2013 e potencializada pelas 
redes sociais. Essa premissa vale para São Pau-
lo, maior cidade do país em número de eleitores, 
e para Borá (SP), a menor, com 1.050 eleitores.

No pleito de outubro a natureza dessa situa-
ção não será diferente, mas as formas de sua 
manifestação guardam nuances alinhadas a ca-
racterísticas dos municípios, como tamanho do 
eleitorado e região de localização, entre outras.

Na disputa pelas prefeituras nas capitais e ci-
dades com mais de 200 mil eleitores, o posicio-
namento será fortemente influenciado por te-
mas relacionados à conjuntura nacional, mas 
mesmo nesses locais tal influência tende a ser 
menor na eleição para as câmaras municipais. 
Em quase todos os municípios, as candidaturas 
à vereança podem ser divididas em grupos, co-
mo exposto a seguir.

O primeiro grupo é formado por candidatu-
ras que, durante a campanha e em seguida, no 
exercício do mandato, procuram agir como por-
ta-vozes de demandas da população junto ao Po-
der Executivo, atuando de maneira semelhante 
a um despachante. Aqui se faz presente a am-
pla maioria dos mais de 58 mil vereadores dos 
5.569 municípios. Por isso, é muito comum ver-
mos edis que, entra governo, sai governo, sem-
pre são governistas, independentemente da li-
nha política e ideológica. Porém, é importante 

ressaltar que não se trata de uma ação ilegítima, 
ainda que limitadora do debate programático.

O segundo grupo é composto por quem man-
tém fidelidade histórica com seu agrupamento 
político. Qualquer que seja a disputa, essas can-
didaturas apresentam-se para o eleitorado pro-
curando realçar essa característica como prin-
cipal elemento para a conquista do voto. São 
encontrados em todos os municípios, mas a 
maior incidência é naqueles 5.090 que têm até 
50 mil eleitores.

No terceiro grupo, identificamos quem opta 
por fazer sua campanha procurando valorizar 
a defesa de ideias e propostas programáticas. 
São as chamadas candidaturas de opinião que, 
apesar de cada vez mais raras no cenário polí-
tico, ainda se fazem presentes, principalmente 
nos 479 municípios com mais de 50 mil eleito-
res. Nesse contingente, a fidelidade política tem 
também um peso importante. 

Só há algo em comum a todos os grupos: a 
construção da narrativa adequada é decisiva pa-
ra a conquista do voto. Como no dito popular, 
cada macaco no seu galho.

Dessa forma, uma candidatura tipo despa-
chante precisa fortalecer tal comportamento, re-
forçando e ampliando seus vínculos com as co-
munidades nos bairros e distritos em que atua, 
além de demonstrar a capacidade de ser reco-
nhecido como elemento de ligação com o Poder 
Executivo para viabilizar o atendimento das de-
mandas daquelas localidades.

Já as candidaturas que integram o segundo 
grupo precisam centrar sua narrativa na valori-
zação do agrupamento político a que pertencem, 

buscando atrair para si os votos da parcela do 
eleitorado que se identifica com os posiciona-
mentos ali expressos. Em outras palavras, pre-
cisa deixar claro que é quem melhor representa 
aquele agrupamento.

Sem dúvida, o maior desafio é para quem faz 
parte do terceiro grupo. Em uma conjuntura de 
ceticismo crescente com a política e os políti-
cos, buscar o voto a partir de ideias e propos-
tas não é trivial. Para tanto, a narrativa deve ser 
construída a partir da identificação das princi-
pais dores sentidas pela população de sua cida-
de, procurando apresentar soluções que possam 
ser apoiadas por eleitores residentes nos diver-
sos bairros de maneira transversal.

Por fim, não podemos esquecer que fatores 
extraordinários podem influenciar na disputa 
nacionalmente. Por exemplo, em 1988 os traba-
lhadores da CSN entraram em greve, ocupando 
a empresa. Tropas do Exército tomaram a cida-
de de Volta Redonda e resolveram invadir a usi-
na para forçar a saída dos grevistas, resultando 
no assassinato de três trabalhadores, causan-
do uma comoção em todo o país. Esse fato, seis 
dias antes das eleições municipais, influenciou 
diretamente na vitória de Luiza Erundina, en-
tão candidata do PT, para a prefeitura da cida-
de de São Paulo.

No presente, estamos convivendo com as en-
chentes no Rio Grande do Sul que repercutiram 
nacionalmente, tanto pela mobilização de so-
lidariedade quanto pela disputa nas redes so-
ciais. A menos de seis meses das eleições, será 
que irão influenciar politicamente na disputa 
nos 5.569 municípios?

 » orlando tHoMé Cordeiro 
Consultor em estratégia

Eleições municipais:  
qual a narrativa mais eficaz?

Visto, lido e ouvido

Em levantamentos elaborados pela Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicílios (Pnad), em 2010, 
eram aproximadamente 200 mil pessoas idosas, ou 
quase 8% da população total daquela época, no Dis-
trito Federal. Em 2012, esse número já era de 326 
mil idosos, ou 12,8% da população. De 2010 a 2022, 
a idade mediana da população brasileira — núme-
ro que divide o país entre uma metade mais velha e 
outra mais nova — aumentou seis anos, passando 
de 29 em 2010 para 35. No mesmo período, a pro-
porção de idosos para cada 100 crianças até 14 anos 
saiu de 30,7 para 55,2.

Dentro dos aspectos sociodemográficos do enve-
lhecimento no DF, preparado pelo Tribunal de Justi-
ça do Distrito Federal e Territórios (TJDFT) em con-
junto com o Ministério Público do Distrito Federal 
e Territórios (MPDFT) e com a Defensoria Pública 
do Distrito Federal (DPDF), “as mulheres represen-
tam 57% da população idosa, chegando a 63% no 
grupo etário de 80 anos ou mais (IBGE, 2011), refor-
çando o perfil mundial de feminização da velhice, 
que é uma manifestação do processo de transição 
de gênero que acompanha o envelhecimento po-
pulacional em curso em todo o mundo. Estatísticas 
da Organização Mundial de Saúde (OMS) indicam 
que o número de mulheres já supera o de homens 
em todo o mundo”.

No Brasil, envelhecer significa também enfrentar 
novos desafios e novos riscos, principalmente devi-
do aos problemas sociais presentes na nossa reali-
dade diária, o que acarretam ainda mais desigual-
dades com relação a outros grupos etários, a outras 
realidades sociais, demográficas e epidemiológicas. 
Chama a atenção dos pesquisadores o fato de que, 
em todos os níveis de renda e de escolaridade dos 
idosos, têm se mostrado comuns os casos de vio-
lência contra esses indivíduos, com o agravante de 
que esses casos só têm crescido ao longo do tempo. 

À medida que a população idosa aumenta, au-
mentam também os casos de violência, numa corre-
lação de fatos que tem assustado muito todos aque-
les que conhecem de perto o assunto. “Em medi-
da considerável, o tempo do idoso do DF tem sido 
preenchido por violência, uma violência tão cruel 
quanto endêmica, que deixa a céu aberto a debili-
dade de seus amores e os fins de vida mais funestos 
do que se poderia esperar”, diz o estudo intitulado 
Mapa da violência contra a pessoa idosa no DF, que 
reúne pesquisas realizadas ao longo de 10 anos de 
existência da Central Judicial do Idoso (CJI), orga-
nizado pelo TJDFT, MPDFT e DPDF. 

Considerada um projeto pioneiro nessa área, a 
CJI tem buscado acolher a pessoa idosa em toda a 
sua complexidade, estimulando sua participação na 
defesa de seus interesses. De acordo com seus cria-
dores, a CJI trabalha subsidiando as autoridades do 
Sistema Judiciário, orientando e prevenindo situa-
ções de violência e violação da pessoa idosa e pro-
movendo a análise multidisciplinar das situações 
de negligência, abandono, exploração ou outros 
tipos de violência, buscando soluções de consen-
so para conflitos e encaminhando a demanda aos 
órgãos competentes. Para tanto, como ressaltam 
seus coordenadores, a CJI tem investido no forta-
lecimento dessa rede de proteção social por meio 
da interlocução e integração entre as diversas ins-
tituições públicas.

Para a OMS, a violência contra a pessoa idosa é 
caracterizada pelo “uso intencional da força ou do 
poder real, podendo resultar em lesão, morte ou da-
no psicológico, deficiência de desenvolvimento ou 
privação”. O Estatuto do Idoso, instituído em 2003, 
(Lei 10741/03), define, em seu art. 19, parágrafo pri-
meiro, a violência contra o idoso como “qualquer 
ação ou omissão praticada em local público ou pri-
vado que lhe cause morte, dano ou sofrimento físi-
co ou psicológico”. 

Segundo os dados do Disque 100 – Módulo Idoso, 
fornecidos pela Secretaria de Direitos Humanos, o 
DF, que sempre havia figurado nas primeiras posi-
ções pelo número de registros de denúncias, apare-
ceu, em 2016, na 10ª posição, com 419,50 casos. Em 
abril deste ano, o Correio Braziliense trouxe a man-
chete: “Violência contra idosos explode no DF, com 
mais de 3 mil casos em 2023”, citando que os dados 
constavam da quinta edição do Mapa da Violência 
contra a Pessoa Idosa no DF. Os episódios aumen-
taram muito no período da pandemia da covid-19 
e vêm crescendo de forma alarmante. A maioria das 
situações ocorre dentro de casa, pontuou a matéria.

Trata-se de um problema de grandes proporções 
se formos avaliar as verdadeiras condições ofereci-
das hoje pelo Estado às populações idosas e de bai-
xa renda. A verdade é que, diferentemente do que 
ocorre no DF, onde já existe uma superestrutura pa-
ra, pelo menos, avaliar esse problema previamente, 
o atendimento adequado aos idosos no Brasil ainda 
tem muito que progredir.»História de Brasília

Um Brasil 
insensato 
em relação 
aos idosos

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

O jornalzinho da Escola Classe 107 tem uma 
reportagem relatando o que aconteceu a um 
garotinho. Êle estava assistindo à festa da 
Merenda Escolar, sentiu fraqueza e desmaiou. 
Agora, entramos nós: e o que estavam fazendo os 
responsáveis pela escola? (Publicado em 8/4/1962)
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Consórcio de pesquisa internacional PsychEncode divulgou os resultados de mais de 12 análises sobre as  
causas genéticas de condições comuns de neurodesenvolvimento, como Alzheimer, TEA e esquizofrenia 

E
studar o cérebro a fundo é cru-
cial para desvendar os comple-
xos mecanismos que regem os 
transtornos psiquiátricos e neu-

rodegenerativos. Ao investigar varia-
ções genéticas e mudanças na compo-
sição dos tipos de células cerebrais, os 
cientistas podem identificar diferenças 
patológicas entre homens e mulheres, 
e avaliar discrepâncias entre o cére-
bro de pessoas doentes ou com trans-
tornos com o de pacientes saudáveis. 
O aprimoramento do detalhe permite 
desenvolver tratamentos personaliza-
dos e mais eficazes, abordando as ne-
cessidades específicas de cada grupo.

Focando nesse tipo de conhecimen-
to, a revista Science publicou, ontem, 
uma série com mais de uma dúzia de 
pesquisas com os resultados do Con-
sórcio PsychEncode. Os trabalhos bus-
caram esclarecer os mecanismos mole-
culares subjacentes à esquizofrenia, ao 
transtorno bipolar e ao transtorno do 
espectro  autista, utilizando tecidos hu-
manos nas investigações.

Um estudo multicêntrico, detalha-
do na revista Science Advances, explo-
rou as mudanças nos tipos de células 
cerebrais em três importantes condi-
ções neuropsiquiátricas: doença de 
Alzheimer, transtorno do espectro au-
tista (TEA) e esquizofrenia.

Utilizando amostras de cérebro huma-
no post-mortem de 1.270 doadores, os 
pesquisadores descobriram alterações sig-
nificativas na composição dos tipos de cé-
lulas associadas a esses diagnósticos. Téc-
nicas avançadas para avaliar células únicas 
e a genética permitiram identificar mu-
danças específicas em diversas estruturas.

Os resultados sugerem uma possível 
relação entre a doença de Alzheimer e 
a perda de células endoteliais. O artigo 
também destacou variações relaciona-
das à idade e ao sexo nos tipos de células 
cerebrais, enfatizando a importância de 
considerar esses fatores na compreen-
são dos transtornos neuropsiquiátricos.

Chloe Yap, principal autora do tra-
balho e cientista das universidades de 
Queensland, e da Califórnia, nos EUA, 
afirma que a psiquiatria fica atrás de 
todas as outras áreas da medicina em 
questão de conhecimento sobre os 
mecanismos biológicos subjacen-
tes aos principais transtornos. “Sem 
esse conhecimento fundamental, é 
muito difícil avançar no diagnósti-
co ou nas intervenções. Para a maio-
ria das condições neuropsiquiátricas 
nem sabemos se a quantidade de cé-
lulas contribui para o desenvolvimen-
to desses transtornos.”

A cientista explica que, no estudo, a 
equipe contou os tipos de células cere-
brais. “Em seguida, comparamos como a 
composição das células cerebrais difere 
na doença de Alzheimer, esquizofrenia 
e autismo em comparação com pessoas 
sem esses diagnósticos.”

A integração de dados genéticos per-
mitiu identificar loci genéticos-chave 
— posições específicas no genoma que 
são importantes para determinadas fun-
ções biológicas ou que estão associadas 
a características específicas, incluindo 
doenças— associados a mudanças na 
composição dos tipos de células.

Esses loci implicam genes relacio-
nados à unidade neurovascular e aos 
neurônios excitatórios, oferecendo 
informações valiosas sobre os fun-
damentos biológicos da doença de 

 » ISABELLA ALMEIDA

Image by kjpargeter on Freepik

Alzheimer, TEA e esquizofrenia. Pa-
ra os cientistas, essas descobertas 
têm implicações significativas pa-
ra o campo da neurociência e para 
a prática clínica.

Mauricio Teixeira, neurologista mem-
bro da Academia Brasileira de Neuro-
logia (ABN) e do Grupo de Neurologia 
Cognitiva e do Comportamento da Uni-
versidade de São Paulo (USP), sublinha 
que, atualmente a ciência sabe que esses 
distúrbios têm base em alterações mi-
croscópicas na estrutura cerebral. “Es-
tudos como esse levam ao melhor en-
tendimento dos diferentes mecanismos 
para cada doença, detalhando como cé-
lulas diferentes no cérebro estão envol-
vidas nesse processo.”

“O trabalho revelou uma perda de 
células endoteliais que constituem os 
vasos sanguíneos presentes em todo o 
cérebro. Sabemos que essas células 
têm relação com depósito de algu-
mas proteínas anormais na doença 
de Alzheimer, bem como têm a ver 
com processo de neuroinflamação 
que ocorre em conjunto na doença”, 
detalhou Teixeira. Para o especialista, 
“após entender melhor o papel de ca-
da uma dessas células, é possível desen-
volver terapias e medicações com estru-
turas ou moléculas diferentes.”

Paralelamente, outro ensaio, liderado 

Segredos 
do cérebro 
revelados

Um trabalho liderado pela 
Universidade da Califórnia Los 
Angeles, nos Estados Unidos, 
e divulgado na revista Science, 
abordou a importância da 
genômica de células individuais 
na compreensão das mudanças 
celulares e circuitos cerebrais no 
transtorno do espectro autista 
(TEA). Ao analisar o córtex frontal 
de 33 indivíduos com TEA e 30 
pacientes sem o transtorno, 
foram identificadas alterações 
transcriptômicas, transcrição do 
DNA e como molde das proteínas, 
específicas de alguns tipos 
celulares, incluindo diferentes 
neurônios. Essas descobertas 
refinam o conhecimento das 
alterações celulares e de 
circuitos no cérebro no TEA, 
estabelecendo uma ligação 
entre a suscetibilidade genética 
ao autismo e os circuitos e vias 
moleculares e celulares. Para os 
autores, os resultados evidenciam 
um caminho para o entendimento 
das interações celulares e o 
desenvolvimento terapêutico  
no transtorno.

 » TEA no mapa

Diante dos frequentes recordes de 
temperatura, chuvas intensas em algu-
mas regiões e seca em outras, cientistas 
destacam a importância da biodiversi-
dade na mitigação das mudanças climá-
ticas. Um trabalho feito por pesquisado-
res brasileiros e estrangeiros, e publica-
do, ontem, na revista BioScience, enfati-
za que a conservação de áreas existentes 
de agricultura, pastagens e silvicultu-
ra é essencial para evitar a fragmenta-
ção, perda de biodiversidade e de ha-
bitat, degradação do solo e impactos 
nos serviços ecossistêmicos não cli-
máticos. Além disso, a gestão aprimo-
rada das áreas já utilizadas para ativida-
des de agropecuária e florestais poderia 
sequestrar uma quantidade significativa 
de carbono adicional anualmente.

Os pesquisadores, de diversas insti-
tuições, destacaram seis questões-chave 
para amenizar as mudanças climáticas: 

conservação de estoques e sumidouros 
de carbono; restauração adequada de 
áreas degradadas; manutenção integra-
da de fauna e flora locais; investimen-
to em mais produtividade agrícola em 
vez da devastação de novas áreas; in-
corporação de medidas práticas para 
sustentabilidade por empresas e ins-
tituições financeiras e a colaboração 
entre especialistas para alinhar polí-
ticas e ações necessárias.

O trabalho frisa que a troca de ecos-
sistemas naturais por florestas plan-
tadas pode aumentar as emissões de 
gases responsáveis pelo efeito estufa. 
Isso ocorre porque o solo libera mais 
carbono ao ficar exposto quando a ve-
getação natural é retirada.

Como consequência, eventos climá-
ticos extremos, como secas e enchentes, 
podem se fortalecer ou ficar mais fre-
quentes. “Ao introduzirmos um número 

limitado de espécies não nativas em 
uma determinada região, podemos, 
inadvertidamente, destruir a funcio-
nalidade ecológica do ambiente, o que 
poderá refletir na capacidade de for-
necer nascentes de água, manter poli-
nizadores para agricultura, controlar a 
umidade e o clima e influenciar o regi-
me de chuvas”, alertaram os cientistas, 
em comunicado.

Marco Moraes, geólogo, pesquisador 
de mudanças climáticas e autor do li-
vro Planeta Hostil (Matrix Editora), 
ressalta que a introdução de espécies 
nãonativas pode ter um impacto signi-
ficativo na biodiversidade e nos servi-
ços ecossistêmicos. “Isso pode envolver 
desde microrganismos, como fungos e 
outros micróbios, até peixes e animais 
maiores e espécies vegetais.”

Para o especialista, o maior problema 
para o meio ambiente e para a própria 

Vegetação nativa em alerta
SuStentabilidade 

Cientistas reforçam a urgência de combater o desmatamento e os incêndios na amazônia

Débora Dutra/CEMADEN

Disfunção 

A disfunção transcriptômica 
se refere a alterações 

anormais no conjunto 
completo de transcrições de 
RNA (ou transcriptoma) em 

uma célula ou tecido

por instituições de diferentes países, e 
publicado na Science Translational Me-

dicine, analisou dados de 2.160 amos-
tras de cérebro post-mortem de pacien-
tes com esquizofrenia, transtorno bipolar 
e transtorno do espectro autista. A inves-
tigação destacou a importância de uma 
abordagem estratificada por sexo, reve-
lando uma maior disfunção transcriptô-
mica  em mulheres.

diferenças

Os achados evidenciam diferenças 
significativas na expressão gênica e na 
conectividade, sugerindo que fatores 
genéticos e ambientais influenciam a 
carga de disfunção nos transtornos psi-
quiátricos. As mulheres mostraram va-
riações notáveis na conectividade gêni-
ca —inter-relação e coordenação na ex-
pressão dos genes em uma célula ou en-
tre diferentes células e tecido— em rela-
ção aos homens, especialmente em vias 
imunológicas e sinápticas.

Pelos resultados há diferenças pa-
tológicas significativas entre os sexos, 
sugerindo a necessidade de aborda-
gens terapêuticas específicas por gê-
nero para tratar de forma eficaz esses 
transtornos complexos.

Luan Diego Marques, psiquiatra em 
Brasília, frisa que a análise transcriptô-
mica, que é a transcrição do código ge-
nético, é fundamental porque permite 
ver como a expressão dos genes varia 
entre homens e mulheres com transtor-
nos psiquiátricos.

“Isso é importante porque pode expli-
car por que certos transtornos são mais 
comuns ou mais graves em um sexo 
do que no outro. Entender essas dife-
renças pode nos ajudar a desenvolver 

tratamentos mais específicos e eficazes 
considerando as necessidades biológi-
cas distintas entre os pacientes”, afir-
mou o psiquiatra.

Além das implicações clínicas, para 
os pesquisadores, a compreensão des-
sas diferenças pode ajudar no desenvol-
vimento de tratamentos personalizados 
e mais eficazes. 

sustentabilidade do agronegócio é a 
grande expansão das monoculturas. “Es-
se tipo de cultivo é totalmente artificial, 

dependendo do uso excessivo de agro-
tóxicos e fertilizantes, que contaminam 
os solos e os aquíferos naturais.” (IA)

estudos avaliaram 
geneticamente estruturas 
neurais na busca por 
respostas para tratar 
transtornos psiquiátricos e 
neurovegetativos 

Segredos 
do cérebro 
revelados
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EXECUTIVO

Ações para mitigar 
crise na saúde do DF

Gustavo Rocha, Lucilene Florêncio e o diretor-presidente do Iges-DF, Juracy Cavalcante, participam de coletiva de 
imprensa e destacam que o sistema está tensionado, principalmente pela alta demanda do Entorno

A 
Secretaria de Saúde fez inves-
timento de R$ 18 milhões na 
compra de 60 ambulâncias 
para a rede pública do Distri-

to Federal. O anúncio foi feito em cole-
tiva de imprensa convocada pelo Go-
verno do Distrito Federal, ontem, pa-
ra falar sobre as ações que estão sendo 
feitas na área de saúde. O próprio go-
vernador Ibaneis Rocha destacou, em 
27 de abril, que a situação na rede es-
tá complicada e que planeja construir 
até 2026 cinco hospitais e 17 Unidades 
Básicas de Saúde. Estiveram presentes 
na entrevista representantes do Exe-
cutivo local e do Instituto de Gestão 
Estratégica de Saúde do DF (Iges-DF). 

De acordo com a secretária de 
Saúde do DF, Lucilene Florêncio, de 
2022 até hoje, a capital teve aumento 
de 103 leitos de UTI, totalizando 117 
leitos pediátricos, 98 de UTI neona-
tal e 293 adultos, entre contratados e 
leitos próprios. A secretária declarou 
estar abalada com a notícia das mor-
tes das crianças registradas na Unida-
de de Pronto-Atendimento (UPA) do 
Recanto das Emas e no Hospital Ma-
terno Infantil de Brasília (Hmib), en-
tre abril e maio deste ano. “Todas as 
notícias, todos os fatos nos comovem, 
nos abalam”, disse.

De acordo com Lucilene, das 60 no-
vas ambulâncias, 15 serão destinadas 
ao Samu (que resgata vítimas de aci-
dentes com equipamentos de socor-
ro) e 45 são do tipo branca (para trans-
porte de pacientes). Segundo a secre-
tária, até agosto, todas devem ser en-
tregues para a rede pública.   

Entre as medidas anunciadas, tam-
bém está a ampliação da carga ho-
rária de pediatras da rede pública. 
Atualmente, o DF tem deficit de 158 
pediatras, principalmente nos hospi-
tais de Ceilândia, Planaltina, Sobra-
dinho e Taguatinga. Lucilene ressal-
tou que apenas três dos 34 municí-
pios do Entorno fazem partos e que o 
DF faz todos os partos de Águas Lin-
das de Goiás, por exemplo. 

 » NAUM GILÓ 

A secretária de Saúde, Lucilene Florêncio, o secretário da Casa Civil, Gustavo Rocha, e o presidente do IgesDF, Juracy Lacerda:  compra de mais ambulâncias e contratações emergenciais
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A secretária foi questionada sobre 
a estratégia do governo para zerar o 
deficit de pediatras na saúde da ca-
pital. “A nossa busca, enquanto Se-
cretaria de Saúde, é a realização de 
contratos temporários (emergencial-
mente). Também há intenção e uma 
orientação para que as seis UPAs an-
tigas, que têm duplo fluxo (adulto e 
criança), passem a ter pediatria. Três 
já têm e demandamos o Iges-DF pa-
ra que as outras três também tenham. 
Com isso, ampliamos o acesso (para 

Renato Alves/Agência Brasília  Geovana Albuquerque/Agencia Bras

Só em Santa Maria, 
56% dos atendimentos 

são do Entorno. 
Aqui, atendemos 

todo mundo. O SUS 
é universal. É um 

dado que precisa ser 
colocado porque isso 

impacta na rede de 
saúde do DF”

Gustavo Rocha,  

secretário da Casa Civil

Nós temos 
um sistema 
tensionado, 
um volume 

aumentado, uma 
insuficiência de 
leitos, porém, 

nós temos 
três hospitais 

licitados"

Lucilene Florência, 

secretária de Saúde

esse público)”, avaliou.  
Questionada sobre a situação dos 

profissionais da saúde, que também 
sofrem com a sobrecarga do sistema, 
Lucilene ressaltou que os trabalha-
dores da saúde têm a missão de dar 
assistência e citou a construção de 
três novos hospitais como uma das 
soluções para o problema. “Nós te-
mos um sistema tensionado, um vo-
lume aumentado, uma insuficiência 
de leitos, porém, nós temos três hos-
pitais licitados. Em dois, as empresas 

vão (começar a) entrar no canteiro de 
obras. São entregas a médio prazo, pa-
ra que a gente tenha um aumento no 
número de leitos. Porém, mais vale um 
paciente dentro de uma unidade hos-
pitalar, em um lugar que pode não ser 
o ideal, mas está sendo assistido, a um 
paciente na porta, onde não consiga 
adentrar”, analisou.

Pressão

O secretário da Casa Civil, Gusta-
vo Rocha, lembrou que processos se-
letivos para a contratação de médicos 
ocorrem constantemente, mas que não 
aparecem interessados para assumir 
as funções, o que contribuiria para o 
deficit de profissionais na rede públi-
ca do DF. Rocha ainda destacou a al-
ta demanda de pacientes do Entorno, 
o que pressionaria o sistema público 
de saúde do DF. “Só em Santa Maria, 
56% dos atendimentos são do Entorno. 
Aqui, atendemos todo mundo. O SUS 
é universal. É um dado que precisa ser 
colocado porque isso impacta na rede 
de saúde do DF”, apontou. 

Perguntado se a atuação do Iges 
tem avaliação positiva do GDF, Gustavo 
Rocha disse que todo sistema de saú-
de do mundo precisa passar por cons-
tante evolução e aprimoramento. “Isso 
serve tanto para a Secretaria de Saúde 
quanto para o Iges, que veio para essa 

simplificação jurídica da saúde. Há o 
entendimento de que, apesar de pre-
cisar de evolução constante, o Iges 
vem prestando o seu serviço de ma-
neira adequada e significativa para a 
saúde do DF”, respondeu.

Sobre a situação da saúde públi-
ca do DF, o chefe da Casa Civil negou 
que haja uma crise, apesar de reco-
nhecer que exista uma sobrecarga. “A 
Saúde do Distrito Federal funciona. 
(...) Há casos em que é preciso apri-
moramento, de melhora, mas falar 
que há caos no sistema de saúde, eu 
não posso concordar com essa afir-
mação”, declarou. “Nós estamos fa-
zendo o possível, buscando abertu-
ra de leito, buscando remanejamento 
para que a gente possa atender todas 
as pessoas. Mas vou repetir: há uma 
sobrecarga real no sistema de saú-
de do Distrito Federal”, acrescentou. 

Após trazer os dados sobre a mor-
te das três crianças, Juracy Cavalcan-
te Lacerda Júnior, diretor-presidente 
do Iges, afirmou que não houve ne-
gligência e nem inércia por parte dos 
profissionais de saúde em relação aos 
casos. O representante do instituto 
também falou da criação de uma sa-
la de monitoramento no Hospital de 
Base, que está em fase de implemen-
tação, onde serão definidas as priori-
dades de pacientes a serem atendidos 
pelas ambulâncias. 

 Hospital Regional de Santa Maria: 56% dos pacientes são de fora do DF

 Toninho Tavares/Agencia Brasília



14  •  Cidades  •  Brasília, sexta-feira, 24 de maio de 2024  •  Correio Braziliense

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb
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A 
relação das doen-
ças inflamatórias in-
testinais com o des-
matamento foi um 

dos principais temas desta-
cados pelo cirurgião colo-
proctologista Luiz Felipe de 
Campos Lobato, no programa 

CB.Saúde — parceria entre 
Correio e TV Brasília. Na con-
versa, ontem, com as jornalis-
tas Sibele Negromonte e Ma-
riana Niederauer, o especia-
lista disse que a alta incidên-
cia de casos no Distrito Fede-
ral não surpreende e enfati-
zou a importância do diag-
nóstico precoce.

 »Entrevista | LUIZ FELIPE DE CAMPOS LOBATO | CIRURGIÃO COLOPROCTOLOGISTA

 » ALESSANDRO DE OLIVEIRA*
 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

DF é recordista em doenças intestinais

São 93 casos para cada 100 mil habitantes. Ao CB.Saúde, especialista explica que incidência é maior em regiões mais 
desenvolvidas, pelo consumo de ultraporcessados, e onde há desmatamento, em razão da perda da biodiversidade

Há um estudo que relaciona o 
desmatamento com as 
doenças inflamatórias. 
O que a pesquisa mostra?

Realizamos um estudo multi-
cêntrico com diversas universida-
des e, com isso, conseguimos al-
guns dados, e a relação do desma-
tamento com as doenças inflama-
tórias intestinais foi uma surpre-
sa. Quando pegamos os dados de 
doenças inflamatórias montamos 
em um mapa do Brasil colorido — 
onde tem maior incidência, a cor 
é mais forte. Com isso, consegui-
mos correlacionar esse mapa (das 
doenças) com o mapa do desma-
tamento, e foi algo que chamou 
muito a atenção — era quase co-
mo se um copiasse o outro. Onde 
tinha mais desmatamento tinha 

mais doenças inflamatórias intes-
tinais. Esse é um dado que, ape-
sar de ser novo para esse tipo de 
doença, não é novo para outras. 
Por exemplo, existem estudos pa-
ra asma nesse sentido. Existem al-
gumas teorias e uma delas é a de 
que se você tem o maior desma-
tamento, acaba tendo uma perda 
da biodiversidade local e, conse-
quentemente, a flora intestinal fi-
ca mais pobre.

No estudo, o DF lidera como 
a unidade da Federação com 
maior incidência de doenças 
inflamatórias intestinais — 
93 casos para cada 100 mil 
habitantes. Isso preocupa?

Isso não me chama muito a 
atenção, porque, se você for olhar 

a distribuição da doença inflama-
tória no mundo, as regiões mais de-
senvolvidas têm uma maior preva-
lência da doença. Onde é mais de-
senvolvido, infelizmente, tem há-
bitos ruins, as pessoas passam a ter 
dietas com maior presença de ultra-
processados e a fazer menos exercí-
cios físicos. Isso acontece na Euro-
pa, nos Estados Unidos. Então, é na-
tural. Esperávamos que, em alguns 
locais do Brasil — os mais desenvol-
vidos, como São Paulo, Rio de Janei-
ro e o Distrito Federal, por exemplo 
—, fossem lugares com maior pre-
valência desse tipo de doença.

As doenças inflamatórias 
intestinais têm cura? 
Quais são os tratamentos?

É uma doença crônica, que 
não tem cura, mas tem tratamen-
to, sendo igual a vários proble-
mas de saúde que temos. Busca-
mos entregar qualidade de vida. 
O objetivo principal do tratamen-
to é combater a infecção. Quan-
to mais eficiente formos nisso, 
melhor ficará a vida do paciente. 
Então, é muito melhor tratar uma 
inflamação quando ela está no 
começo do que quando está mui-
to grande. Quanto mais rápido eu 

faço o diagnóstico, quanto mais 
rápido eu começo a tratar, maior 
a probabilidade de essa pessoa 
levar uma vida normal. Pensan-
do no seu corpo, quando você 
se arranha e o ferimento infla-
ma, depois, forma uma cicatriz. 
Se ficar arranhan-
do em cima des-
se lugar, aumenta 
a inflamação e a 
cicatriz fica pior. 
Se a inflamação 
fica recorrente e 
não for bem tra-
tada, vão se for-
mando cicatrizes 
no intestino. Com 
isso, ele se defor-
ma. Quando exis-
te um dano estru-
tural do intestino, 
é a hora em que se 
realiza uma cirurgia.

O diagnóstico precoce é a 
melhor forma de tratamento? 
E como é feito?

O diagnóstico precoce é de 
extrema importância, porque 
doenças inflamatórias intesti-
nais podem desenvolver um cân-
cer, por exemplo. Quando temos 

a inflamação, há a multiplicação 
celular em um ambiente pouco 
controlado. Em algum momen-
to, vai acontecer algum erro e a 
gente vai ter desenvolvimento de 
câncer. Um outro desafio é por-
que não existe um exame que eu 

olhe e fale “está 
alterado, há ten-
dência inflama-
tória”. Precisamos 
montar um que-
bra-cabeça. En-
tão, vou conver-
sar com o pacien-
te, entender o que 
ele tem, se convive 
com um sintoma 
há muito tempo, 
se sentiu que ema-
greceu, se teve có-
licas frequentes — 
esses são alguns 

dos sintomas. Juntamos essas in-
formações com dados relaciona-
dos a exames de imagem, como 
tomografia, ressonância magné-
tica e ultrassom, com exames en-
doscópicos e de sangue, e conse-
guimos o diagnóstico.

*Estagiário sob a supervisão 
de Malcia Afonso

Aponte a câmera do 
celular e veja a íntegra 
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Dirija como uma mulher 

De acordo com os dados do Detran-DF, das 248 vítimas de acidentes 
fatais ocorridos em 2023, 202 (81%) eram do sexo masculino e 46 
(19%) eram do sexo feminino. Já no ano anterior, das 282 pessoas 
que morreram no trânsito, 45 eram mulheres, o que corresponde 

a 16% do total de óbitos. Mesmo assim, o senso comum leva as 
pessoas a acreditarem que as mulheres são um perigo no trânsito. 

Para tentar diminuir esse preconceito, o deputado distrital Robério 
Negreiros (PSD) apresentou projeto de lei que cria a Campanha 

Permanente Dirija como uma Mulher. A proposta foi apresentada 
à Câmara Legislativa no mês do movimento Maio Amarelo, uma 

iniciativa mundial dedicada à segurança no trânsito.

CPI da Saúde na 
pauta da Câmara 

A oposição na Câmara Legislativa tenta 
mobilizar colegas para obter oito assinaturas 

em requerimento de instalação de uma 
CPI da Saúde. A proposta começa a 

ganhar corpo. Presidentes de partidos de 
esquerda se reuniram ontem para articular 
a proposição, que está sendo defendida na 
Câmara pelo deputado distrital Fábio Felix 

(PSol). A ideia é investigar principalmente o 
Iges-DF. Na próxima semana, os dirigentes 

partidários vão se reunir com deputados 
distritais para dar prosseguimento às 

articulações pró-CPI.

Secretário de Segurança do DF defende 
paridade salarial entre polícias Civil e Federal

O delegado da Polícia Federal Sandro Avelar, secretário de 
Segurança Pública do DF, defendeu a recuperação da simetria 
salarial entre a carreira da Polícia Civil do DF com a da Polícia 

Federal. Ele destaca que a paridade entre essas corporações 
sempre existiu, uma vez que surgiram do mesmo departamento. 

O discurso do secretário ocorreu durante a solenidade de entrega, 
pelo governador Ibaneis Rocha, da escritura pública de cessão 

de direito real de uso da área verde do Clube da Adepol, na 
manhã de ontem. O evento contou com a presença de diversas 

autoridades locais, entre elas, o presidente da Câmara Legislativa, 
Wellington Luiz (MDB), o delegado-geral da PCDF, José Werick, 

e a deputada distrital Doutora Jane (MDB). A paridade, no 
entanto, depende de vontade política do governo federal, 

do local e do Congresso. É um longo caminho.

Regularização 

Depois de 37 anos, a área ocupada pela Associação de Delegados 
de Polícia do Distrito Federal (Adepol-DF) foi regularizada. 

A entidade recebeu a escritura pública de concessão de direito 
de uso do terreno. Significa que pode permanecer no local, mas 

a prioridade continua a pertencer à Terracap. A área não pode ter 
outra destinação, tampouco ser comercializada. 

Enquete aponta maioria favorável
 à castração química voluntária
Na enquete do Senado sobre o projeto de lei que estabelece o 
tratamento hormonal voluntário para estupradores, a castração 
química, 82% disseram ser favoráveis. Pelo projeto, quem 
cometer estupro, estupro de vulneráveis (pedofilia) e estupro 
mediante fraude, como é o caso, por exemplo, de um médico 
que, a pretexto de fazer exame ginecológico, acaba praticando 
abusos, pode abater parte da pena, desde que aceite se submeter 
à castração. A matéria foi aprovada por 17 votos a favor e três 
contra na Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) do Senado 
em caráter terminativo e segue para a Câmara dos Deputados. 
De acordo com o PL, de autoria do senador Styvenson Valentim 
(Podemos-RN), o tratamento hormonal será uma opção do 
criminoso e uma condição para o livramento da prisão, 
após cumprido um terço da pena.

Ouvidora

A desembargadora Maria de 
Lourdes Abreu e o desembargador 

José Firmo Reis Soub foram eleitos, 
por aclamação, respectivamente, 

para os cargos de Ouvidor-Geral e 
Ouvidor Substituto da Justiça do 

Distrito Federal e Territórios, para 
um mandato de dois anos.

Diploma Digital

Para tentar reduzir fraudes e 
facilitar o acesso, o deputado 
distrital Pastor Daniel de Castro 
(PP) quer aprovar projeto que 
estabelece o diploma digital 
nas universidades do DF. “A 
ideia de gerar uma alternativa 
digital para o diploma vem da necessidade de agilizar a emissão 
do documento, evitar episódios de fraude, diminuir custos com 
logística e impressão, além de aumentar o número de estudantes 
com acesso ao seu próprio diploma”, justifica o distrital.

A senadora Leila Barros (PDT-DF) é a nova líder da bancada 
feminina no Senado. Ela foi eleita para representar as 16 senadoras 
do país, nas articulações relacionadas às mulheres. “Hoje, começa 
mais essa missão na minha trajetória política e de representação 
das mulheres do Distrito Federal e do Brasil. Somando esforços com 
minhas outras 15 companheiras de Casa, vamos trabalhar para 
que nossa presença não seja mais minoria e nossas ações mudem a 
realidade das mulheres brasileiras, que contam com a gente para a 
concretização de um futuro mais igual.”

Leila na liderança feminina
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O Ministério Público do Dis-
trito Federal e Territórios (MP-
DFT) apresentou, on-
tem, denúncia contra 
Maiqui Pedro dos San-
tos, 33 anos. Ele é acu-
sado de assassinar Si-
mone Santos Ribeiro, 
42, no Itapoã, em 13 de 
maio. A perícia da Polí-
cia Civil do Distrito Fe-
deral (PCDF) constatou que a ví-
tima levou 16 facadas do compa-
nheiro. Se condenado, poderá fi-
car 30 anos preso.

Ao Correio, o promotor de 

Justiça Daniel Bernoulli deta-
lhou que o crime ocorreu à noi-
te, por volta das 20h. O crimino-
so assassinou Simone enquan-
to ela e a filha de ambos, com 1 

ano de idade, dormiam 
em um dos quartos do 
apartamento em que 
o casal morava com a 
bebê. “O crime ocorreu 
com o emprego de meio 
cruel, ante a multiplici-
dade de golpes de fa-
ca dados contra a víti-

ma, causando nela sofrimento 
intenso e desnecessário”, infor-
mou Bernulli.

O acusado, segundo as inves-
tigações, acreditava que a vítima 

tinha outro relacionamento 
amoroso. Santos foi denuncia-
do à Justiça por feminicídio qua-
lificado pela futilidade, cruelda-
de e o ataque a facadas enquan-
to Simone estava adormecida, o 
que dificultou a defesa da vítima. 
As penalidades que ele receberá 
da sentença ainda poderão ser 
ampliadas uma vez que o assas-
sinato foi cometido na presen-
ça de uma criança, a filha deles.

Caso a Justiça aceite a denún-
cia, Santos se tornará réu e po-
de ser sentenciado. Ele está de-
tido no Complexo Penitenciário 
da Papuda. “O perito contou 16 
facadas. É muito ódio”, obser-
vou Bernoulli.

Investigação

Santos foi preso por policiais ci-
vis da 6ª Delegacia de Polícia (Para-
noá), em 14 de maio, próximo a um 
restaurante, na área rural da região 
administrativa de São Sebastião.

À época, a delegada respon-
sável pelo caso, Íris Helena Rosa, 
contou ao Correio que, após ma-
tar Simone, o investigado telefo-
nou para parentes dele e relatou 
o que fez. “Ele tinha a intenção 
de fugir. Fizemos uma profunda 
investigação porque o local em 
que ele estava é uma área rural 
de difícil acesso, mas empreen-
demos diligências e consegui-
mos localizá-lo”, disse.

O acusado chegou a levar 
sua filha, mas entregou a crian-
ça para a irmã dele e continuou 
a fuga sozinho. A menina ficou 
sob os cuidados dos familiares 
paternos. “Acreditamos que a 

motivação foi em decorrência 
de um desentendimento por sus-
peita de traição. Mas sabemos 
que o feminicídio é motivado 
pelo sentimento de posse contra 
a vítima”, lamentou a delegada.

Li a história do vídeo da escritora e 
podcaster norte-americana que virali-
zou porque está encantada com a leitu-
ra de Memórias póstumas de Brás Cubas, 
de Machado de Assis. Muita gente está 
correndo para comprar o livro. A inter-
net é um território de grande imprevi-
sibilidade, mas é melhor Machado de 
Assis ter atenção do que o asneirol que 
costuma circular pelas redes.

Mas o episódio me lembrou do em-

bate póstumo de Graciliano Ramos com 
Machado de Assis. Embora reconheces-
se Machado na condição de grande es-
critor, Graciliano lhe negava o status de 
romancista: “Do ponto de vista da téc-
nica novelística, todos os seus roman-
ces são deficientes. São misturas de crô-
nicas, ensaios, aforismos, meditações, 
contos, sobretudo de contos. O Brás 
Cubas não é outra coisa senão uma nar-
ração incoerente, com uns contos inter-
polados. Magníficos contos, aliás, pois 
Machado é grande nesse gênero, maior 
entre os brasileiros.”

Graciliano critica, também, a postura 
ambígua de Machado em relação ao tem-
po em que viveu: “Ademais, o que mais 
me distancia de Machado de Assis é o 

seu medo de definir-se, a ausência com-
pleta da coragem de uma atitude. O es-
critor tem o dever de refletir a sua época 
e iluminá-la ao mesmo tempo. Machado 
de Assis não foi assim. Trabalhando a lín-
gua como nenhum, poderia ter feito uma 
obra transitável às ideias.”

Graciliano reconhecia o mérito da 
operação de saneamento básico promo-
vida pelo modernismo paulista de 1922 
nos valores acadêmicos que dominavam 
a cena literária brasileira no início do sé-
culo 20, mas fazia sérias restrições ao mo-
vimento: “Sempre fui antimodernista”, 
afirma. Em outra entrevista, ele emenda: 
“Sempre achei aquilo uma tapeação de-
sonesta. Nas leituras que tenho feito, pa-
ra a organização de antologia a que me 

referi, encontrei vários contos, de auto-
res propositadamente esquecidos pelos 
modernistas e que seriam grandes em 
qualquer literatura. Se os compararmos 
aos produtos dos líderes modernistas, es-
tes se achatam completamente”.

O reparo aos modernistas reverbe-
ra em Machado. Graciliano era ligado 
à tradição clássica do romance fran-
cês do século 19. Não compreendeu 
a implosão inovadora da narrativa li-
near tanto em Memórias póstumas de 
Brás Cubas, de Machado, quanto em 
Serafim Ponte Grande e João Miramar, 
de Oswald de Andrade. E também não 
percebeu que o Bruxo do Cosme Velho 
se posicionou em face dos descalabros 
da política, das aberrações da escravi-

dão ou das desigualdades sociais. Mas, 
no estilo machadiano, irônico, oblíquo 
e dissimulado. Quer dizer, Graciliano 
era o anti-Machado de Assis.

Graciliano publicou o primeiro ro-
mance, Caetés, aos 41 anos. Antes, escre-
veu vários e queimou: “Devia ter quei-
mado Caetés também”. Sempre foi o crí-
tico mais impiedoso de sua obra: “Não 
vale nada; a rigor, até, já desapareceu”, 
avalia em uma entrevista. Nisso, o mes-
tre Graça se equivocou gravemente. A 
sua obra nasceu e permanece clássica 
enquanto a de vários dos seus contem-
porâneos tornou-se datada pelo tem-
po, esse crítico literário implacável. Os 
grandes também erram em suas avalia-
ções e cometem injustiças.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Graciliano
e Machado
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R$ 1 mi em golpes desde a prisão
No Distrito Federal, ao menos 20 pessoas caíram na lábia de quadrilha de presidiários que atuava em todo o país

D
e dentro da cadeia, deten-
tos do Presídio de Igaras-
su, em Pernambuco, fa-
turaram mais de R$ 1 mi-

lhão com golpes aplicados contra 
vítimas de vários pontos do país. 
No Distrito Federal, ao menos 20 
pessoas caíram na lábia desses 
presidiários. O abuso, porém, te-
ve fim, ontem, graças a uma in-
vestigação realizada por policiais 
civis da capital federal, de Per-
nambuco, da Paraíba e de São 
Paulo. Os agentes cumpriram 22 
mandados de busca e apreensão 
contra 15 suspeitos.

A operação revelou que os 
acusados usavam um aplicativo 
de relacionamentos para aplicar 
golpes. Se passando por mulhe-
res, os presos procuravam ho-
mens e, a partir daí, iniciavam 
conversas.

Paralelamente, um segundo 
preso entrava em cena com ou-
tro celular. Esse comparsa dizia 
ser o namorado da suposta mu-
lher com quem a vítima conversa-
va. Em tom ameaçador, o detento 
afirmava integrar uma facção cri-
minosa — possibilidade que tam-
bém será apurada pelos agentes. 
Ele ainda dizia que se o indivíduo 
do outro lado da linha não pagas-
se um determinado valor, como 
castigo por haver contatado sua 
namorada, tiraria sua vida e tam-
bém a de seus familiares.

Vídeos colhidos pela polícia 
mostram a atuação criminosa. 
As filmagens registram homens 

Operação realizada ontem visou 15 encarcerados em presídio pernambucano. Investigação envolveu policiais do DF e de três estados

PCDF

 » DARCIANNE DIOGO

 » ANA MARIA CAMPOS 
 » PABLO GIOVANNI

Feminicida é denunciado pelo MP
CRIME

Maiqui Pedro dos Santos matou a companheira suspeitando traição

Redes sociais/Divulgação

Quatro mandados de busca e 
apreensão de documentos con-
tra acusados de aplicar golpes 
financeiros em beneficiários do 
Instituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS) foram cumpridos, on-
tem, no Distrito Federal e em 
São Paulo.

As diligências realizadas por 
policiais civis dos dois estados fa-
zem parte da operação Bad Ma-
nager. Elas visaram investigados 

nas regiões administrativas de 
Samambaia, Taguatinga e São Se-
bastião — na capital federal — e 
na cidade paulista de Arthur No-
gueira. 

A ação foi realizada por agentes 
da Coordenação de Repressão aos 
Crimes Patrimoniais da Polícia Ci-
vil do DF (PCDF) e da Polícia Civil 
do Estado de São Paulo (Pcesp). 
Eles também buscaram indícios 
de formação de quadrilha.

De acordo com a PCDF, a Bad 
Manager teve início em março de 
2023, quando uma instituição ban-
cária identificou saques indevidos 
nas contas das vítimas onde pa-
gamentos de pensões eram depo-
sitados. Até agora, sabe-se que es-
sas retiradas totalizam R$ 495.609.

Segundo a corporação, os 
investigados responderão por 
vários crimes. Um deles é fur-
to qualificado, com previsão de 

penas que variam de dois a oito 
anos de prisão. Para o de associa-
ção criminosa, as sanções penais 
podem chegar a três anos de re-
clusão. Ainda existe a suspeita de 
que tenham realizado lavagem 
de de dinheiro, situação em que 
a prisão pode ser de pelo menos 
três anos e chegar até 10.

A justiça ainda determinou o 
bloqueio das contas bancárias 
dos investigados.

Policiais investigam fraudes contra pensionistas
ESTELIONATO

armados e com balaclavas co-
brindo os rostos. Eles confirma-
vam que cumpririam as amea-
ças se não recebessem o dinheiro 
da chantagem. Os investigado-
res pretendem descobrir se esses 
itens usados pelos presos perten-
cem a eles ou se foram providen-
ciados por eventuais cúmplices 

que não estejam detidos. E tam-
bém como esses objetos chega-
ram às celas.

Apuração

Esse trabalho da Polícia Civil 
do Distrito Federal (PCDF) du-
rou cerca de 1 ano e 4 meses. 

“Ao longo do tempo, observamos 
que os autores eram envolvidos 
não só com a prática desta mo-
dalidade de crime de extorsão, 
mas com inúmeros crimes gra-
ves. Apesar de não terem renda fi-
xa, chegaram a movimentar mais 
de R$ 1 milhão em um período de 
três meses”, afirmou a delegada 

Ágatha Braga, adjunta da 13ª De-
legacia de Polícia (Sobradinho).

Os investigados responderão pe-
los delitos de extorsão, organização 
criminosa e lavagem de dinheiro. E, 
se condenados, podem receber pe-
na máxima de 28 anos, fora os pra-
zos de reclusão por outras senten-
ças que cumprem atualmente.

Outro caso

Em abril de 2022, uma qua-
drilha acusada de praticar cri-
mes de “sextorsão” — o chama-
do “golpe dos nudes” — foi alvo 
da PCDF. O grupo faturou mais 
de R$ 500 mil, com depósitos 
de mais de 15 vítimas em diver-
sos estados.

A quadrilha agia da seguinte 
forma: selecionava vítimas nas 
redes sociais, usando critérios 
como faixa etária e status social. 
Eles as contatavam por mensa-
gem e iniciavam o assédio.

Um dos integrantes do gru-
po, fingindo ser mulher adulta, 
pedia o contato de WhatsApp 
da pessoa contatada justifican-
do que queria ter uma conversa 
mais reservada. Tão logo o “alvo” 
cedia o número, iniciava-se uma 
conversa íntima e nudes (fotos 
nuas) eram trocados.

Depois que a vítima estava 
completamente envolvida, os 
supostos pais da mulher apare-
ciam e passavam a dizer que a 
pessoa estava, na verdade, con-
versando com uma adolescen-
te de apenas 13 anos. Amea-
çando escândalo, os crimino-
sos extorquiam os homens en-
ganados e pediam altas quan-
tias. Aos que se recusavam fa-
zer os depósitos os golpistas 
enviavam filmagens. Nelas os 
supostos responsáveis pela 
menor estavam em uma dele-
gacia de polícia dando queixa 
do assédio sexual falso a um 
delegado também de mentira.
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Adão Cabral Formiga
Agente de Contratação

AVISO DE LICITAÇÃO
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Inaugurada 
edição 2024 
do Hidden

Foi aberta a nova 
temporada do Hidden, 
com uma festa para 
convidados, na noite 
de quarta-feira. O 
projeto, lançado há seis 
anos, teve a primeira 
edição na passarela 
subterrânea do Pier 
21. Em 2018, foi a vez 
do bicicletário do 
Parque da Cidade, 
e assim passou por 
vários espaços da 
cidade. Em versão 
repaginada, o Hidden 
será novamente na 
Casa Manchete (no 
SIG), onde foi realizado 
em 2023. Projetada 
pelo arquiteto 
Oscar Niemeyer, é 
um dos ícones da arquitetura 
modernista de Brasília.

Vinhos e música

Programado para acontecer às 
quintas, sextas, sábados e alguns 
domingos especiais — sempre a 
partir das 18h30, o Hidden trará 
as melhores seleções de vinhos, 

bandas de rock’n roll, e MPB . 
“Foram noites lindas em 2023. E, 
através de uma pesquisa com o 
público do projeto, ficou ainda 
mais concreta a predileção pelo 
ambiente de Oscar Niemeyer. 
Decidimos então investir em um 
novo layout para surpreender 
e trazer novidades”, explica a 
idealizadora do evento Mari Braga.

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Se o ar não se movimenta, não tem vento; 
se a gente não se movimenta, não tem vida. 

Itamar Vieira Júnior

Sinduscon e Neoenergia 
tratam de demandas 
da construção civil

Em reunião no Sindicato da Indústria da Construção Civil do 
Distrito Federal (Sinduscon-DF) com líderes do setor, o diretor-

superintendente de Relacionamento com o Cliente da Neoenergia 
Brasília, Gustavo Alvares, informou que a empresa terá um braço de 
atendimento exclusivo para as demandas das empresas. A promessa 

é de mais celeridade e eficácia. “O grande objetivo é buscar mais 
rapidez para, de fato, focar na solução de todo os problemas e no 

melhor atendimento aos associados do Sinduscon-DF e da Ademi-
DF”, disse o presidente do sindicato, Adalberto Valadão Júnior.

Não atuar em ocupações ilegais

Gustavo Alvares disse que a empresa tem o compromisso de 
não ligar energia elétrica em áreas ocupadas de forma ilegal. Ele 

participou ontem da reunião conjunta da diretoria do Sinduscon 
com a Ademi-DF. É uma reivindicação das entidades o não incentivo 
às invasões com a posterior legalização. O diretor-superintendente 
de Relacionamento com o Cliente da Neoenergia Brasília explicou 
que existe um projeto chamado Energia Legal, do GDF, e que, na 

parceria com o governo, leva o serviço somente às regiões passíveis 
de regularização, mediante o sinal de verde do Poder Público.

REGULARIZAÇÃO

Adepol recebe escritura definitiva

O 
governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha 
(MDB), entregou, na ma-
nhã de ontem, a escritu-

ra pública de concessão de di-
reito real de uso sem opção de 
compra (CDRU-S) da Associa-
ção de Delegados de Polícia do 
DF (Adepol-DF). O ato traz mais 
segurança jurídica para o clube. 

Durante discurso, o chefe do 
Executivo local destacou as de-
mais ações do governo para a ca-
tegoria, como a construção e a 
reforma de delegacias e a apro-
vação da Lei Orçamentária, que 
vai permitir a contratação de no-
vos policiais para melhorar a se-
gurança da capital. “A gente tem 
avançado cada vez mais, com 
obras e entregas de delegacias e 
do Instituto Médico Legal (IML), 
que está próximo de ocorrer”, 

disse Ibaneis. Para ele, a nomea-
ção de 800 policiais civis e 1.200 
policiais militares é um motivo 
de alegria. “É um trabalho cons-
tante, mas com resultados práti-
cos”, finalizou. 

Moeda social

O presidente da Adepol-DF, 
Amarildo Fernandes, explica que 
a associação comprou o terre-
no há quatro décadas, mas não 
havia escritura pública. “Vamos 
pagar por essa regularização de 
uma maneira justa, via moeda 
social, que é um projeto que traz 
a comunidade carente do DF pa-
ra dentro do clube, que aqui é por 
meio do atletismo”, conta. “A fal-
ta dessa segurança jurídica limi-
tava o clube porque não se po-
dia construir, fazer projetos, tu-
do que se fazia aqui era precário 
com a preocupação de ter que 

sair daqui”, acrescentou.
O secretário de Segurança Pú-

blica do DF, Sandro Avelar, ce-
lebrou as entregas do atual go-

verno e as que ainda estão por 
vir. “Daqui uns dias vamos inau-
gurar um dos maiores IMLs da 
América Latina e todas essas en-

tregas são muito justas, porque 
foram feitas por uma instituição 
que merece muito, que é a Polí-
cia Civil, e quem ganha é a socie-

dade do DF”, defendeu. “Agora o 
senhor (Ibaneis) fez os concur-
sos, repondo os quadros e no-
meando, e isso é importantíssi-
mo”, celebrou.  

Segurança jurídica

A entidade aguardava a regu-
larização do espaço localizado no 
Setor de Clubes Sul desde 1987. 
A concessão tem como base a 
Lei Distrital n° 6.888/2021, que 
dispõe sobre a regularização de 
ocupações históricas de associa-
ções ou entidades sem fins lucra-
tivos em unidades imobiliárias 
da Terracap, e o Decreto Distrital 
n° 43.209/2022, que dispõe so-
bre o uso e ocupação do solo no 
Comércio Local Sul, do Setor de 
Habitações Coletivas Sul (SHCS).

Entre as demais autoridades 
presentes, estavam o presidente 
da Agência de Desenvolvimento 
do Distrito Federal (Terracap), 
Izidio Santos Junior; o diretor de 
Regularização Social e Desenvol-
vimento Econômico da Terracap, 
Leonardo Mundim; o presidente 
da Câmara legislativa do Distrito 
Federal (CLDF), Wellington Luiz 
(MDB); e a deputada distrital Ja-
ne Klebia (MDB).

Situação do clube da Associação de Delegados de Polícia do DF (Adepol-DF) foi regularizada ontem

 PAULO H CARVALHO

 » MARIANA SARAIVA 

Obituário

 » Campo da Esperança

Clenio Ferreira da Costa, 33 anos
Djalma Miguel de Oliveira, 65 anos
Eliana da Conceição Rocha, 71 anos
Geruza Feitoza Pereira, 84 anos
Isolda Hora Acioli,89 anos
Joana Paulina Batista, 82 anos
João Severino de Oliveira, 61 anos
José Assis de Lima,74 anos

José Ferreira dos Santos, 66 anos
José Mario Emidio de Andrade, 
75 anos
Martha de Grazia Campedelli, 
95 anos
Patricia Coelho de Lima, 45 anos
Renata Clemente Pires Neveux, 
45 anos
Selma Gabriel dos Santos, 
59 anos

Sepultamentos realizados em 23 de maio de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Sergio Ricardo Cardoso da Silva, 
55 anos

 » Taguatinga

Ana Luiza Souza Menezes, 11 anos
Candida Azevedo Sodré, 77 anos
Edvaldo Goulart dos Santos, 12 
anos
Francisca das Chagas Ramalho 
de Rezende, 84 anos
Francisco Carlos Pontes, 59 anos
Getulio de Jesus Reis, 66 anos

Jailson Alcantara Pamplona 
Ribeiro, 36 anos
João Lucio de Lima,86 anos
Kaio Gonçalves dos Santos, 20 anos
Maria da Penha Freitas de Paula, 
61 anos
Maria Milagre Guimarães, 98 anos
Virginia Costa Andrade, 73 anos

 » Gama

José Lourenço de Brito Filho, 
57 anos

Lunna Souza Rabelo, 
menos de 1 ano
Maria José da Silva, 78 anos

 » Planaltina

Regina Souza Leite,49 anos

 » Brazlândia

Gervasio Calixto, 86anos
Magna Aparecida Medeiros, 
57 anos
Selma Pereira dos Reis, 60 anos

 » Sobradinho
Mariana Gomes da Silva, 87 anos
Wesley da Costa Santos Ferreira, 
39 anos

 » Jardim Metropolitano
Heitor Vidal Pires Oliveira, 1 ano
Thaise Caroline da Fonseca Lucio, 
28 anos (cremação)
Telma da Costa Mourão, 
72 anos (cremação)
Paulo Caetano Dantas, 
85 anos (cremação)

Na entrega do documento, o governador 
Ibaneis Rocha (MDB) celebrou a 
construção e a reforma de delegacias 
e a contratação de novos policiais
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Arquivo pessoalFecomercio

Sindivarejista

Novas operações 
no Pátio Brasil
Gelato Borelli, Natura 
e o novo Polo de 
Educação Profissional em 
Gastronomia do Senac são 
as novidades do Pátio Brasil 
Shopping. A inauguração 
da sorveteria do casal de 
empresários Najla Saguié 
e Cairo Cunha é a primeira 
da rede em um shopping 
center do DF. A reabertura 
da unidade do Senac 
contou com as presenças, 
na quarta-feira, do 
superintendente do Pátio 
Brasil, Augusto Brandão; 
do diretor regional da 
entidade, Vitor Corrêa; do 
presidente da Fecomercio-

DF, José Aparecido 
Freire; e de  Daniel Scioli, 
embaixador da Argentina.

Sommelier 
e sushiman

O novo polo de 
gastronomia vai oferecer 
240 vagas em diversos 
cursos, com aulas 
simultâneas. As novas 
instalações, equipadas 
com tecnologia de ponta, 
garantem aos alunos uma 
experiência de aprendizado 
completa. Serão oferecidas 
capacitações para 
bartender, sommelier 
de vinho, sommelier de 
cachaça e sushimen, 
entre outras.

Comércio pede 
mais segurança
O presidente do Sindicato do Comércio 
Varejista (Sindivarejista), Sebastião 
Abritta (E), e diretores foram recebidos, 
ontem, em audiência pelo secretário 
de Segurança Pública (SSP), Sandro 
Avelar (C). A preocupação é com 
todo o DF, mas foi ressaltado pelos 
empresários a situação em algumas 
quadras comerciais da Asa Norte. 
Foi pedido reforço no policiamento. 
“Estamos juntos com o comércio 
para reduzir a incidência de delitos 
que prejudicam empresários e 
consumidores”, disse Avelar.

Lançamento 
do Anuário da 
Justiça Brasil

Um momento de 
descontração e união 

marcou o lançamento 
da 18ª edição do 

Anuário da Justiça 
Brasil no Supremo 

Tribunal Federal 
(STF), na quarta-feira, 

entre a presidente 
do Conselho 

de Curadores 
da FAAP, Celita 

Procopio de Carvalho, e os ministros do STF Carmén Lúcia e Alexandre 
de Moraes. O evento teve a presença do presidente da Corte, ministro 

Luís Roberto Barroso, de representantes de tribunais superiores, da 
advocacia, do Ministério Público e da Defensoria Pública. A Fundação 

Armando Alvares Penteado (FAAP) promove e apoia o Anuário.

Câmeras

Na C9 de Taguatinga, câmeras que 
integram o sistema de segurança 
foram retiradas, o que prejudica o 
combate à onda de crimes, apontou o 
Sindivarejista. Sandro Avelar afirmou 
que cerca de 1,2 mil câmeras integram 
o sistema em diferentes setores do 
DF. “Os registros de ocorrências 
policiais são importantes, porque nos 
ajudam a traçar metas de redução 
da criminalidade”, explicou. Abritta 
assegurou que, nas próximas reuniões 
da diretoria do Sindivarejista, irá 
expor a empresários a importância 
do registro de ocorrências 
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Cidade Criativa do Design

De 4 a 7 de junho, Brasília recebe fórum internacional que vai debater o desenvolvimento 

B
rasília é uma das três capi-
tais brasileiras reconheci-
das pela Organização das 
Nações Unidas para a Edu-

cação, Ciência e Cultura (Unesco) 
como Cidade Criativa do Design, 
por ser capaz de inspirar a criati-
vidade e a inovação em segmentos 
como cultura, moda, artesanato e 
design gráfico. Por isso, designers 
conhecidos mundialmente irão 
desembarcar na capital federal pa-
ra palestras, workshops, exposi-
ções e mesas redondas, visando o 
desenvolvimento urbano susten-
tável das cidades.

Ao Podcast do Correio, a de-
signer Alessandra Pinheiro e o ar-
quiteto Danilo Barbosa falaram 
sobre a expectativa para o Fórum 
Cidades Criativas, que será reali-
zado pela primeira vez no Brasil, 
de 4 a 7 de junho. 

O encontro será um espaço on-
de haverá propostas de ações con-
cretas para Brasília, Fortaleza (CE) 
e Curitiba (PR) — também reco-
nhecidas pela Unesco como Ci-
dades Criativas do Design. É o que 
explica Alessandra, que é diretora 
de Comunicação do evento, aos 
jornalistas Carlos Alexandre de 
Souza e Ronayre Nunes. 

“É em termos de escala de 
economia criativa, proposições 
de negócios e network. Ou seja, é 
uma área de trabalho e entregas 
de como vamos realizar ações fu-
turas (para as cidades)”, diz. “Pa-
ra a população, o fórum é um con-
vite aberto. Nele, haverá debates 
e palestras. Por sermos os anfi-
triões, no primeiro dia falaremos 
sobre Brasília. Vamos discutir so-
bre o que está acontecendo na ce-
na do design brasiliense”, adianta.

Alessandra salienta que Brasília 

A designer Alessandra Pinheiro e o arquiteto Danilo Barbosa (E) falam sobre o evento aos jornalistas Carlos Alexandre de Souza e Ronayre Nunes

Wanderlei Pozzembom /CB/DA.Press
 » PABLO GIOVANNI

urbano sustentável. É a primeira vez que o país sedia o evento, que reunirá designers de renome mundial para os debates

é monumental e avalia que as pes-
soas que moram na cidade se acos-
tumaram a ela e, talvez, tenham 
perdido a perplexidade de todas 
as belezas que só a capital do país 
tem. “Vivemos em um lugar onde 
a escala monumental nos dá essa 
sensação de que a escala huma-
na é menor. O design é uma pro-
posição de soluções criativas, mas 

o próprio desenho também é. Se 
pararmos para pensar, a própria 
concepção de Niemeyer e de Lú-
cio Costa é um desenho. A solução 
de design para pessoas está em to-
dos os cantos”, enfatiza.

Homenagem

O arquiteto Danilo Barbosa é 

um dos palestrantes confirmados 
para o primeiro dia de programa-
ção. Criador das inconfundíveis 
placas de sinalização em tons de 
verde, azul e marrom espalhadas 
pela área central da capital federal, 
ele será homenageado no fórum. 
“Tive a felicidade de chegar a Brasí-
lia em 1968. Eu sempre brinco que 
a cidade me recebeu de asas aber-

tas. Vim para cursar arquitetura na 
Universidade de Brasília (UnB) e 
descobri um lado meu, que era o 
design gráfico”, relembra, citando 
que teve um mestre que, posterior-
mente, se tornou um grande ami-
go, o professor Charles Maia. “De-
pois de alguns anos, em 1979, fui 
dar aula na universidade com ele. 
De aluno, tornei-me colega”, conta.

Vivemos em um lugar onde a escala 
monumental nos dá essa sensação 
de que a escala humana é menor”

Alessandra Pinheiro, designer 

Em tudo há design, porque necessita de 
planejamento. Exemplos disso são os designs 
de Lúcio Costa, Oscar Niemeyer e Athos Bulcão"

Danilo Barbosa, arquiteto

Barbosa recorda que quando 
a capital federal recebeu o título 
de cidade criativa, em outubro de 
2018, recepcionistas de um hotel 
onde ocorreram as comemorações 
receberam os convidados com as 
placas de sinalização criadas por 
ele, localizadas no Plano Piloto. 

“Isso foi uma surpresa muito 
grande para mim, porque esse tra-
balho foi muito importante para a 
concessão do título para cidade. 
Além disso, tenho tido a oportu-
nidade de conviver com essa nova 
geração que está produzindo de-
sign em várias modalidades, como 
o urbano e o de arquitetura. Pode-
mos dizer que em tudo há design, 
porque necessita de planejamen-
to. Exemplos são os designs de Lú-
cio Costa, Oscar Niemeyer e Athos 
Bulcão”, ressaltou.

» Fórum Cidades Criativas

 De 4 a 7 de junho
 Locais: Associação Comercial 

do Distrito Federal (4 e 
5/6); Universidade Católica 
de Brasília, Bloco K, Câmpus 
Taguatinga Sul (6/6); 
Universidade de Brasília (7/6)

» O evento é dividido em eixos

 Posicionamento de Brasília 
como Cidade Criativa (4/6); 
Cidades e Comunidade (5/6, Dia 
Internacional do Meio Ambiente); 
Criativos/Cadeia Produtiva 
e Academia (6/6); Turismo/
Internacional (7/6)

» Programação completa disponível 
no site forumcidadescriativas.
com.br

Serviço

Confi ra os 
podcasts 

do Correio

Taguatinga é uma cidade rica em narrativas,
costumes e sonhos, sendo reconhecida como
um polo de possibilidades e desenvolvimento.
A Clube FM e o Aqui DF estarão elaborando
conteúdos exclusivos para homenagear e
comemorar o aniversário desta cidade tão
estimada.

Realização:

FAÇA PARTE
DESSE PROJETO!

Aponte a câmera para
oQR CODEe entre em contato
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Há 12 anos, o Festival do Japão 
Brasília foi criado para fortalecer a 
grande ponte cultural entre o Brasil 
e o país asiático. O evento promove 
arte, música, dança, esporte, culi-
nária e cultura nipônica. Durante 
três dias, a capital federal recebe-
rá o festival, que celebra costumes 
e valores que são cultivados graças 
à conexão nipo-brasileira potente. 

De hoje a domingo, a festa es-
pera atrair mais de 50 mil visitantes 
ao Pavilhão de Exposições do Par-
que da Cidade. Além dos shows de 
artistas locais e de outros estados 
como São Paulo e Goiás, a progra-
mação inclui uma praça de alimen-
tação com mais de 20 estandes de 
comidas típicas do país asiático, 
danças tradicionais, como Odori e 
Yosaki Soran, oficinas de origami, 
concursos de beleza, cosplay, pa-
rada de quimonos, demonstrações 
de artes marciais e um bazar com 

produtos orientais.
Kuniyoshi Yasunaga, organiza-

dor do evento, explica que a Fede-
ração das Associações Nipo-Brasi-
leiras do Centro-Oeste (FEANBRA) 
idealizou o festival para unir asso-
ciações nipo-brasileiras e grupos 
culturais da região, com o objetivo 
de manter a cultura japonesa pre-
sente na capital. “Além de promo-
ver os nossos costumes, o Festival 
do Japão Brasília é uma iniciativa 
que mantém viva a memória dos 
pioneiros de origem nipônica que 
tiveram importante papel na im-
plementação da agricultura local. 
Assim como proporcionar a inte-
ração dos povos, democratizar o 
acesso à cultura e contribuir na ge-
ração de renda para pequenos pro-
dutores artesanais”, elencou. 

Na gastronomia, mais de 28 
expositores de restaurantes ofe-
recem pratos típicos como yaki-
soba, lamen, udona, sushi e doces 
japoneses como dorayaki e mochi 

ice-cream. Segundo o presidente 
da FEANBRA e coordenador da 
área de gastronomia do evento, 
a maioria do público do festival é 
atraída pela famosa culinária ja-
ponesa, que coleciona fãs ao re-
dor do mundo. 

Neste ano, a área do pavilhão 
destinada ao bazar é maior em re-

lação a 2023. São cerca de 100 expo-
sitores com produtos orientais, co-
mo tatami, kimonos, lojas de ani-
me e cosplay, além das associações 
de escolas de língua japonesa e de 
intercâmbio cultural.  

O evento é co-realizado pela 
Embaixada do Japão no Brasil e 
conta com apoio de diversas ins-

tituições. A embaixada terá um es-
tande para fornecer informações 
sobre turismo, bolsas de estudo e 
cultura japonesa. O embaixador 
do Japão no Brasil, Hayashi Teiji, 
destaca a importância e a grandio-
sidade do festival, que é feito pela 
comunidade de descendentes de 
japoneses nascidos fora do Japão. 

“É uma alegria ver como o festival, 
que nasceu de um desejo de união 
e celebração da comunidade nikkei 
local, cresceu para se tornar um dos 
maiores eventos do calendário ofi-
cial de Brasília. Temos grande satis-
fação em fazer parte dessa história 
e em poder prestigiar anualmente 
o público que aprecia a cultura ja-
ponesa no Brasil”, disse. 

No primeiro festival realizado 
após a isenção de visto para turistas 
brasileiros, introduzida em setem-
bro de 2023, a Embaixada do Japão 
vai promover pontos turísticos ja-
poneses e apresentar algumas das 
maiores atrações do país para visi-
tantes estrangeiros, na intenção de 
fazer com que as pessoas tenham 
mais interesse em visitar o país do 
leste asiático. “Esperamos que, ao 
conhecer esse Japão no Brasil, ce-
lebrado no festival, nossos ami-
gos brasileiros sejam inspirados a 
incluir o Japão em seus planos de 
viagem”, ressaltou o embaixador.

Hoje e amanhã, o evento come-
ça às 10h e termina às 22h. No do-
mingo, a festa termina às 20h. Os 
ingressos estão disponíveis no site 
Sympla e custam R$ 50 (a interia). 

*  Estagiária sob a supervisão  
de Márcia Machado

TEATRO

Circo leva arte ao Entorno

Após se apresentarem na Estrutural, o teatro Artetude segue com o espetáculo O Circo dos Irmãos Saúde para 
Unaí (MG) e Olhos d´Água (GO). A entradas é gratuita e haverá intérprete de Libras e acesso para cadeirantes

O 
grupo de circo e de tea-
tro Artetude está em tur-
nê pelo Planalto Central 
com a caravana Circo So-

bre Rodas. Os palhaços Chaubrau-
brau e Raquaquá, interpretados 
pelos irmãos Ankomárcio e Rui-
berdan Saúde, farão performan-
ces em Unaí (MG), em 24 de maio, 
e em Olhos d’Água (GO), em 29 de 
maio e 1º de junho. Para democra-
tizar o apreço à cultura, as entradas 
serão gratuitas e o evento contará 
com intérprete na Língua Brasilei-
ra de Sinais (Libras) e acesso para 
cadeirantes. 

O espetáculo O Circo dos Irmãos 
Saúde foi apresentado aos mora-
dores da Estrutural, no último dia 
17. Assim como ocorreu no DF, as 
apresentações no Entorno serão 
seguidas da exibição do filme Cui-
dado! Palhaços, do cineasta Paulo 
Peixoto, que retrata o começo da 
carreira de Ankomárcio e Ruiber-
dan em busca do sonho artístico. 

A dupla diz que o propósito é 
transmitir para o público que a vi-
da é como um grande espetáculo 
de circo, em que, constantemente, 
as pessoas têm que fazer malaba-
rismos e mágica para se virarem. 
“A principal mensagem é que cada 
um de nós tem, todo dia, a oportu-
nidade de transformar a própria vi-
da em um espetáculo. Não importa 
as dificuldades ou as facilidades. O 
importante é que a gente siga acre-
ditando que o espetáculo não pode 
parar”, explica Ankomárcio.

Irmão mais velho, “Anko” diz 
que os dois eram apaixonados pe-
lo circo na infância, em São Sebas-
tião. Sem grandes teatros para fre-

quentar, a cultura de rua era o que 
encantava os jovens. Anos depois, 
quando era professor de educação 
física, assistindo a  uma apresenta-
ção na escola onde estagiava, ele viu 
o poder didático da arte, o que rea-
cendeu sua paixão. O jovem, então, 
assumiu o personagem de Chau-
braubrau e seu irmão o de Raqua-

quá. A dupla atua há 24 anos e ten-
ta levar a alegria que sentia com o 
circo quando pequenos para a ju-
ventude atual pelo Brasil.

Além dos irmãos, a caravana 
conta com participação dos pa-
lhaços Espiga de Milho e Mandio-
ca Frita, descritos pela dupla co-
mo mestres. Os shows da Estrutu-

ral também contaram com a bate-
rista Ayla Serena e do pai dela, Sér-
gio Madeira. Os quatro são figuras 
importantes na história dos irmãos, 
de acordo com Ankomárcio, e por 
isso foram convidados para a turnê.

Para conseguir levar a perfor-
mance com o irmão gratuitamen-
te para o público, o intérprete de 

Chaubraubrau diz que foram fun-
damentais os apoios do Fundo de 
Apoio à Cultura do Distrito Federal 
(FAC-DF) e das prefeituras dos lo-
cais por onde passam. “Quando as 
pessoas vão para a rua (assistir ao 
espetáculo) não importa de onde 
elas vêm ou para onde elas vão. Na-
quele momento, elas são o respei-

tável público”, declara o palhaço. 
Ele acredita que a paixão das 

pessoas pelo espetáculo ainda 
existe e está maior do que nunca. 
“Sempre que viajamos pelas perife-
rias e pelo interior do Brasil, a gente 
pergunta qual é a maior memória 
que as pessoas têm do contato com 
a arte e muitas delas sempre citam 
o circo. O circo continua indo on-
de o povo está”, completa.

Após retornar do Entorno, o gru-
po tem programação cheia para o 
próximo mês. Os irmãos se apre-
sentarão em festas juninas junto 
à banda Pé de Cerrado, da qual fa-
zem parte junto de Pablo Ravi, o 
palhaço Espiga de Milho, e outros 
artistas. O Circo Artetude também 
seguirá com sua proposta de levar a 
arte para as escolas, em um progra-
ma em parceria com a Neoenergia  
e o Projeto Escola, deles próprios.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Márcia Machado 

Irmãos Saúde performam juntos há 24 anos

Palhaços Espiga de Milho e Mandioca Frita se juntam à trupe para a alegria do público

Caravana Circo sobre Rodas chega a Unaí (MG) para duas apresentações hoje

Fotos: Acervo / Circo Artetude

 » HEnriqUE SUCEnA*

 » LUizA MArinHO*

FESTIVAL 

Cosplayers vão marcar presença e colorir a festa com suas fantasias 

FEAnBrA/ Divulgação

24/5, 10h
Escola Estadual izabel 
Campos Martins (Unaí-MG)  

24/5, 17h
Praça São José - Bairro 
novo Horizonte (Unaí-MG)

29/5, 10h
Escola Geminiano Ferreira de 
queiroz (Olhos D’Água-GO)

1/6, 10h
rua 25 de dezembro 
(Olhos d’Água-GO)

Programação

/

Cultura japonesa no 
Pavilhão do Parque
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Q
uando o assunto é Zoológico 
de Brasília, o mais comum a se 
pensar são atividades durante 
o dia, como piqueniques e ver 

os animais que lá vivem. O que mui-
ta gente não deve saber é que o espa-
ço guarda alguns segredos no período 
noturno. Acontece que alguns dos ani-
mais que moram no local costumam 
ser mais ativos durante a noite, quan-
do é melhor para observá-los. 

Para quem gosta de observar os bi-
chos da instituição, a boa notícia é que 
o projeto Zoo Noturno está de volta e o 
Correio participou de um desses pas-
seios, que tem duração de duas horas, 
para ver de perto a experiência dos vi-
sitantes noturnos. O ponto de partida 
é a entrada do Zoológico, às 19h. 

“À noite, você observa como aque-
le bicho se comporta. É bem descon-
traído e tem toda a monitoria falan-
do sobre aquele animal”, explica Jo-
seval Lima Batista, superintenden-
te de educação e lazer do Zoológico, 
que dá mais dicas importantes para 
os interessados no passeio: “Tem que 
vir bem calçado, com meias longas e 
agasalhado, porque faz frio. A cami-
nhada é longa, por isso, tem que tra-
zer a garrafinha de água”. 

Os monitores dão as orientações. 
Os visitantes devem sempre seguir 
pelas calçadas, por causa de bichos 
que podem estar escondidos na gra-
ma, e nada de flashes ou lanternas 
direcionadas para os animais. A lu-
minosidade dos aparelhos pode es-
tressá-los. Para que seja possível ver 
os bichos, os próprios monitores di-
recionam a luz de maneira apropria-
da. Os guias também fazem o traba-
lho de educação ambiental, trazen-
do informações sobre as espécies e 
a história dos animais que todos an-
seiam conseguir ver. 

A primeira parada é a elefante fê-
mea Belinha, que fica no recinto bem 
próximo do ponto de partida do pas-
seio, seguida pela girafa Yasa, que fi-
ca logo ao lado. Depois, o grupo, que 

pode ter até 40 pessoas, segue em 
frente até chegar ao recinto das hi-
popótamos fêmeas. Com a sinaliza-
ção luminosa dos monitores, Catari-
na, Bárbara e Chubinho, doações de 
outros zoológicos para o de Brasília, 
já se aproximam da grade, momento 
em que os presentes podem ver uma 
demonstração de condicionamento 
de reforço positivo

As hipopótamos fêmeas obedecem 
ao comando de abrir a bocarra e exi-
bi-la para os visitantes. Como recom-
pensa, os animais recebem um punha-
do de capim. Os monitores explicam 
que é importante que elas aprendam a 
obedecer a esses comandos, que facili-
tam em momentos de cuidados, como 
na hora de cerrar os dentes. 

É importante lembrar que os hipo-
pótamos, também conhecidos como 
cavalos do rio, são muito territorialis-
tas e são um dos animais que mais ma-
tam humanos no planeta. Os monito-
res levam anos até conseguir conquis-
tar a confiança dos bichos. Então, nada 
de visitantes tentarem fazer o mesmo. 

No recinto das onças, que tam-
bém costumam ser mais ativas du-
rante a noite, os irmãos Peter e Geor-
ge fazem uma demonstração de afeto. 
Peter é a mesma onça que, no fim de 
dezembro passado, surpreendeu vi-
sitantes ao conseguir escalar as gra-
des do recinto. Dos felinos, ninguém 
pode chegar perto, nem mesmo os 
tratadores. A observação é apenas de 
longe mesmo. 

No serpentário, a píton-indiana, a 
jiboia-de-madagascar, a cascavel e ja-
raracuçu são algumas que podem ser 
observadas pelos visitantes. Os moni-
tores lembram que as cobras são res-
ponsáveis pelo controle de pragas, 
como os ratos. 

As antas também são estrelas da 
noite do Zoológico de Brasília. Mal os 
tratadores chegam perto da grade do 
recinto e o casal Melão e Melancia lo-
go se aproxima para se exibir. As an-
tas são os maiores mamíferos terres-
tres da América do Sul, podendo al-
cançar até 300 quilos e dois metros de 
comprimento. Com cuidado, cada um 

dos visitantes pode dar um punhado 
de capim na boca dos animais, através 
das grades e sem tocar neles.

Visita 

A estudante de medicina veteriná-
ria Yasmin Menandro, 21 anos, desta-
ca a importância de poder observar os 
hábitos noturnos de animais da fauna 
brasileira, como as cobras e as antas. 
“A gente consegue ter ideia de animais 
que estão dentro da nossa fauna e as-
sim conseguimos tentar entender o 
comportamento deles para melhorar 
tanto para eles quanto para a nossa so-
ciedade”, observa a estudante. 

O colega dela, Rodrigo Lima da Sil-
va, 26 anos, também esteve no passeio. 
“É uma experiência única. Os animais 
que, normalmente, não vemos de dia, 
nós podemos ver agora à noite. Além 
disso, tem as informações que os tra-
tadores entregam para a gente. Incrí-
vel”, diz o estudante, que é falcoeiro e 
ansiava por ver as corujas, aves de ra-
pina com hábitos noturnos. 

Daniel Moreira Xavier, 35 anos, vê 
a oportunidade de conhecer melhor 
sobre os animais de diferentes partes 
do mundo. “Os hipopótamos foram os 
mais interessantes, até pela questão de 
serem de uma região tão distante da 
gente”, conta o gerente de tecnologia. 

Passeio 

Com limite de 40 vagas por dia e va-
lor de R$ 30 por pessoa, o Zoo Notur-
no acontece às terças-feiras e quintas-
feiras, e permite que o cidadão intera-
ja com algumas espécies. Para partici-
par, é necessário ter a partir de 8 anos 
de idade e agendar a visita pelo e-mail 
atendimento@zoo.df.gov.br.

Após a solicitação dos interessados, 
a Diretoria de Educação Ambiental en-
viará um formulário obrigatório com 
as instruções da visita. O agendamen-
to só é confirmado depois do reenvio 
do formulário devidamente preenchi-
do, no mínimo, cinco dias antes do 
passeio educativo.

AS 
ESTRELAS 

DA NOITE 

 » NAUM GILÓ 

Sonolentas, as onças 
pintadas Peter e George 

parecem não se incomodar 
com as visitas fora de hora

O projeto Zoo Noturno é a oportunidade de visitantes 
poderem observar o comportamento de diferentes 

animais durante a noite. O Correio esteve 
lá e presenciou reações diversas dos 

bichos e dos visitantes

Hipopótamo demontra que 
aprendeu os comandos ensinados 
pelos tratadores do zoo

Participantes do passeio noturno alimentam 
as antas no Zoológico de Brasília 

A jararacuçu é uma das cobras que os visitantes 
conseguem ver no passeio noturno do zoo    
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ESPORTES

Nem sempre existe atalho
COPA DO BRASIL Cinco dos 13 classificados estão na disputa mais longa do país desde a primeira fase, com 80 candidatos

T
reze dos 16 classificados 
às oitavas de final da Copa 
do Brasil estão definidos. 
Uma das curiosidades por 

trás do próximo round do segun-
do torneio mais relevante do país 
está na perseverança de alguns en-
volvidos. Cinco dos sobreviventes 
do processo seletivo mais árduo 
dos gramados do nosso futebol 
estão na disputa desde a primeira 
fase, com 80 candidatos, iniciada 
em 20 de fevereiro. O elenco será 
reforçado e eles podem represen-
tar metade dos postulantes, após 
a realização dos quatro jogos adia-
dos envolvendo representantes do 
Rio Grande do Sul.

É válido recordar o quanto 
Atlético-GO, Bahia, Corinthians, 
CRB e Vasco caminharam para 
chegar até as oitavas de final. O 
cruzmaltino é o que mais sofreu 
para romper a barreira da tercei-
ra fase da Copa do Brasil. Embo-
ra tenha passado com tranquili-
dade sobre o Marcílio Dias-SC na 
estreia, com vitória por 3 x 1, só 
teve as classificações seguintes 
decretadas em disputas por pê-
naltis: 4 x 1 contra o Água San-
ta-SP e 5 x 4 diante do Fortaleza, 
no duelo de Série A.

Viver perigosamente também 
esteve no roteiro de um dos avan-
ços do Bahia, de Rogério Ceni. 
O campeão brasileiro de 1959 e 
1988 arriscou dar adeus ao título 
inédito no drama das penalida-
des contra o Caxias (RS), na Serra 
Gaúcha, na segunda fase. Porém, 
Everton Ribeiro e companhia cor-
rigiram a rota com o triunfo por 6 
x 5 na marca da cal. Atlético-GO, 
Corinthians e CRB calcularam os 
esforços para não correrem riscos. 

Vasco do meia francês Payet viveu perigosamente para chegar às oitavas: disputou duas decisões por pênaltis

Matheus Lima/Vasco
VICTOR PARRINI

Agenda

Terça-feira
Bragantino* 3 x 0 Sousa-PB
Vasco* 3 (5) x (4) 3 Fortaleza

Quarta-feira
Fluminense* 2 x 0 Sampaio Corrêa
Vitória 1 x 2 Botafogo*
Atlético-GO* 4 x 2 Brusque
Corinthians* 2 x 1 América-RN
Sport 1 x 0 Atlético-MG*
Amazonas 0 x 1 Flamengo*

Ontem
Botafogo-SP 0 x 0 Palmeiras*
Criciúma 0 x 2 Bahia*
Cuiabá 1 (1) x (3) 0 Goiás*
São Paulo* 2 x 0 Águia de Marabá
Ceará 0 x 1 CRB*

Adiados
Grêmio x Operário-PR
Juventude x Internacional
Athletico-PR x Ypiranga

*Classificados às oitavas de final

O Dragão tem aproveitamen-
to perfeito após despachar União 
Rondonópolis (3 x 1), Real Brasília 
(3 x 1) e Brusque (5 x 2 no agrega-
do). Dono do quarto elenco mais 
caro da América do Sul, o Corin-
thians faz valer as cifras nos due-
los contra Cianorte (3 x 0), São 
Bernardo (2 x 0) e América-RN (4 
x 2 no agregado). Representante 
da Série B ao lado do Goiás, o CRB 
jogou com o regulamento debai-
xo do braço no empate sem gols 
com o Rio Branco-AC, mas venceu 

o Athletic-MG por 2 x 0 na sequên-
cia e comemorou a classificação ao 
bater o Ceará, atual campeão da 
Copa do Nordeste.

A quilometragem acumulada 
em três fases do torneio gera des-
gaste para a sequência do aperta-
do calendário nacional, mas tam-
bém oferece maior recompensa. 
Com as participações e sucessos 
nos estágios anteriores do torneio. 
Clubes do pelotão de elite do fute-
bol brasileiro, Atlético-GO, Bahia, 
Corinthians e Vasco embolsaram 

R$ 8,9 milhões em premiação da 
CBF. Por jogar a Série B, o CRB tem 
valores a abaixo devido às quantias 
da primeira e segunda fases. O Pix 
total foi de R$ 8,45 milhões.

A relação dos classificados e en-
volvidos na disputa desde a pri-
meira fase pode aumentar. O Ypi-
ranga-RS está em vantagem pe-
la vitória sobre o Athletico-PR, de 
virada, por 2 x 1, em Erechim,  na 
abertura da eliminatória. O Ope-
rário-PR não tem o mesmo bene-
fício, pois empatou sem gols com 

o Grêmio no primeiro duelo. A cer-
teza de reforço sairá do duelo entre 
Internacional e Juventude. Os dois 
não utilizaram atalhos na atual edi-
ção e sequer iniciaram a dispu-
ta pela vaga nas oitavas. Os qua-
tro jogos das seis equipes foram 
adiados devido à calamidade no 
Rio Grande do Sul e seguem sem 
datas para serem disputados. En-
quanto isso, a CBF reservou as se-
manas de 31 de julho e 7 de agosto 
para a realização dos jogos de ida e 
volta das oitavas.

Sem surpresas 
entre paulistas

A zebra passou longe para 
os gigantes do futebol brasilei-
ro. Embora não tenha conven-
cido a torcida e nem o técnico 
Abel Ferreira, o Palmeiras fez 
valer a vantagem da vitória por 
2 x 0 na ida, empatou sem gols 
com o Botafogo-SP e comemo-
rou a manutenção do sonho de 
mais um título.

O empate no duelo esta-
dual foi suficiente para manter 
o positivo retrospecto recente 
do Palestra na Copa do Brasil. 
A última eliminação da equi-
pe alviverde antes das oitavas 
de final foi na edição de 2021, 
quando foi derrotada nos 
pênaltis pelo CRB, por 4 x 3.

A notícia ruim para a torci-
da palmeirense ficou por conta 
da possível venda do atacante 
Estêvão ao Chelsea. Segundo o 
portal GE, a diretoria alviverde 
e a cúpula inglesa discutem os 
últimos termos da negociação 
envolvendo cerca de R$ 350 
milhões pelo jogador de 17 
anos. O Palmeiras detém 70% 
dos direitos do atleta — o res-
tante pertence à família.

Atual campeão, o São Pau-
lo não teve problemas para 
superar novamente o modesto 
Águia de Marabá e se colocar 
entre os 16 melhores clubes 
da Copa do Brasil. A vitória 
por 2 x 0 sobre os paraenses 
prolongou para oito partidas 
a invencibilidade tricolor sob 
a batuta do técnico argentino 
Luis Zubeldía, com seis vitó-
rias e dois empates. 

APOSTAS 

Lucas Paquetá 
é denunciado e 
pode ser punido

O meia-campista Lucas 
Paquetá, do West Ham, foi 
denunciado, ontem, pela Asso-
ciação de Futebol da Inglaterra 
(FA, sigla em inglês). O jogador 
da Seleção Brasileira é acusado 
de quatro violações das regras de 
apostas do Campeonato Inglês, 
no que se refere às atitudes dele 
em campo em quatro partidas. 
Alvo do Manchester City, atual 
tetracampeão inglês, ele pode 
ter a transferência inviabilizada.

A acusação se baseia na 
Regra E5.1 da FA e têm relação 
com a conduta do atleta em 
quatro partidas nas quais rece-
beu cartão amarelo: contra Lei-
cester City, em 12 de novembro 
de 2022; Aston Villa, 12 de mar-
ço de 2023; Leeds United, 21 de 
maio de 2023; e Bournemouth, 
em 12 de agosto de 2023.

A alegação é de que Paque-
tá procurou intencionalmente 
ser advertido pelo árbitro com 
a intenção indevida de afetar as 
apostas do mercado para que 
uma ou mais pessoas lucrem. 
Paquetá se manifestou sobre o 
caso e negou qualquer irregu-
laridade ou conhecimento das 
apostas suspeitas.

“Estou extremamente surpre-
so e chateado com o fato de a FA 
ter decidido me acusar. Cooperei 
com todas as etapas das investi-
gações e forneci todas as infor-

Lucas Paquetá recebeu 13 cartões amarelos nos 43 jogos em 2023/2024

Ben Stansall/AFP

mações que pude durante nove 
meses. Nego as acusações na ínte-
gra e lutarei com todas as minhas 
forças para limpar meu nome. 
Devido ao processo em andamen-
to, não fornecerei mais comentá-
rios”, escreveu, nas redes sociais.

Paquetá tem até 3 de junho 
para apresentar defesa. Segundo 
a FA, as infrações de apostas são 
diferentes das acusações de mani-
pulação de jogos. No entanto, se 
for comprovado que um “pitaco” 
influenciou o resultado ou o anda-
mento de uma partida, a acusação 
será específica e não considerada 
apenas uma violação.

O regulamento prevê, em 
caso de uso de informações 
privilegiadas, multa, suspensão 
de seis meses e banimento do 
futebol. O desenrolar do caso 
pode prejudicar novamente a 
negociação com o Manchester 
City e possivelmente barrá-lo 
da campanha da Seleção Brasi-
leira na Copa America, de 20 de 
junho a 14 de julho, nos Estados 
Unidos. A Confederação Brasi-
leira de Futebol (CBF) estuda 
qual decisão tomar antes dos 
amistosos contra México (8/6) 
e Estados Unidos (12/6), em 
campos americanos.

SANTOS BOTAFOGO CRUZEIRO

Líder isolado da Série B do 
Brasileiro, o Santos enfrenta 
o América-MG, hoje, às 
21h30, no Independência, 
disposto a quebrar um 
incômodo tabu para manter 
o embalo na competição: 
conquistar o primeiro triunfo 
na casa do adversário. O 
retrospecto aponta um 
aproveitamento de 100% 
para o rival mineiro em 
todos os cinco confrontos.

Chegaram ao fim as punições 
do Botafogo ao meia 
paraguaio Óscar Romero e 
ao atacante uruguaio Diego 
Hernánez, que treinavam 
separado dos companheiros 
após cometerem ato de 
indisciplina em Fortaleza, 
em 12 de maio. A dupla 
ficará à disposição para 
jogo da Libertadores, terça-
feira, às 19h, contra o Junior 
Barranquilla, fora de casa.

Adilson Batista não é mais 
técnico do Amazonas. Ele 
acertou contrato com o 
Cruzeiro, clube no qual será 
coordenador da base. A 
confirmação foi feita pelo 
clube amazonense. Adilson 
ficou à frente da Onça por oito 
jogos, com uma vitória, dois 
empates e cinco derrotas. A 
despedida foi no 1 x 0 sofrido 
contra o Flamengo, pela 
terceira fase Copa do Brasil.

Seu leão pode colorir a
vida de muitas crianças
Doe seu Imposto de
Renda para o Hospital
Pequeno Príncipe

Que tal fazer uma doação para projetos sociais
em vez de pagar Imposto de Renda? Parece
interessante, né?

Muita gente não sabe dessa oportunidade, mas
é possível apoiar instituições filantrópicas,
como o Hospital Pequeno Príncipe, de forma
fácil e sem custo.

Leia o QR code ao lado ou acesse
nosso site e veja como doar, direto
na declaração, até 31 de maio.

ATÉ

31/5

doepequenoprincipe.org.br

(41) 2108-3886 (41) 99962-4461
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Sinergia que faz vencer
VÔLEI Guiado pela dupla Bernardinho e Serginho na área técnica, Brasil ganha a primeira em novo ciclo

E
m 4 de setembro de 2016, 
a Seleção Brasileira mascu-
lina de vôlei jogava a céu 
aberto no Estádio Nacio-

nal Mané Garrincha, em Brasí-
lia, para mais de 34 mil pessoas. 
Festivo, o jogo marcava a despe-
dida do Serginho e, curiosamen-
te, também foi a última apresen-
tação do técnico Bernardinho à 
frente da equipe tupiniquim. Em 
janeiro do ano seguinte, ele dei-
xou o cargo. Mas aquilo não era 
um adeus. Quase oito anos de-
pois, o destino uniu a dupla, on-
tem, no Maracanãzinho, para a 
primeira vitória de um novo ci-
clo. Hoje membros da comissão 
verde e amarela, os dois guia-
ram o time ao triunfo contra a 
Argentina, por 3 sets a 2, parciais 
de 25/13, 20/25, 19/25, 25/23 e 
15/11, pela Liga das Nações.

A competição internacional 
marca o retorno de Bernardi-
nho ao comando técnico visan-
do Paris-2024. Na nova emprei-
tada, o comandante “convocou” 
Serginho para ser auxiliar técni-
co. De comandado nas campa-
nhas de ouro em Atenas-2004 e 
Rio-2016, o ex-líbero assumiu 
o papel de escudeiro do anti-
go mentor. Ontem, enquando 
o time tupiniquim sofria com 
os argentinos, o histórico cami-
sa 10 sofria fora de quadra. Em 
vários momentos, a transmis-
são focava na aflição do ídolo 
nacional das quadras. Enérgi-
co como de costume, o treina-
dor teve frieza para não perder 
mais uma na última competi-
ção antes dos Jogos.

Depois da queda na es-
treia para Cuba, o duelo con-
tra a Argentina tinha contornos 

Seleção masculina penou, mas contou com a raça para encontrar o caminho da virada diante da Argentina

Maurício Val/FV Imagens/CBV

DANILO QUEIROZ

Giro esportivo

Queda no tênis
Bia Haddad, 14ª do ranking 
mundial, foi eliminada, ontem, 
nas quartas de final do torneio 
WTA de Strasbourg, na França. 
A brasileira caiu para a russa 
Liudmila Samsonova.

Roland Garros
A americana Jessica Pegula, 5ª 
do ranking da WTA, anunciou, 
ontem, que não participará de 
Roland Garros, por causa de uma 
lesão. “Se eu tivesse mais sete 
dias, estaria lá”, disse.

Levantamento de peso
Beatriz Kamille ganhou uma 
prata no Mundial Juvenil de 
levantamento de peso. A brasileira 
levantou 91kg para ficar com 
a medalha. A espanhola Lucia 
Gonzaleu levou o ouro.

David Gray/AFP

Elsa/AFP

Washington Alves/LightPress/CBLP

Ontem

Cuba 3 x 1 Alemanha

Japão 3 x 0 Sérvia

Argentina 2 x 3 Brasil

Hoje

14h Cuba x Japão

17h30 Irã x Itália

21h Sérvia x Brasil

Amanhã

14h Japão x Itália

17h30 Argentina x Alemanha

21h Cuba x Irã

Domingo

10h Brasil x Itália

14h Sérvia x Alemanha

17h30 Irã x Argentina

Transmissão: SporTV2 e VBTV
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fundamentais. Os hermanos 
protagonizavam papel de car-
rascos no retrospecto recente. 
Conquistaram a medalha de 
bronze contra o Brasil nos Jo-
gos de Tóquio-2024 e impuse-
ram a primeira perda de título 
do país no Sul-Americano no 
ano passado. No reencontro no 
Maracanãzinho, o Brasil come-
çou o jogo muito bem e venceu 
o primeiro set por sonoros 25 x 
13. O desempenho, no entan-
to, não traduzia a dificuldade 
a seguir. Os argentinos melho-
raram e ganharam as duas par-
ciais seguintes: 25 x 20 e 25 x 19. 
Os brasileiros resurgiram e em-
pataram com um 25 x 23 sofri-
do. No tie-break, a torcida fez a 

diferença e guiou o 15 x 11.
Com a barreira da vitória 

do retorno rompida, a Sele-
ção Brasileira ganha paz para 
a sequência de compromossos 
e aposta novamente na siner-
gia dourada da dupla Bernar-
dinho e Serginho para ganhar 
as duas próximas partidas da 
etapa do Rio de Janeiro da Liga 
das Nações e aproveitar o fôle-
go da torcida local para inflar 
o objetivo de medalha nos Jo-
gos Olímpicos de Paris-2024. 
Hoje, às 21h, a equipe volta à 
quadra para medir forças com 
a Sérvia. Após o sábado de fol-
ga, o time se despede do Mara-
canãzinho diante da Itália, no 
domingo, às 10h.

Destaque do dia

Holandês tenso
Pole position nas sete corridas da 
temporada 2024 de Fórmula 1 e 
vencedor em cinco, o holandês 
Max Verstappen mostrou enorme 
preocupação para a corrida do 
fim de semana, em Mônaco. Além 
de ressaltar a dificuldade da Red 
Bull na pista, ainda salientou o 
crescimento de Ferrari e McLaren. 
“Olhando para o traçado da pista, 
provavelmente não será a nossa 
melhor, só porque o nosso carro 
normalmente sofre um pouco com 
solavancos e zebras”, explicou.

Andrej Isakovic/AFP
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R
io de Janeiro — A inclusão 
do surfe no programa olímpi-
co nos Jogos de Tóquio-2020 te-
ve sabor de vitória para o Time 

Brasil. Dominante no cenário mun-
dial, o país ganhava, ali, mais um cami-
nho real de medalhas. O ouro de Ítalo 
Ferreira fez jus ao frisson e ampliou a 
atenção do Comitê Olímpico do Bra-
sil para a modalidade. E não apenas 
no curto prazo de Paris-2024. De olho 
em Los Angeles-2028 e Brisbane-2032, 
a entidade reforça a aposta nas ondas 
e coloca a promessa Ryan Kainalo no 
frontside de evolução. O jovem de 18 
anos vai à capital francesa por meio do 
programa Vivência Olímpica.

Mesmo sem vaga na segunda edi-
ção olímpica do surfe, a joia nascida 
em São Paulo vai a Paris-2024 para 
observar de perto como a modalidade 
funciona nos Jogos. Além dele, Taiane 
Justino, promessa do levantamento 
de peso apresentada ontem pelo Cor-

reio, e outros 10 atletas, ainda a serem 
confirmados pelo COB, terão a mesma 
oportunidade. O grupo será dividido 
em dois e cada um deles ficará meta-
de do período da Olimpíada na Fran-
ça. Todos participarão de ações volta-
das especificamente ao programa. Li-
gado ao mar desde os primeiros anos 
de vida, Ryan convive com grandes re-
sultados e, mesmo jovem, já é consi-
derado uma realidade para o esporte 
do país. Fruto de muito trabalho cons-
truído a partir dos incessantes treinos 
nas águas de Ubatuba (SP), cidade on-
de se apaixonou pelo esporte.

Atleta vinculado ao Corinthians, 

Ryan ostenta conquistas de gente gran-
de nas águas. O impressionante currí-
culo do surfista incluí conquistas do 
Campeonato Sul-Americano Júnior e 
do Campeonato Mundial Sub-18. Es-
te último foi conquistado com bastan-
te consistência e encerrou a trajetória 
do paulista como amador no esporte. 
Na Praia da Macumba, no Rio de Janei-
ro, Kainalo se destacou e impressionou 
com as manobras aéreas. O brasileiro 
somou 15,37 pontos e ficou no topo do 
pódio, seguido pelo português Francis-
co Ordonhas, com 14,87, e o espanhol 
Kai Odriozola, com 14,24. O desempe-
nho avalizou ainda mais a aposta do 
COB e da Confederação Brasileira de 
Surf (CBSurf) na joia. Agora profissio-
nal, a vivência em Paris-2024 
servirá de laboratório pa-
ra prospectar o futuro.

Ciente da opor-
tunidade, Ryan 
planeja apro-
veitar a con-
vivência com 
os atletas do 
Time Bra-
sil classifi-
cados para 
Paris-2024 

da melhor maneira possível. “Inicia-
tivas como essa te motivam a conti-
nuar se esforçando para chegar cada 
vez mais alto nas competições. O Vi-
vência Olímpica é um projeto muito 
importante, pois ajuda a galera que 
está começando no profissional a se 
motivar tendo contatos com quem 
chegou ao mais alto rendimento”, de-
talha o surfista, ao Correio. Na capi-
tal francesa, a ideia é aprender o cami-
nho para representar o surfe nacional 
nas próximas edições dos Jogos Olím-
picos. “Vou aproveitar cada momento 
com muito empenho porque um dia 
serei olímpico”, prospecta.

Por inspirações

Como o surfe viverá a segunda ex-
periência como modalidade olímpi-

ca nos Jogos de Paris-2024, Ryan 
Kainalo será o primeiro do es-

porte a plantar frutos para 
serem colhidos no futu-

ro por meio do Vivên-
cia Olímpica. O suces-

so do projeto, reali-
zado pelo Comitê 
Olímpico do Brasil 

(COB) nas edições 

de Londres-2012 e Rio-2016 aumenta 
a expectativa para isso. Quem partici-
pou, hoje está em evidência. Os me-
dalhistas Isaquias Queiroz, da canoa-
gem, Thiago Braz, do salto com vara, 
Felipe Wu, do tiro, e Hugo Calderano, 
do tênis de mesa, por exemplo, foram 
moldados a partir da experiência de 
acompanhar de perto quem estava 
alguns ciclos à frente deles.

Isso é um motivo extra para Kai-
nalo celebrar a chance de ver a roti-
na olímpica de nomes como Gabriel 
Medina, Filipe Toledo, João Chianca, 
Tatiana Weston-Webb, Tainá Hinckel 
e Luana Silva, todos classificados pa-
ra a disputa de Paris-2024, marcada 
para o Taiti. “Só de o surfe poder ga-
nhar esse espaço é muito importan-
te. E ainda ter alcançado medalha na 
primeira Olimpíada, é algo que, de 
alguma forma, ajuda essa galera to-
da que está começando no profissio-
nal e até mais novos”, ressalta o pau-
lista. “Isso te impulsiona, te motiva 
para você poder um dia estar repre-
sentando o país no topo do topo das 
Olimpíadas”, aponta.

Mesmo com Paris-2024 surgindo 
no horizonte com sonho de sucesso, 
o cenário olímpico brasileiro aponta 
para os Jogos de Los Angeles-2028 e 
Brisbane-2032. E as ondas são parte 
importante dessa trajetória. Com o 
potencial inegável de Ryan Kainalo 
na prancha, vem uma certeza: o sur-
fe ainda vai dar muitas alegrias para 
o Time Brasil. Seja agora ou em um 
futuro não tão distante.

*O repórter viajou a convite do 
Comitê Olímpico do Brasil (COB)

D
ivulgação/Corinthians

DANILO QUEIROZ

Pódio reciclado
Depois da mascote, da tocha, das medalhas e 
do cartaz, os Jogos Olímpicos e Paralímpicos 
de Paris-2024 apresentaram o pódio no qual 
os atletas serão premiados. As peças serão 
construídas em plástico reciclável e com alusões 
à Torre Eiffel, como a “renda metálica” na parte 
frontal. O interior dos três degraus é cinza, em 
referência ao zinco dos telhados da Cidade Luz.

PARIS-2024 Conheça Ryan Kainalo, surfista escolhido pelo COB para viver o ambiente olímpico em prol do futuro

Onda de progresso

Stephane de Sakutin/AFP

“Isso te 
impulsiona, te 

motiva para 
você poder 

um dia estar 
representando no 
topo do topo das 

Olimpíadas”

Ryan Kainalo,  
surfista
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1.1 APARTHOTEL

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
215 SQN é sua melhor
oção! Apto 3 qtosà ven-
da, 103m2 . 3032-7700
/ 98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
404 BLOCO K 3 qtos Re-
formado armários 78m2
1ºand DCE alto padrão.
99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

**PARTICULAR**
312SQS,04 qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313
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1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 apto 2qtos arms
closet coz planej. Ac FG-
TS/Financ 98481-4268

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
CSB 10 Residencial Mai-
son 3 qtos 1 suíte Refor-
mado 1 vaga 69m2 Fg-
ts 99562-4472 cj25698

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229
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1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

COLAGRICOLAAgríco-
la Arniqueira Casa
190m2 em Águas
Claras/DF, (Direitos), ter-
reno800m2,SetorHabita-
cional Arniqueira. Inicial
R $ 3 4 0 . 0 0 0 , 0 0
alvarolei loes.com.br
0800-707-9272

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

ASA NORTE

3 QUARTOS

GRANJA DO TORTO
Casa 303m2 em
Brasília/DF, dois pavi-
mentos, Vila Weslyan
Roriz, Granja do Tor-
t o . I n i c i a l R $
6 4 0 . 0 0 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
fabiolei loes.com.br
0800-707-9272

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 casa 2 quartos lo-
te 128m2 2 suítes 3 va-
gas. Ac financiamento.
99562-4472 cj25698

1.3 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 02 ót casa 3qts sui-
te gar laje e pequeno ter-
raço 99983-1953 c3149

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 2 qts + 2 lojas lt
200m2 + 380 m2 área
constr. escriturada Tr:
98135-1919 c1533

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 34 vazia lt 200m2,
160 m2 á.constr. 3qts
ste dce 3vgs gar ac fin/
Fgts 999857115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 nasc 3qts laje 2
garag. 2wc/suíte. Ac fi-
nanc . 99985-7115
c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
QD 04 SHA Arniqueiras
casa 3 suítes 2 vagas
útil 270m2 terr. 235m2
99562-4472 cj25698

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
CONDALTOdaBoaVis-
ta cs 3 qtos 300m2 Tr:
3032-7700 / 98313-
0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
CONDALTOdaBoaVis-
ta cs 3 qtos 300m2 Tr:
3032-7700 / 98313-
0206 cj5179
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1.3 SOBRADINHO

1.3 CASAS

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 18 Casa 1602 3qtos
sala estar wc c/blindex
2 vagas cobertas Tr:
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 02 Casa 4qtos
c/suite, closet hidro
2vagas Tr: 98481-4268

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

PLANO EMPREEND.
SHS QD 01 Loja 207m2
à venda no bairro Asa
Sul. Ampla Tratar: 3032-
7700 / 98313-0206
cj5179

SOBRADINHO

PLANO EMPREEND.
QMS 33 Prédio à venda
no Bairro Setor de Man-
sões 1.714m2 24vagas,
24 banhs 3032-7700
98313-0206 cj5179

SUDOESTE

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sala 44m2
canto reform alto pa-
drão CJ 5211 33223443

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

PLANO EMPREEND.
STN Bloco M Vital Bra-
zil sala 24m2 montada
Tr: 3032-7700 / 98313-
0206 cj5179

1.4 ASA SUL

ASA SUL

J RIBEIRO VENDE
SCS QD 02 Ed Oscar Ni-
emeyer sala c/ garagem
41 m2, 1 banheiro R$
200.000. CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA-GO ágio
1.000m esquina Qd 02
Lt 24 Cond Vila do Pes-
cador- Corunbá IV. Ac
carro (48) 99168-9192

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor de Chácaras. Tr.
(62) 98406-5441 c/5935

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APART mob
sl qt as cz 1.500 mês
zap 99981-9265 c4559

2.2 ASA SUL

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 35m2 1qto sala
coz wc/blindex Tr:
98481-4268/ 3591-1306

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 35m2 1qto sala
coz wc/blindex Tr:
98481-4268/ 3591-1306

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 RIACHO FUNDO

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 Centro Clíni-
co Sul garagem 12m2
CJ 5211. Tr: 3322-3443

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif Ceará
sala 30m2 com banhei-
ro á CJ 5211. Tratar:
3322-3443
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3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

AUTOCRED
AGILE 10/11 LT 1.4
MPFI 8v Flexpower 5pts
99288-9231

FIAT

GLOBO MULTIMARCAS
CRONOS 18/19 Drive
1.3 8V Flex branco
3363-9242 98409-9198

HYUNDAI

AUTOCRED
HB20 18/18 C./C.plus/
C.style 1.6 Flex 16V me-
cânicoTE dir hdir.
airbags 99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

GLOBO MULTIMARCAS
GOL 20/21 1.0 Flex
12V 5 portas 3363-9242
98409-9198

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 FORD

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSOTERAPEUTA
C IRLENE SOUZA
Mass relax terapêuticas
técnicas de SPA Drena-
gem pós operatório trat
linfedema 99550-3724

4.6 SOM E IMAGEM

MÚSICA

OPORTUNIDADE ÚNICA
PEDAL para guitarra
POD GO line 6. Novo!
Nunca utilizado R$
1.200, Pagamento so-
mente em dinheiro. Tr.
Eduardo(61) 3248-0976

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

CODÔ DO MARANHÃO
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Garantido em contra-
to. (61) 9.9149-8430

DONA SÔNIA cartas bú-
zios e tarô qualquer tipo
trab espiritual presencial
ou telefone 98118-3401

RECADOS

HOMEM SOLTEIRO
PROCURA p/ relaciona-
mento sério, mulheres,
preferência evangelicas
(61) 99222-2874 Zap

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

LORRANY GATA
COM ORAL até o fim!
Gemo gostoso! Nua no
zap (61) 99620-9236

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

CLÍNICA Nova no Ban-
deiranteváriasMassagis-
tas a sua escolha.
Confira!! 98157-0853

EXECULTIVE RELAX
massag depil (61)98178-
2761 / (61) 99557-8764

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a smos dup l o .
6133267752/992004541

PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou semex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-6593

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

RESTAURANTE ESTÁ
CONTRATANDO

MENSAL
ATENDENTE / AUXILI-
AR De Cozinha e Auxili-
ar de Serviços Gerais
(Limpeza). Interessados
enviar Currículo para e-
mail: rh.marzuk2024@
gmail.com

RESTAURANTE
CONTRATA

AUXILIAR DE PIZZAIO-
LO / Auxiliar de cozinha
Boqueta/CozinheiroAuxi-
liar/ Operador de Caixa.
Enviar CV: rhdonduri-
ca@gmail.com

CASEIRO QUE SAIBA
tirar leite Tratar: 61
3367-0108

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
COZINHEIRA E AUXILI-
AR De Cozinha p/ Res-
taurante c/exper. Trab.
Tag. CV p/ 99925-1444

6.1 NÍVEL MÉDIO

CUIDADOR COM EX-
PERIÊNCIA e referên-
cia e 1 Folguista, para
cuidarde01Rapazcadei-
rante, totalmente depen-
dente. Só ligar quem
cumpre os requisitos do
anúncio Tr 99972-0950

INSTALADOR E AUXILIAR
DE AR CONDICIONADO

CONTRATA-SE COM
Experiência, na área de
refrigeração e de prefe-
rência com CNH. Enviar
c u r r í c u l o p a r a :
rfarcondicionado96@
gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

CONTADORA(O) para
montarmos juntos um es-
critório de contabilidade,
c/ s/exper. 99178-3081

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 047/2024
Objeto: Aquisição de trituradores de resíduos e
misturadoresdeparede.Datadasessãopública: 11de
junho de 2024 às 14h. O Edital encontra-se disponível
nos sítios: www.gov.br/compras/pt-br e www.tst.jus.br.

Brasília, 24 de maio de 2024
VALÉRIA SANTOS

CoordenadoradeLicitaçõeseContratosSubstituta

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 048/2024
Objeto: Aquisição e instalação de painel elétrico/

força para chiller. Data da sessão pública: 07

de junho de 2024 às 14h. O Edital encontra-se

disponível nos sítios: www.gov.br/compras/pt-br e

www.tst.jus.br.

Brasília, 24 de maio de 2024.
VALÉRIA SANTOS

Coordenadora de Licitações e Contratos
Substituta

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

PREGÃOELETRÔNICON.º 049/2024
Objeto: Prestação de serviços de assistência e suporte
técnico, com fornecimento de peças e componentes,
para a solução de redundância de energia instalada
no Datacenter do TST. Data da sessão pública: 10 de
junho de 2024 às 14h. O Edital encontra-se disponível
nos sítios: www.gov.br/compras/pt-br ewww.tst.jus.br.

Brasília, 24 demaio de 2024.
VALÉRIASANTOS

Coordenadora de Licitações eContratos
Substituta

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

CONTADORA(O) para
montarmos juntos um es-
critório de contabilidade,
c/ s/exper. 99178-3081

ESTAGIÁRIO
ADVOCACIA

ESCRITÓRIO No Para-
noá-DF Contrata após
8º sem. Bolsa à combi-
nar. (61) 99802-8400 ou
valdetemiranda.adv@
gmail.com

RENDA EXTRA!!
GANHE DE R$1.000 à
R$ 5.000/mês Tempo
parcial ou integral a par-
tir de casa (Home
Office). Informações so-
mente pelo Whatsapp
(61) 99975-2030 Junior

6.3 AULA PARTICULAR

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 045/2024
Objeto: Aquisição de câmeras de segurança. Data
da sessão pública: 12 de junho de 2024 às 14h. O
Edital encontra-se disponível nos sítios: www.gov.br/
compras/pt-br e www.tst.jus.br.

Brasília, 24 de maio de 2024
VALÉRIA SANTOS

CoordenadoradeLicitaçõeseContratosSubstituta

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

6.3 AULA PARTICULAR

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447
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A poesia nordestina
de Zé Ramalho 
no Funn Festival 

Veja Furiosa,  
quinto filme da 
franquia Mad Max 

Raquel Penner leva 
a poesia de Cora 
Coralina ao palco

PÁGINA 12

PÁGINA 22

PÁGINA 20
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Conheça restaurantes  
da cidade especializados em  
preparar pratos de uma das gastronomias 
mais amadas pelos brasilienses

CORREIO BRAZILIENSE  •  

Brasília, sexta-feira,  

24 de maio de 2024

Rosario Tessier, chef da  
Trattoria da Rosario.  
No prato, fettuccine  

com linguiça  
italiana e funghi

Rosario Tessier, chef da  
Trattoria da Rosario.  
No prato, fettuccine  

com linguiça  
italiana e funghi



2 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 24 de maio de 2024  •  CORREIO BRAZILIENSENESTA EDIÇÃO2

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

Diretora De reDação

Ana Dubeux (anadubeux.df@dabr.com.br)

eDitor

José Carlos Vieira (josecarlos.df@dabr.com.br)

SUBeDitor

Severino Francisco

DiaGraMação

Arthur Filho 

teLeFoNeS

3214-1178 / 3214-1179

e-MaiL

cbdivirtase.df@dabr.com.br

EXPEDIENTE

CARTA DO EDITOR

O fim de semana chega 
com dias de gala para a 
música popular brasileira no 
Funn Festival. Zé Ramalho, 
Chico César, Zeca Baleiro e 
Péricles esquentam as noites 
brasilienses no Parque da 
Cidade. Enquanto isso, a Tribo 
da Periferia anima a festa 
do rap na Ceilândia, com a 
participação de diversos grupos 
do DF. Não faltam opções. A 
vida de Belchior é repassada 
em forma de espetáculo 
musical no Clube do Choro, sob 
a direção de Kaká Franklin. Em 
artes cênicas, a poesia telúrica 
de Cora Coralina é levada à 
cena,  com interpretação de 
Raquel Penner. No cinema, 
está em cartaz  Furiosa, o 
sétimo filme da franquia Mad 
Max. E, para se aquecer no 
frio que começa a chegar, 
elaboramos um roteiro de 
restaurantes que preparam 
comida italiana com esmero. 
Um bom fim de semana para 
todos.
José Carlos Vieira e equipe

A banda brasiliense Maskavo 
Roots revive as principais canções na Infinu.
MÚSICA, PÁGINA 14

Confira a estreia de Dev Patel na  
direção da aventura Fúria primitiva.

CINEMA, PÁGINA 23

A Tribo da Periferia  comanda a grande 
festa do rap promovida pelo Sesc em Ceilândia.

MÚSICA, PÁGINA 13

 Diamond/Divulgação
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 Cisco Vasques/Divulgação

ìtalo Diniz

O 
espetáculo 

Belchior 
sujeito de 
sorte conta 

a vida do 
compositor 

cearense por 
meio das 
canções.
MÚSICA, 

PÁGINA 14
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Fettuccine 
com linguiça 
italiana e 
funghi da 
Trattoria da 
Rosario

KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Isabela Berrogain

Macarrão, lasanha, riso-
to, pizza. Estes são apenas 
alguns dos exemplos de 
pratos italianos que caí-
ram no gosto do brasileiro. 
Não é segredo que o Brasil 
ama a comida do centro-
sul europeu — a pesqui-
sa Hábitos Alimentares 
dos Brasileiros, inclusive, 
apontou que a culinária 
italiana é a que o brasi-
leiro mais aprecia. Capital 
do país, Brasília coleciona 
restaurantes voltados para 
a gastronomia amada pelo 
mundo todo.

Na cidade, os estabeleci-
mentos buscam manter viva 
a tradição da cultura secular, 
por meio de receitas passa-
das de geração para geração 
e clássicos da culinária ita-
liana. “A gastronomia ita-
liana é repleta de comidas 
vivas, chamativas, frescas e 

Mamma mia!
Uma das 
gastronomias mais 
amadas, a culinária 
italiana toma conta 
da cozinha de 
diversos restaurantes 
da cidade. Confira 
algumas das 
principais opções

que possuem muito sabor”, 
avalia Jeane Nunes, gerente 
e sommelier do restaurante 
Dolce Far Niente.

Jeane defende que, para 
replicar o verdadeiro sabor 
da comida italiana, os cui-
dados são necessários desde 

a seleção dos produtos. “É 
preciso se preocupar em ter 
os insumos corretos. Um 
bom tomate para fazer um 
bom molho, uma massa, 
uma farinha de qualida-
de, um queijo de qualida-
de. Com certeza a matéria 

prima é o ponto forte para 
se ter um bom resultado e 
conservar a tradição da gas-
tronomia italiana”, opina. 

Ficou com água na boca? 
Conheça os principais res-
taurantes da cidade que se 
dedicam às delícias da Itália!

Apesar de se considerar 
brasiliense, o sangue italia-
no ainda pulsa nas veias do 
chef Rosario Tessier. Che-
gado em Brasília em 1994, 

há exatos 30 anos, o euro-
peu trilhou uma trajetória 
de sucesso pelas cozinhas 
da cidade, que culminou na 
inauguração da Trattoria da 
Rosario, em 2022. 

Hoje, o restaurante loca-
lizado no Lago Sul atende a 
cerca de 60 mil pessoas por 
ano, reunindo três gerações 

de clientes, e foi diversas ve-
zes eleito o melhor de Brasília. 
Aos que querem ter uma ver-
dadeira experiência italiana, o 
chef indica o fettuccine com 
salsicha e funghi (R$ 110). 

Além de referência na 
cozinha, a casa é conhecida 
pelo atendimento exemplar, 
começando pelo próprio 

Rosario, presente diaria-
mente no restaurante. Ou-
tro destaque é a adega, que 
abriga quase 2 mil garrafas 
procedentes de 25 países, 
incluindo o Brasil. Dentre 
as opções, Rosario indica o 
vinho Dolcetto d’Alba (R$ 
141) para harmonizar com 
o fettuccine.

Tradição 
na cidade
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É difícil não se sentir 
automaticamente em uma 
das tradicionais cantinas 
italianas ao entrar no res-
taurante Piselli. O ambiente 
procura resgatar tradições 
do país do centro-sul eu-
ropeu, em homenagem à 
Toscana, local que inspira 
tanto o ambiente quanto o 
menu da casa. Opções não 
faltam no cardápio da casa, 
que vão desde os clássicos, 
como os espaguetes e lasa-
nhas, até os mais diferentes 
tipos de massa.

Um dos destaques é o 
tagliatelle integral (R$ 99), 

Cantina 
italiana

Tagliatelle 

integral do 

restaurante 

Piselli

 ED ALVES/CB/DA.PRESS

Batizado em homenagem 
à cidade em que se passa a 
trama de Romeu e Julieta, 
de Shakespeare, o restau-
rante Verona entrega o que 
se pode deduzir apenas pelo 
nome — tradições italianas 
e ambientação romântica e 
intimista. No menu da ca-
sa, a variedade de delícias 
do país europeu começam 
pelas entradas, em que um 
dos destaques é a buratta 
Giulietta (R$ 68)

O prato, criado na região 
da Puglia, Itália, trata-se de 

uma bola de queijo cremosa 
que, no restaurante, é resul-
tado de uma combinação de 
burrata em cama de rúcula 
mergulhada em tomate confit 
e chuva de crispy de Parma, 
finalizada em pesto Genove-
se. A delícia é acompanhada 
por finas torradas de ciabata.

O restaurante, conheci-
do por receber jantares de 
casamentos e noivados, 
também é uma ótima pedi-
da para o Dia dos Namora-
dos, comemorado em 12 de 
junho.

Romance europeu

massa fresca integral com 
toque de cacau e cogumelos 
frescos salteados, com cre-
me e crocante de parmesão. 

O prato foi criado como 
uma alternativa mais sau-
dável e leve do cardápio, in-
fluenciado por renomados 

chefs italianos que costu-
mam utilizar o cacau na 
massa para trazer mais sa-
bor à comida.

Buratta 

Giulietta do 

Verona

Reprodução/Instagram
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Tagliarine 

tinta de lula 

do Nonna 

Augusta

FOTOS: KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Sexta filha da italiana 
Maria Augusta, Rosana 
Querly homenageia suas 
raízes no Nonna Augus-
ta, restaurante que leva no 
nome a influência da mãe. 
Junto com o marido Wagner 
Braga, também descenden-
te de italianos, Rosana foi 
responsável por transfor-
mar o Nonna em uma das 
principais pizzarias e trat-
torias da cidade. Na casa, 
prioriza-se a produção arte-
sanal — todos os pratos são 
preparados com o uso de 
produtos locais, e as mas-
sas, artesanais e frescas, são 
acompanhadas por molhos 

Paixão 
geracional 

 Mardole, um 

dos destaques 

do menu do 

Dolce Far 

Niente

Inaugurada inicialmente 
como uma pizzaria, a Dol-
ce Far Niente foi expandida 
para uma casa voltada para 
abranger a versatilidade da 
culinária italiana. O restau-
rante tem foco voltado para 
as massas frescas, todas pro-
duzidas na casa. Entre as de-
lícias do menu, o mardole (R$ 
98,90), filé mignon gratinado 
com queijo brie, sobre demi-
glace da casa, é destaque. 

O prato é acompanha-
do por um dos principais 

queridinhos italianos — ri-
soto de tomatinhos confita-
dos com tuile de parmesão 
e amêndoas. Aos amantes 
de um bom vinho, a som-
meliere Jeane Nunes indica 
o malbec Bodega Santa Julia 
Gran Alambrado (R$ 189) 
para harmonização. 

Para além da gastrono-
mia, o restaurante conta com 
uma variada agenda musical, 
que conta com apresenta-
ções ao vivo de piano, violi-
no, violoncelo e voz.

Nem tudo acaba em pizza

preparados diariamente.
Os destaques do menu fi-

cam por conta do tagliarini 

tinta de lula (R$ 75), massa 
salteada no azeite com ervas, 
tomate cereja e camarões, 

tradicional da culinária italia-
na, e o nhoque de mandioqui-
nha (R$ 89 — duas pessoas).
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Tradicional carbonara do Vittoria d’Italia

KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

A cidade natal do chef 
Francesco Bravin é a grande 
inspiração por trás do menu 
do Vittoria D’Italia. Nas-
cido em Vêneto, região do 
nordeste da Itália onde fica 
Veneza, Francesco mantém 
a tradição da gastronomia 
italiana em sua essência no 
restaurante localizado na 
214 Norte. Inaugurado há 10 
anos, a casa é a segunda de 
Brasília a contar com o selo 
Ospitalità Italiana, concedi-
do pelo Consulado da Itália 
para certificar a excelência 
dos restaurantes tipicamen-
te italianos. “Ao cozinhar 
para agradar o cliente, fa-
zemos algumas adaptações, 
mas nunca abandonamos a 
base, a essência da tradição 

Essência 
italiana

ONDE COMER?

culinária”, garante o chef.
Clássicos do país natal 

do chef, portanto, não fal-
tam no menu do estabele-
cimento. Os destaques vão 
para o carbonara original 
(R$ 58,50) e para a lasanha 

(R$ 61,50) feita com molho 
bolonhesa, carne moída, 
creme bechamel, muçarela 
e presunto. Para harmoni-
zar, Francesco recomenda 
o Aperol Spritz (R$ 32,50), 
bebida originária de Vêneto.

DOLCE FAR NIENTE

Avenida das Castanheiras, 1060 - Águas 
Claras.De segunda a quinta, das 11h30 à 
0h. De sexta a domingo, das 11h às 16h e 
das 18h à 0h

NONNA AUGUSTA TRATTORIA

CLN 413, bloco E, loja 69. De segunda 
a sábado, das 11h às 23h. Domingo, das 
11h às 16h

PISELLI

Iguatemi Brasília. De segunda a quinta, das 
12h às 23h. Sexta e sábado, das 12h à 0h. 
Domingo, das 12h às 22h

TRATTORIA DA ROSARIO

SHIS QI 17, loja 215. De terça a domingo, das 
12h à 16h e das 19h30 à 0h

VERONA

CLS 402, bloco A, loja 33. De segunda a 
sábado, das 12h às 15h30 e das 19h à 0h. 
Domingo, das 12h às 15h30

VITTORIA D’ITALIA

CLN 214, bloco D, loja 6. Quarta e quinta, das 
12h às 14h30 e das 18h45 às 22h. Sexta, das 
12h às 14h30 e das 18h30 às 23h. Sábado, das 
12h às 15h30 e das 18h30 às 23h. Domingo, 
das 12h às 16h e das 18h30 às 22h
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São Miguel dos Milagres 
(AL)– Com pouco mais de 8 
mil habitantes, a cidade si-
tuada em Alagoas, estado 
que detém a maior reserva de 
coqueirais nativos do Brasil, 
guarda tesouros que vão des-
de uma igrejinha pé na areia 
às águas azuis-turquesa; dos 
frutos do mar frescos à brisa 
marítima; da gentileza em to-
dos os serviços à água de co-
co, que hidrata até a alma.

Lá, você encontra todos os 
tipos de acomodação, mas os 
empreendimentos de luxo são 
as melhores opções. Como o 
Mahré Hotel, que em dezembro 
último abriu suas portas nesse 
paraíso junto ao mar, numa 
praia vazia para chamar de sua, 
onde oferece 30 suítes distribuí-
das em um terreno de mais de 
40 mil metros quadrados em 
frente à Costa dos Corais, se-
gunda maior barreira de corais 
do mundo.

“Até o fim do ano, o Mahré 
contará com uma academia e 
um spa”, anuncia Gustavo Flo-
rencio, gerente de alimentos e 
bebidas, que embora per-
nambucano prefere viver 
em Alagoas, onde já tra-
balhou no Jatiúca Hotel de 
Maceió. Gustavo está pronto 
para orientar qualquer sugestão 
nos três bares e no restaurante 
Tahi, que podem ser frequen-
tados por não hóspedes, me-
diante agendamento. Afinal, 
gastronomia é um ponto 
forte do hotel.

FAVAS CONTADAS
Liana Sabo   •฀฀ lianasabo.df@dabr.com.br

Pasteizinhos vão até a praia. 
Na mesa,camarão crocante, bobó 

com farofa e sobremesa premiada 
de chocolate  branco com 

coulis de maracujá R
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Requinte à   
   beira mar

bebidas, que embora per-
nambucano prefere viver 
em Alagoas, onde já tra-
balhou no Jatiúca Hotel de 
Maceió. Gustavo está pronto 
para orientar qualquer sugestão 
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Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/lianasabo

Assim como o jogo de futebol 
no Maracanã neste domingo para 
ajudar o Rio Grande do Sul, há inú-
meras iniciativas em diversas áreas 
destinadas a socorrer os desvalidos 
da tragédia gaúcha. Responsável 
por quase 90% da produção do vi-
nho brasileiro, o estado recebe ago-
ra atenção especial para o setor. Es-
tá em curso a campanha #compre-
vinho gaúcho,que conecta regiões 
afetadas, especialmente no Vale dos 
Vinhedos, com consumidores de 
outros estados. O objetivo é levantar 
recursos tanto para a reconstrução 

de áreas destruídas pelas chuvas, 
como ajudar na manutenção de 
empregos e de todo o setor.

Lojas de vinho da cidade, como 
A Garrafeira e Rota do Vinho, estão 
dando desconto na compra de ró-
tulos gaúchos, além de restaurantes 
envolvidos na promoção da bebi-
da. A 31ª Expotchê, prevista para os 
dias 7 a 16 de junho, pretende ser 
um “ponto de mobilização e apoio 
para as doações que tem sido fun-
damentais para a recuperação do 
estado”, afirma a diretoria da Rome 
Eventos, responsável pela feira.

Mahré Hotel pertence 
aos mesmos proprietários 

da Pousada Haya, em Mi-
lagres, distante pouco 

menos de 100 quilô-
metros de Maceió, 
por asfalto. Assinam 
o projeto os escri-
tórios Agra e Lemos 
Arquitetos e João 
Armentano,  que 

idealizaram suítes 
com piscina e jardim 

privativo. O bom gosto 
acompanha todos os deta-

lhes: roupa de cama e banho 

Trousseau, amenities Bvlgari 
e sala integrada.

Você ainda pode desfru-
tar de passeio de jangada 
pelas piscinas naturais 
com serviço de drinques e 
refeições; piquenique du-
rante o pôr do sol à beira 
do rio Tatuamunha, que 
é santuário do peixe-boi, 
importante mamífero ma-
rinho que vive na região, 
e jantares românticos 
servidos no jardim priva-
tivo ou na praia. Telefone 
(82)99381-1515.

Assina o cardápio o chef 
niteroiense Rafael Gomes, 
que venceu o concurso 
Materchef 2018, depois de 
atuar em restaurantes em 
Nova York e Paris. De vol-
ta ao Brasil, Rafa mantém 
restaurantes no Rio de 
Janeiro: Itacoa (tem uma 
unidade em Paris), Tiara 
e Tin Tin. À base de frutos 
do mar, o menu do Tahi 
oferece diversas opções de 
camarão, desde o recheio 
no pastel com tartare de 
banana (R$ 56, cinco uni-
dades) e taco crocante com 
guaca mole, pimenta e 
queijo coalho (R$ 56, duas 
unidades) ao bobó com fa-
rofa de banana, vinagrete 
cítrico e arroz branco (R$ 
210 para duas pessoas), 
passando pelo risoto de ca-
tupiry com camarões gre-
lhados e bisque (R$ 128).

Destaque para o tata-
ki de atum com caponata 

siciliana, manjericão, cas-
tanhas e aceto balsâmico 
(R$ 96), o polvo grelhado 
com molho romesco, ba-
tata na manteiga de er-
vas, crocante de milho e 
pimentões assados (R$ 
138), além da galinhada 
dos milagres, prato típico 
feito com frango caipira e 
seu caldo, cuscuz e coentro 
(R$ 78). Uma das sobreme-
sas reproduz a campeã do 
Masterchef: cremoso de 
chocolate branco com cou-
lis de maracujá por R$ 38, 
serve até quatro pessoas.

Um capítulo à parte 
são os drinques autorais 
assinados pela especia-
lista em cachaças e mi-
xologista Isabela Forna-
ri, como o Beijo Salgado 
(cachaça Caraçuípe prata, 
caju, tomilho e limão). Já 
o Alagados é feito de ver-
mute de jabuticaba, gra-
viola e cacau.

Leve vinho gaúcho

Conforto sofisticado

Delícias do chef

O mês de junho — 
de primeiro a 15 — vai 
trazer de volta um dos 
eventos mais impor-
tantes da cena gastro-
nômica brasileira, que é 
o Goût de France, com 
o tema Esporte e Gas-
tronomia, inspirado 
nos Jogos Olímpicos de 
Paris, a serem realiza-
dos de 26 de julho a 11 
de agosto. Já estão con-
firmadas 26 grifes bra-
silienses na maratona do sabor, 
que permitirá aos chefs locais 
um encontro pra lá de especial 
com o renomado chef francês 
Erick Jacquin (foto), que há 30 
anos escolheu viver no Brasil.

Além de Brasília, outras cinco 
capitais participam este ano da 
sétima edição Belo Horizonte, 
Goiânia, Recife, Rio de Janeiro e 

São Paulo e duas cidades goianas: 
Vila de São Jorge e Alto Paraíso, no 
coração da Chapada dos Veadei-
ros. Não há um valor único para 
os menus. Cada estabelecimen-
to dita o preço em função do que 
será oferecido na refeição servi-
da em três etapas: entrada, prato 
principal e sobremesa, elaborados 
com ingredientes de primeira.
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Leve vinho gaúcho

LIANA SABO/CB/D.A PRESS

Sabor 
francês

Mahré Hotel pertence 
aos mesmos proprietários 

da Pousada Haya, em Mi-
lagres, distante pouco 

privativo. O bom gosto 
acompanha todos os deta-

lhes: roupa de cama e banho 

Conforto sofisticado

  A GARRAFEIRA/
  DIVULGAÇÃO
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CORREIO INDICA

DIVULGAÇÃO/MARCONDES TRINDADE

Gabriel Borges*

Hoje é comemorado 
o Dia Nacional do Café. 
Surgido na Etiópia, o café 
é cultivado desde os pri-
mórdios da humanidade. 
E, para celebrar a data, o 
Divirta-se Mais selecionou 
algumas cafeterias que ser-
vem, além dos tradicionais 
cafés filtrados e expressos, 
uma variedade de receitas 
preparadas com a bebida,  
a segunda mais consumida 
mundialmente.

São espaços charmosos, 
distribuídos, democratica-
mente, por todo o quadra-
dinho. Da cafeteria mais 
sofisticada à cozinha mais 
tradicional de um lar bra-
siliense, é certo que uma 
garrafa térmica de café será 
encontrada. O Brasil é líder 
mundial na produção e na 

Hora   
do 
café
Confira cafeterias 
da cidade que se 
aventuram a explorar 
combinações e 
sabores para além 
dos tradicionais 
coado ou espresso

exportação de café.
Para além da óbvia valia 

financeira do grão, muitos 
estabelecimentos da ca-
pital federal se dedicam a 
apresentar uma seleção de 
drinks feitos especialmente 
à base de café. Exemplo dis-
so é o Acorde 27, cafeteria 
brasiliense onde trabalha o 
segundo melhor barista do 
Brasil, escolhido no Cam-
peonato Brasileiro de Ba-
ristas de 2024. Marcondes 
Trindade não esconde o 
orgulho do empreendimen-
to, ao reunir uma equipe 

apaixonada em trabalhar 
com a bebida mais amada 
nacionalmente. “Para a gen-
te aqui do Acorde, é nossa 
vida, nossa fonte de susten-
to e nossa motivação. Nós 
amamos descobrir os diver-
sos sabores, entender mais 
como podemos trazer os 
melhores cafés para o con-
sumidor”, comenta.

A opção da casa, que 
tem duas unidades — uma 
em Sobradinho e outra no 
Lago Norte —, para cele-
brar a data é a caipirinha 
de café (R$ 25), preparada 

com café expresso, limão e 
cachaça de jambu. A com-
binação, segundo Marcon-
des, resulta em uma expe-
riência multisensorial para 
o paladar, uma vez que o 
amargo do café contrasta 
muito bem com a acidez 
do limão e com o sabor 
único do jambu.

Outra cafeteria especia-
lizada no preparo de recei-
tas que fogem do comunal 
café filtrado é o Mercado 
do Café, na Asa Sul. Maria 
Tereza Moulaz, que é ba-
rista e sócia-fundadora do 
estabelecimento, destaca 
o valor comercial do café 
como bebida, sempre liga-
do a alguma lembrança ou 
memória especial. “Estatis-
ticamente, quase todas as 
casas brasileiras consomem 
café como bebida. E quem é 
a pessoa que não tem uma 
lembrança boa de um mo-
mento especial quando sen-
te o aroma de café no ar? Ou 
seja, não apenas uma data 
específica para comemorar 
o café, mas acredito que seja 
algo para celebrar todos os 
dias”, enfatiza ela.

Entre as opções do cardá-
pio, o Mercado do Café tem 
investido em uma seleção 
de deliciosos drinks feitos à 
base de café. O espresso ne-
groni (R$ 42) é uma releitura 
do conhecido coquetel de 
origem italiana, que nessa 
versão recebe café expresso 
para dar complexidade aos 
sabores do preparo. Outro 
destaque é o glenfiddich 
coffee (R$ 58), servido com 
uísque tipicamente escocês.

*Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco

Caipirinha de café 
do Acorde 27
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Terceiro fi nal de semana do Funn 
Festival traz Zé Ramalho, Chico 

César e Zeca Baleiro, na sexta, e dia de 
samba e pagode, no sábado, com Péricles, 

Pixote e Ferrugem 

Mariana Reginato*

O Funn Festival segue com 
finais de semana diversificados 

para animar a cidade. Com um 
dia voltado para MPB, Zé Rama-

lho, Chico César e Zeca Baleiro tra-
zem a autêntica música brasileira 

para a capital. A turnê Ao Arrepio da 
Lei passa pelo festival, na parceria de 
Chico e Zeca, cantando sucessos de 
ambos. Para o sábado, Brasília recebe 
Péricles, Pixote e Ferrugem, nomes 
relevantes do samba e do pagode, rit-
mo que agrada muito os brasilienses.

Em 2023, Zeca Baleiro e Chico Cé-
sar lançaram o álbum Ao Arrepio da 
Lei, com novas produções compostas 
durante a pandemia. Para o festival, 
a plateia pode esperar um 
show caloroso e 
intenso. “Esse en-
contro é, para nós, 
histórico e muito 
simbólico. Queremos 
que o público embar-
que na alegria desse 
encontro. Juntamos 
uma banda bonita e di-
versa, e é gostoso dividir 
o palco com esse par-
ceiro querido de tantos anos, ce-
lebrando nossa amizade e nossa par-
ceria na música”, disse Zeca Baleiro. 

O compositor tem uma relação 
forte com Brasília e está feliz de vol-
tar à capital ao lado de Chico César. 
“Adoro a energia do público de Bra-
sília, é espontânea, quente. Fiz sho-
ws memoráveis nessa cidade. Tenho 
grande estima pelo público brasilien-
se, que sempre me recebeu de braços 
abertos. É um público culturalmente 
miscigena- do, bonito. Fiz grandes 

amigos nessa cidade e 
gosto muito de tocar 
aqui”, afirma Zeca. 

Também na sex-
ta, Zé Ramalho se 
apresenta no Funn 
Festival. Para Chi-
co César, é uma 
honra dividir esse 
espaço com al-
guém que é uma 

grande referência pes-
soal e na música. “Nós amamos o Zé 

Ramalho. Sempre canto música dele 
nos meus shows. É um orgulho dana-
do ver nossa foto do lado dele. É um 

ídolo, um artista que nos ajudou a ser 
quem nós somos, nos deu coragem 
de batalhar pela nossa música. Fico 
muito feliz de dividir essa noite com 
ele”, conta Chico. 

Péricles, Ferrugem e Pixote es-
tarão no festival, amanhã. Os sam-
bistas que acumulam diversas par-
cerias dividem o palco no sábado, 
estimulando a energia do público 
apaixonado por samba e pagode. 
No show de Péricles, haverá uma 
mistura de canções atuais e antigas, 
show exclusivo feito para o festival. 
“Vamos apresentar algumas faixas 
do meu recém-lançado audiovisual 
Calendário — Ao vivo como Ainda 
me iludo e Daquele jeitão. Desta-
ques da minha carreira solo como 
Até que durou e Melhor eu ir. Re-
lembraremos também alguns hits 
do Exaltasamba. Espero por vocês”, 
comenta Péricles. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

Noites    de  
     gala 

Funn Festival 

Hoje e amanhã, a partir das 

18h, no Funn Festival (SRPS, 

Estacionamento 9, Parque da 

Cidade). Ingressos a partir 

de R$ 122 (meia-entrada 

solidária) + taxa do Ingresse. 

Evento não indicado para 

menores de 16 anos. 

Chico César e 
Zeca Baleiro 
apresentam o 
show da turnê 
Ao Arrepio da 
Lei VA
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gala gala 

Noites    de  
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Noites    de  
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CELEBRAÇÃO DO 

rap

DIVULGAÇÃO/VICTOR MOURA

CELEBRAÇÃO DO 

rapGabriel Borges*

Os brasilienses  aficionados por 
rap se preparam para receber um 
dos grandes eventos do ano quando 
o assunto é rima e cultura hip-hop. 
A Tribo da Periferia,  grupo de rap 
formado  no DF, é a grande atração 
do Sesc+Rap, que ocorre, neste sá-
bado, a partir das 16h, no estacio-
namento do Sesc Bartolomeu Gon-
çalves Martins (Ceilândia Norte). A 
produção do evento espera 10 mil 
pessoas para o show, que promete 
ficar marcado na carreira da dupla 
de rappers, bem como na memória 
de cada fã que comparecer à apre-
sentação. Os ingressos são gratuitos 
mediante doação de 1 kg de alimen-
to não perecível.

O Sesc+Rap nasceu da iniciativa 
da instituição de promover  apre-
sentações musicais da maneira mais 
democrática possível, na medida em 
que trouxeram nos últimos meses 
artistas como o sambista Péricles e 
a cantora Iza para projetos similares. 
Amanhã, é a vez da Tribo da Periferia 
brilhar no palco, especialmen-
te montado para 
receber a dupla 
formada — como 
o próprio nome su-
gere — na periferia 
da capital federal. 
Duckjay e Look são 
filhos do quadradinho 
e retornam para um 
show especial, que co-
memora não só o suces-
so da Tribo da Periferia, 
mas celebra o movimento hip-hop 
tipicamente brasiliense.

Recentemente, o videoclipe de 

Imprevisível — um dos maiores su-
cessos da Tribo da Periferia — bateu 
a marca de 600 milhões de visualiza-
ções no YouTube, se tornando o clipe 
de rap mais visualizado da platafor-
ma no Brasil. Ao ser perguntado so-

bre o significado de uma 
conquista como essa, 
Duckjay avalia a impor-
tância de uma conquis-
ta como essa. “Imprevi-
sível significa a coroa-
ção de uma história e 
acho que essa é uma 
das obras mais grati-
ficantes para a gen-
te. Dá a sensação 

de dever cumprido e 
a certeza de que a mensagem foi 

absorvida por milhões de pessoas”, 
adiciona o rapper.

Ao Correio, a presidente do fã-clu-
be oficial da Tribo, Steffanny Siqueira, 

afirma que a dupla, formada pelos ra-
ppers Duckjay e Look, serviu de ins-
piração para ela durante a adolescên-
cia, assim que chegou em Brasília. Te-
tê, como também é conhecida, expli-
ca como é comandar o fã-clube, ofi-
cialmente reconhecido pelos rappers. 
“É desafiador por eu ser mulher, pois 
ninguém está esperando uma garota 
na linha de frente de um projeto gi-
gante em um meio tão masculino. Eu 
sempre tive desafios e barreiras desde 
que comecei esse projeto, há 9 anos 
atrás”, comenta.

Além do aguardado show da Tribo 
da Periferia, se apresentam na mesma 
ocasião o rapper Froid, além de Rivas 
e Saphira, que prestarão homenagem 
ao pioneiro da cultura hip-hop brasi-
liense, DJ Jamaika.

*Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco

Sesc+Rap

Amanhã, a partir das 16h, 

no estacionamento do Sesc 

Bartolomeu Gonçalves Martins 

(QNN 27, lote B, Ceilândia 

Norte). Entrada gratuita 

mediante retirada de ingressos 

após doação de 1 kg de 

alimento não-perecível.

CELEBRAÇÃO DO 

rap
Tribo da Periferia 
é atração  
amanhã em 
Ceilândia Norte
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SERVIÇO

SERVIÇO

SERVIÇO

Baile do Ipê 
Domingo (26/5), a partir das 17h, 
na Praça Chico Mendes UnB — 
Asa Norte. Entrada franca com 
opção de contribuição de R$15.

Belchior Sujeito de Sorte 
No Clube do Choro, amanhã 
a partir das 20h30. Ingressos 
disponíveis na Bilheteria Digital, 
a partir de R$35.

Serviço:
Reunião do M. Roots, no domingo 
(26/5), na Infinu comunidade 
criativa (CRS 506 Bloco A Loja 
67), às 18h30. Ingressos no 
Sympla. Não indicado para 
menores de 16 anos.  Banda Eddie 
em Brasília, no sábado (25/5) 
na Infinu comunidade criativa 
(CRS 506 Bloco A Loja 67), às 21h. 
Ingressos no Sympla. Não indicado 
para menores de 16 anos.

A banda Eddie também anima a noite na Infinu

BANDA EDDIE 

Bianca Lucca*

A Infinu recebe, neste 
domingo, uma apresenta-
ção da formação original 
da banda Maskavo Roots. 
O guitarrista Carlos Pindu-
ca afirma que o show é uma 
celebração da amizade dos 
integrantes originais e do 
carinho com os fãs. 

As músicas revisitadas 
foram lançadas há 30 anos 
e é sempre uma surpresa 
para Carlos acompanhar a 
evolução musical coletiva e 
individual da banda. “Nos-
so disco está em 270º lugar 
no livro Os 500 maiores ál-
buns brasileiros de todos 
os tempos. A música brasi-
leira tem a marca da nossa 
contribuição”, diz.

Do rock 
ao reggae 
na Infinu

Cartaz do 
espetáculo 
Belchior, 
sujeito de 
sorte

DIVULGAÇÃO/ TITA LARA 

Isabella Wagner*

O espetáculo Belchior, 
um sujeito de sorte, é atra-
ção, amanhã, no Clube do 
Choro. Com direção de Cacá 
Franklin, o musical conta a 
história do grande compo-
sitor cearense, interpretado 
pelo ator mineiro Rogério 
Silvestre. A banda Passo Lar-
go do Distrito Federal garan-
te a base sonora. 

O espetáculo reconsti-
tui a vida do cantor, com-
positor, poeta e artista 
plástico Belchior, evocan-
do desde o começo de sua 
carreira até os seus últi-
mos dias de vida.  

O diretor musical Cacá 
Franklin ressalta que man-
ter a memória de Belchior 

Poemas 
em cena

Forró Ipê 
Fulô

 IPÊ FULÔ/DIVULGAÇÃO

Ayumi Watanabe

A energia do forró ganha 
vida na sexta edição do Bai-
le do Ipê, neste domingo, 
na Praça Chico Mendes na 
UnB. Os professores e orga-
nizadores do evento, Flávio 
Severiano e Letícia Godoy,  
com a banda Ipê Fulô, rea-
lizam o evento para aqueles 
que buscam mais do que 
passos de dança.  

“O forró transmite ale-
gria, conexão e novo signi-
ficado para aqueles que se 
permitem dançar ao ritmo 
do coração”, comenta a  
professora de dança, Letícia 
Godoy, que  enfatiza o pra-
zer de influenciar a arte do 
forró na vida dos alunos. “É 
muito bom ver que o que a 
gente tem para oferecer está 
fazendo tanto sentido na vi-
da dessas pessoas.”  

Flávio ressalta que a in-
tenção do evento é fazer 
com que as pessoas se divir-
tam, independentemente 
do nível e habilidade com a 
dança. “O baile é uma opor-
tunidade não apenas para 
dançar, mas também para 
integrar a comunidade e 
apoiar a cena local de forró.” 

Baile no 
ritmo do 
coração

Outra atração na casa de 
cultura neste fim de sema-
na são os pernambucanos 

da Banda Eddie para Brasí-
lia. No sábado, a Infinu será 
animada com as canções 
carnavalescas em fusão com 
o rock do grupo. 

O líder da banda, Fábio 
Trummer, conta que a união 
formou-se nos anos 1980 
em um berço de contesta-
ção social política de punk 
rock. “Pernambuco tem 
manifestações culturais de 
todos os lugares do Brasil e 
do mundo. O nosso jeito de 
fazer música é bem singular, 
com referências diversas. 
Mas é única.”

é de suma importância. 
“Como o próprio (Bel-
chior) diz: ‘cidadãos con-
formados’, a sociedade está 
sendo anestesiada com o 

entretenimento sem con-
teúdo, pois infelizmente, 
nos últimos anos, nós en-
quanto país retrocedemos 
muito. Gênios como Bel-
chior são atemporais” co-
menta Cacá, ao Correio.

O espetáculo passou 
por 10 capitais brasileiras, 
sempre com muito sucesso 
de público. 

*Estagiárias sob supervisão  
de Severino Francisco





SERVIÇO

Gonzaguinha:  
Eterno aprendiz
No Clube do Choro, hoje às 
20h30. Ingressos disponíveis na 
plataforma Bilheteria Digital, a 
partir de R$ 50 +taxa. 

SERVIÇO

Juntos pelo RS
Amanhã, no Zeppelin (713 
norte), a partir das 18h. Os 
ingressos variam entre R$ 25 
e R$ 1000 a depender do valor 
que o espectador quiser doar e 
estão disponíveis na plataforma 
Sympla.

Flyer do 
evento de 
arrecadações 
para o Rio 
Grande do 
Sul, da cena 
alternativa de 
Brasília

BLACKMAILBOX/DIVULGAÇÃO

Pedro Ibarra

A situação de calamidade 
do Rio Grande do Sul preo-
cupa todo Brasil. Pensando 
nisso, a cena alternativa de 
Brasília preparou a própria 
forma de arrecadar dinheiro 
para enviar para quem está 
mais necessitado no sul do 
país. A banda Blackmailbox 
convidou Lucas Maranhão, 
Fosco e Jambalaia para o 
Juntos pelo RS, em que 
100% da arrecadação de bi-
lheteria será doada. O even-
to será amanhã no Zeppelin 
e tem opções de ingresso 
que variam entre R$ 25 e R$ 
1000. O importante é fazer a 
contribuição.

A ideia surgiu da vonta-
de de poder fazer algo com 
as ferramentas que a banda 
tinha. “Conversamos com o 
dono do Zepelim e com al-
gumas bandas que a gente 
curte e admira, todos topa-
ram na hora, isso foi muito 

Show de solidariedade 

Rogério 
Silvestre em 
Gonzaguinha: 
Eterno 
aprendiz

DIVULGAÇÃO/ TITA LYRA

Ana Carolina Rubo*

Artes cênicas e música se 
unem no emocionante es-
petáculo sobre a história de 
Gonzaguinha, que será hoje. 
O espetáculo já passou por 
várias capitais do Brasil, há 
três anos. O tributo a Gonza-
guinha vai desde a infância do 
cantor, no Morro de São Car-
los (RJ), até os embates com 
a ditadura militar. O musical 
revela a essência desse artista 
multifacetado, que foi apeli-
dado durante os anos 1970 e 
1980, de ‘cantor rancor’, por 
suas composições ríspidas e 
agressivas. 

O mineiro Rogério 

Gonzaguinha 
revivido

artistas independentes da 
cidade que vem movimen-
tando a cena cultural do 
Distrito Federal”, comenta 
ao Correio.

Em grandes momentos 
de crise a arte aparece co-
mo uma opção, e é, neste 
sentido, que o evento surge. 
“A música tem um poder de 
unir as pessoas, agora é a 

hora de usarmos isso para 
mobilizar o público e for-
necer recursos para aqueles 
que estão na linha de fren-
te”, exalta Matheus Carpes, 
vocalista da banda Fosco 
que contou que as doações 
serão enviadas para a Rede 
de Bancos de Alimentos do 
RS e para a ONG Campo 
Bom para Cachorro.

bacana porque demonstra 
a união por um bem maior”, 
afirma Vítor do Nascimen-
to, guitarrista e vocalista da 
blackmailbox. “A solidarieda-
de vai ser um elo muito im-
portante dessa corrente e o 
que podemos oferecer é arte 
e entretenimento”, reflete.

Lucas Maranhão acre-
dita que é um clássico ca-
so em que todo mundo sai 
ganhando. “Comprando in-
gressos, você ajuda direta-
mente instituições civis que 
estão na linha de frente no 
Rio Grande do Sul e ainda 
tem a chance de conhecer 

Silvestre dá a vida a Gon-
zaguinha. O ícone do MPB 
é uma das grandes inspira-
ções do ator: “Interpretar 

Gonzaguinha é uma grande 
honra, uma referência da 
cultura brasileira”, lembra 
Rogério, ao Correio. Rogé-
rio entende que Gonzagui-
nha permanece muito atual: 
“Gonzaguinha  fala de políti-
ca, amor de uma forma que 
faz pensar. Hoje, o que mais 
precisamos fazer com as pes-
soas é levá-las a pensar.” 

Rogério deixa o convite 
aos brasilienses: “O público 

que ama música e que gos-
ta de teatro não pode perder 
esse espetáculo, ele é a cele-
bração de parte da cultura 
brasileira. Uma oportunidade 
para quem conhece a obra se 
deliciar e quem não conhece, 
aprender um pouco desse gê-
nio da música popular brasi-
leira”, finaliza Rogério. 

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco
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Tito Pacheco 

(piano) e 

Arthur Félix 

(canto) 

formam o 

Duo Albireo

SERVIÇO

Concerto do Duo Albireo 
de piano e voz
Com Tito Pacheco (piano) e 
Arthur Félix (tenor). Hoje, 
às 20h, no CTJ Hall da Casa 
Thomas Jefferson (706/906 
Sul). Entrada franca.

Blackmailbox/Divulgação

Nahima Maciel

Quando o pianista Tito 
Pacheco e o tenor Arthur 
Félix criaram o Duo Albi-
reo, eles queriam dar início 
a um projeto cujo repertó-
rio pudesse incluir compo-
sitores contemporâneos de 
Brasília. Para isso, decidiram 
começar com o que há de 
mais clássico na música de 
câmara, uma espécie de car-
ta de apresentação e selo 
de qualidade de qualquer 
grupo de câmara. É com o 
ciclo de canções A viagem 
de inverno, de Franz Schu-
bert, uma obra tradicional 
do romantismo, que o trio 
inicia a apresentação de 
hoje no CTJ Hall da Casa 
Thomas Jefferson. 

Pa r a  c o m p l e t a r  o 

repertório e como um anún-
cio das intenções de Tito e Ar-
thur, também estão no pro-
grama as Canções Populares e 
Canções de Amor, de Claudio 
Santoro, e o ciclo Beira Mar, 
de Marlos Nobre. “Começa-
mos pelo ciclo de canções de 
Schubert porque, academica-
mente, é importante. Porém, 
nosso objetivo é desenvolver 
música brasileira, principal-
mente, e fazer música mo-
derna também. Queremos 
investir em um programa de 
música autoral”, avisa Arthur. 

As Canções Populares e 
Canções de Amor, de Santo-
ro, são bastante conhecidas 
e formam um conjunto de 13 
peças das quais o duo vai to-
car nove. Já o ciclo Beira mar, 
de Nobre, é menos conhe-
cido. “E é interessantíssimo 

Clássicos e contemporâneos 

tanto para o piano quanto 
para o canto”, avisa Tito. “O 
piano consegue imitar o mo-
vimento das ondas. Nesse 

ciclo de três canções, se fa-
la sobre Iemanjá e toda essa 
questão do mar. E não é um 
repertório muito conhecido, 
a gente queria trazer uma 
coisa diferente.”

Para os próximos reci-
tais, a dupla quer apostar na 
produção brasiliense. “Tem 
muito compositor prolífico 
em Brasília, mas faltam gru-
pos dispostos a tocar com-
posições deles”, avisa Tito.

@forumcidadescriativasdesign

www.forumcidadescriativas.com.br

Inscreva-se!

Realização: Apoio:

Evento 100% gratuito, com mais de 15 palestrantes, 

painéis de discussão, exposições e atividades sobre 

Design e seu impacto na economia criativa. 

Não perca!
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Atmosfera de novidade
Há muito tempo não aparecia por aqui 

para passar minhas indicações. Porém, 
recentemente, um novo nome da cena 
brasiliense me chamou atenção: a canto-
ra A Jaya. Ainda com apenas quatro faixas 
lançadas, em single de 2024, ela se desta-
ca por destoar do esperado entre músicos 
iniciantes. É um nome para ficar de olho.

Eu me deito aqui foi a música que dis-
ponibilizou nas plataformas neste ano. 
Um som que tem referências na art pop, 
dream pop, bedroom pop e chega a con-
versar com o psicodélico. Convido a um 
passeio por dentro da cabeça da cantora 
de 23 anos, nascida e criada no DF. “Eu gos-
taria de mostrar a minha versatilidade e 
originalidade enquanto artista. Passear por 
momentos e vibes diferentes e criar uma 
atmosfera imersiva, que é o que eu já faço 
com a sonoridade das minhas músicas”, 
afirma A Jaya, em entrevista à coluna.

Ela é apaixonada por música e, desde 
muito nova,  tinha certeza que iria traba-
lhar com artes de alguma forma. A partir 
da música, ela encontrou não só a ma-
neira de viver o próprio sonho como de 
expressar o que queria. “A arte me dá a 
possibilidade de me comunicar, colocar 
toda a minha criatividade para fora e me 
conectar com as pessoas por meio dela. 
E o que me fascina é que a minha arte 

atravessa cada pessoa de uma maneira 
diferente”, conta.

Ela não só escreve as letras e pensa as 
melodias como também é responsável 
pela produção de cada uma das faixas. 
“Produzir as minhas próprias músicas me 
permite criar algo 100% meu, com total 
reflexo das minhas referências, muitas 
vezes criando uma estética sonora dife-
rente, por mesclar tantos gêneros musi-
cais e influências”, explica a artista, que 
entende que dessa forma cria uma assi-
natura própria. “Eu me vejo como uma 
artista que tenta se permitir expressar-se 
livremente, sem tentar se moldar a uma 
estética ou padrão do mercado, por mais 
difícil que isso seja”, completa.

O futuro a Deus pertence

A cantora não está com nada certo no 
horizonte, mas essa incerteza a move em 
direção à música que faz. “Não traço pos-
síveis caminhos muito concretos e não 
tenho pressa. Acredito que estou traba-
lhando em prol da minha construção en-
quanto artista e que isso me levará até 
aonde devo chegar, independentemente 
de onde for e quanto tempo durar”, expli-
ca a artista, que assume que o sonho fu-
turo é um projeto longo como um disco.

FERNANDO PATRIOTA E SARAH HARNER/DIVULGAÇÃO

ROLÊ
Pedro Ibarra   •฀฀ pedroibarra.df@dabr.com.br

BALANSOUL
Hoje, a partir das 22h, set do DJ Nyack na Lobby (Centro 
Comercial Amazonas, SCS, quadra 5, bloco B). Ingressos a 
partir de R$ 70 (quinto lote) + taxa na Sympla. Evento proibido 
para menores de 18 anos.

FESTA CULTO
Hoje, a partir das 22h30, o melhor do britpop na Externa Club 
(Centro Comercial Amazonas, SCS, quadra 5, bloco B, lote 
74). Ingressos a partir de R$ 30 (lote promocional) + taxa na 
Sympla. Evento proibido para menores de 18 anos.

FAROFA DA PABLLO
Hoje, a partir das 22h, hits de Pabllo Vittar na Birosca do 
Conic (SDS, bloco E, loja 3). Ingressos a partir de R$ 20 
(primeiro lote) + taxa na Shotgun. Evento proibido para 
menores de 18 anos.

FORROZIN CAS FULÔ
Hoje, a partir das 19h, muito forró na Infinu Comunidade 
Criativa (CRS 506, bloco A, loja 67). Entrada gratuita.

FUI DE #REVU
Hoje, a partir das 22h, mandelão na SPACE! (QS 3, lote 13, 
loja 2B). Ingressos a partir de R$ 15 (primeiro lote) + taxa na 
Shotgun. Evento proibido para menores de 18 anos.

GONZAGUINHA O ETERNO APRENDIZ
Hoje, a partir das 20h30, canções de Gonzaguinha no Clube 
do Choro de Brasília (SDC, bloco G). Ingressos a partir de R$ 
50 (segundo lote) + taxa na Bilheteria Digital.

SANTO DESANDE
Hoje, a partir das 22h, festa de funk e pagode na PUTZ! 
Club (SAAN, quadra 1, lote 470). Ingressos a partir de R$ 
10 (primeiro lote) + taxa na Shotgun. Evento proibido para 
menores de 18 anos.

BANDA EDDIE
Amanhã, a partir das 21h, banda pernambucana de rock 
na Infinu Comunidade Criativa (CRS 506, bloco A, loja 67). 
Ingressos a partir de R$ 70 (meia/terceiro lote) + taxa na 
Sympla. Classificação indicativa: 16 anos.

BELCHIOR SUJEITO DE SORTE
Amanhã, a partir das 20h30, canções de Belchior no Clube do 
Choro de Brasília (SDC, bloco G). Ingressos a partir de  R$ 35 
(primeiro lote) + taxa na Bilheteria Digital.

FESTA REGALO
Amanhã, a partir das 22h30, set do DJ Rapha Lima na Externa 
Club (Centro Comercial Amazonas, SCS, quadra 5, bloco B, 
lote 74). Ingressos a partir de R$ 30 (lote promocional) + taxa 
na Sympla. Evento proibido para menores de 18 anos.

JAZZ + SOUL COM MARKUS BURGER
Amanhã, a partir das 18h, fusão de jazz e soul na Infinu 
Comunidade Criativa (CRS 506, bloco A, loja 67). Ingressos a 
partir de R$ 20 (mezanino) + taxa na Sympla. Classificação 
indicativa: 16 anos.

NOITE ELETRÔNICA
Amanhã, a partir das 22h, sets de música eletrônica na 
Lobby (Centro Comercial Amazonas, SCS, quadra 5, bloco B). 
Ingressos a partir de R$ 30 (primeiro lote) + taxa na Sympla. 
Evento proibido para menores de 18 anos.

PÓRRY CHROMATICA
Amanhã, a partir das 21h, festa de música pop na SPACE! (QS 
3, lote 13, loja 2B). Ingressos a partir de R$ 15 (primeiro lote) + 
taxa na Shotgun. Evento proibido para menores de 18 anos.

EL TORO FUERTE
Domingo, a partir das 16h, banda mineira de rock na Infinu 
Comunidade Criativa (CRS 506, bloco A, loja 67). Ingressos a 
partir de R$ 25 (primeiro lote) + taxa na Sympla.

PAGODÃO DELAS
Domingo, a partir das 17h, roda de samba na Birosca do 
Conic (SDS, bloco E, loja 3). Ingressos a partir de R$ 30 
(primeiro lote) + taxa na Shotgun. Evento proibido para 
menores de 18 anos.

REUNIÃO M. ROOTS
Domingo, a partir das 18h, mistura de rock, reggae e ska 
na Infinu Comunidade Criativa (CRS 506, bloco A, loja 67). 
Ingressos a partir de R$ 60 (meia/terceiro lote) + taxa na 
Sympla. Classificação indicativa: 16 anos.

ROTEIRO
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   •฀฀ irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

Mix de festivais
Shows da banda mineira 

Jota Quest e do cantor ca-
rioca Marcelo Falcão, mar-
cados para 28 de junho, irão 
abrir o Na Praia, que pros-
seguirá até o final de setem-
bro. O festival, nesta edição, 
celebrará a China — que 
será representada por cores, 
tecnologia e tradições.

Artistas da atual van-
guarda da MPB como  
Criolo, Duda Beat, Mano 
Brown, Liniker e a banda 
Attochá, que estão entre 
as atrações,  participarão 
também de um outro fes-
tival, o Doce Maravilha, no 
Rio de Janeiro, que ocorre-
rá paralelamente.

CAPITAL MOTO WEEK/DIVULGAÇÃO

Eu recomendo
Ellen Oléria, Flor Furacão, o grupo Filhos de Dona 

Maria e o DJ Áfrika, se apresentam no encerramento 
do Afro em Movimento, em show  amanhã, com início 
às 18h, no Teatro Ary Barroso do Sesc, na 504 Sul. A 
entrada é gratuita.

Festival Julino
O  Parque da Cidade  estará movimentado em 13 de 

julho com a realização do Festival Julino, tendo como 
atrações principais o cantor e compositor Lenine e a 
cantora e atriz Lucy Alves. O Trio Balançado fará um tri-
buto a Luiz Gonzaga, como parte da programação, que 
começará às 17h.

Tributo pop
Rodrigo Teaser, reconhecido como o 

maior intérprete de Michael Jackson, em 
nova turnê pelo país, retornará à cidade 
em 29  próximo. Acompanhado por Jenni-
fer Batten, ex-guitarrista do do rei do pop, 
ele levará ao público os clássicos Billie 
Jean, Thriller, They don’t core about us e You 
are not alone.

 Leo Aversa/Divulgação

Teatro Mágico
Vocalista, violonista e líder da banda 

paulistana Teatro Mágico, Fernando Anitel-
li  fará show no Teatro La Salle (Entrequa-
dra 706/906 Sul) no dia 31 próximo, às 20h. 
Canções como O anjo mais velho, Pena, Ca-
marada d’água e Nosso pequeno castelo es-
tão no repertório. 

Na estrada
O Boca Livre acaba de lançar nas plata-

formas digitais  Rasgamundo, 16º álbum, 
que traz canções compostas em parceria 
com Erasmo Carlos, Márcio Borges, Nan-
do Reis, Guilherme Arantes e Zeca Baleiro; 
releituras de músicas do Los Hermanos e 
Tim Bernardes, além da participação da 
cantora cabo-verdiana Nancy Vieira. No 
dia 3 próximo, o grupo iniciará por Belo 
Horizonte uma longa turnê, que o levará 
a capitais brasileiras  e chegará a Brasília 
em 7 de julho, para apresentação no Audi-
tório Ulysses Guimarães.
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Raquel Penner tomou como base os poemas da goiana para criar o espetáculo

BIANCA OLIVEIRA

Nahima Maciel

Foi da vontade de fazer 
um primeiro monólogo que 
nasceu Cora do Rio Verme-

lho, espetáculo sobre a poe-
ta Cora Coralina, encenado 
pela atriz Raquel Penner. 
Até então, ela havia tido 
pouco contato com a obra 
da goiana. Quando come-
çou a ler, bateu um encan-
to. “As coisas se encaixaram 
com o que queria levar para 
a cena”, conta. “A brasilidade 
é muito forte, Cora era uma 
mulher forte, feminista, que 
lutou a vida inteira, à frente 
de seu tempo e que inspi-
ra tantas mulheres. É uma 
obra que fala muito do ser 
humano, do povo brasileiro 
e era isso que queria levar 
para a cena.”

A dramaturgia criada por 
Leonardo Simões teve como 

Um monólogo 
para Cora
Peça de Raquel Penner conta a vida de Cora 
Coralina baseada nos poemas da autora goiana

dos poemas. Selecionei sem 
pensar em nenhuma ordem 
cronológica, mas os livros 
dela são muito específicos 
de acordo com o tempo da 
vida dela, com as épocas da 
vida.” Em Vintém de cobre, 
Cora fala sobre uma parte 
da infância e em Vila Boa de 

Goiás, ela retorna à cidade 
natal, aos 70 anos. A partir 
dessas referências, o monó-
logo reconstrói a cronologia 
da vida da poeta. 

A narrativa começa com a 
infância sofrida e o bullying 
praticado por familiares e 
segue para o momento em 
que Cora começa a escrever, 
a saída de Goiás e o retorno 

até a famosa carta na qual 
Carlos Drummond de An-
drade parabeniza a goiana 
após alertar o Brasil, em 
uma crônica no Jornal do 

Brasil, para a preciosidade 
da poesia de Cora. 

Raquel Penner levou pa-
ra o palco várias referências 
físicas da história de Cora 
Coralina, conhecida como 
a poeta que também era do-
ceira. Bolo e café de verdade 
compõem o cenário inspi-
rado na Cidade de Goiás. “A 
gente traz esses elementos, 
tem muito do cheiro, sabor, 
para poder trazer um pou-
quinho da característica da 
cidade dela”, avisa a atriz.

SERVIÇO

Cora do Rio Vermelho

Direção: Isaac Bernat. Com 
Raquel Penner. Hoje, às 20h, 
amanhã, às 18h e às 20h, e 
domingo, às 16h e às 18h, no 
Centro Cultural Banco do Brasil 
(CCBB —SCES Trecho 02 Lote 
22 – Edif. Presidente Tancredo 
Neves – Setor de Clubes 
Especial Sul). Ingressos: R$ 30 e 
R$ 15 ( meia). Não recomendado 
para menores de 10 anos

base trechos selecionados 
por Raquel em três livros: 
Vila boa de Goiás, Meu livro 

de cordel e Poemas dos becos 

de Goiás e histórias minhas. 
“Fui escrevendo coisas que 
me inspiravam, que gostaria 
de levar para o monólogo 
e passei para o Leonardo”, 
conta Raquel. “Foi uma dra-
maturgia montada a partir 

100 PUNCH 
Amanhã, às 20h, no Espaço Cultural Renato Russo 
(CRS 508 Bloco A, Asa Sul). Show de stand up do 
grupo 100 Punch. Ingresso único a partir de R$ 20 
+ taxa do Sympla. Classificação indicativa: 16 anos. 

2+2=5
Hoje, às 19h,amanhã e domingo, às 19h30, no 
Teatro Paulo Gracindo (SIND QI 1, Sesc Gama). 
O espetáculo é uma adaptação baseada 
na obra “1984”, de George Orwell. Entrada 
Gratuita. retirada de ingressos no Sympla. 
Classificação indicativa: 12 anos. 

A ESCRITORA E O EMPALHADOR DE 
ANIMAIS - CIA EM COMMA DE TEATRO
Hoje e amanhã, às 20h, no Teatro Engrenagem 
(SCLRN 712, Bloco C). A dramaturgia é baseada 
nos contos: “Com as unhas de fora” e “O 
Empalhador de Animais”, do livro “Aqueles 
livros não me iludem mais”. Ingressos a partir 
de R$ 25 (meia-entrada) + taxa do Sympla. 
Classificação indicativa: 12 anos. 

ATOS DE FÉ: O QUE TE MOVE? - 
FESTIVAL CENA EXPANDIDA 
Amanhã, às 20h,no Complexo Cultural 

de Planaltina (Avenida Uberdan 
Cardoso, St. Administrativo Lote 02). 
Espetáculo da Transições Cia de Danças 
e arte inspirado nas energias e nos 
motivadores pessoais de cada bailarino. 
Entrada Gratuita. Retirada de ingressos 
no Sympla. 

A TRINCA DO TEMPO | GRUPO ÍMPETO 
DE TEATRO
Hoje e amanhã, às 20h, e domingo, às 18h, 
no Teatro Paulo Autran (St. B Norte, CNB 
12,Área Especial 2/3, Sesc Taguatinga). Livre 
adaptação da obra “A máquina” de Adriana 
Falcão. Ingressos a partir de R$ 10 (meia-
entrada) + taxa do Sympla. Classificação 
indicativa: 10 anos. 

COMO SALVAR UM CASAMENTO — 
NANY PEOPLE 
Amanhã, às 19h, no Teatro Royal Tulip 
(SHTN, Trecho 1). Como Salvar Um 
Casamento” traz Nany People a Brasília 
interpretando uma palestrante e outros 
diversos personagens. Ingressos a 

partir de R$ 70 (meia-entrada) + taxa do 
Sympla. Não recomendado para menores 
de 12 anos.  

CORPO EXPANDIDO
Hoje, amanhã e domingo, das 10h às 20h, na 
Galeria Rubem Valentim do Espaço Cultural 
Renato Russo (Comércio Residencial Sul 
508 Bloco A, Asa Sul). Mostra experimental 
e interativa sobre a corporeidade humana. 
Entrada gratuita.

CRISS PAIVA - LENDARY COMEDY
Amanhã, às 19h, no Lendary Comedy (Sia 
Trecho 3). Show de stand up da comediante 
Criss Paiva. Ingressos a partir de R$ 40 (meia-
entrada) + taxa do Sympla. Classificação 
indicativa: 14 anos. 

DANÇA AFRO BRASILEIRA
Hoje, às 15h, na Caixa Cultural (Setor 
Bancário Sul, Quadra 4 Lotes 3/4, Asa Sul). 
A atividade faz um passeio pela história da 
dança afrobrasileira com a professora Tainara 
Cerqueira. Inscrições gratuitas. 

 DOIDAS E SANTAS 
Hoje e amanhã, às 20h, e domingo, às 17h, no 
Teatro Unip (SGAS Quadra 913, conjunto B, 
Asa Sul). Doidas e Santas é um projeto teatral 
idealizado por Cissa Guimarães com texto de 
Regiana Antonini e direção de Ernesto Piccolo. 
Ingressos a partir de R$ 80 (meia-entrada) + 
taxa do Sympla. 

GRUPO MUSEU DOS MENINOS - 
FESTIVAL CENA EXPANDIDA
Amanhã, às 20h, no Complexo Cultural de 
Planaltina (Avenida Uberdan Cardoso, St. 
Administrativo Lote 02). Uma performance 
a partir de memórias da vida do performer 
Mauricio Lima no Complexo do Alemão. Ingressos 
gratuitos. Classificação indicativa: 14 anos. 

OFICINA DE TIPOGRAFIA MODERNISTA
Amanhã, às 15h, na Caixa Cultural (Setor 
Bancário Sul, Quadra 4 Lotes 3/4, Asa Sul). Os 
participantes irão desenvolver uma tipografia 
própria referenciada pela estética da exposição 
Traços Modernistas. Entrada gratuita com 
vagas limitadas.  

SOLFEJO 
Hoje, amanhã e domingo, das 9h às 21h, 
nas galerias Principal, Piccola I e II da Caixa 
Cultural (Setor Bancário Sul, Quadra 4 Lotes 
3/4, Asa Sul). Mostra interativa que explora 
aspectos como som e música. Entrada gratuita.

TRAÇOS MODERNISTAS 
Hoje, amanhã e domingo, das 9h às 21h, 
na Galeria Acervo da Caixa Cultural (Setor 
Bancário Sul, Quadra 4 Lotes 3/4, Asa Sul). 
Exposição que se debruça sobre a evolução da 
arte modernista. Entrada gratuita.

Roteiro Kids

OFICINA DE ARTE PARA 
 CRIANÇAS - VAN GOGH 
Amanhã, às 9h e às 10h30, na Bananika 
(CLN 205, Bloco C, loja 10). Crianças 
irão fazer releituras de algumas obras 
utilizando tinta aquarela e giz de cera. 
Ingresso único no valor de R$ 80 + taxa 
do Sympla. Recomendado para crianças a 
partir de 4 anos. 

ROTEIRO
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Instalações 
em pedra 
fazem parte 
da produção 
de Paulo Pires

DIVULGAÇÃO

Nahima Maciel

Os artistas Estêvão Parrei-
ras e Paulo Pires exploram 
universos diferentes mas, de 
certa maneira, trazem para 
as obras a mesma postu-
ra ancorada na memória e 
num imaginário construído 
a partir das vivências no in-
terior do Brasil. Paulo vem 
de Rondonópolis, no Mato 
Grosso, e Estêvão viveu no 
interior de Minas Gerais 
durante muito tempo. Eles 
assinam as obras da expo-
sição Figuras de Pedra e Fi-
guras de Papel, em cartaz na 
Cerrado Galeria e com cura-
doria de Divino Sobral. “Os 
dois são muito diferentes 
entre si, mas há certa seme-
lhança. Paulo traz um ima-
ginário que é dessa borda do 
Brasil. Estêvão é do interior 
de Minas, viveu lá muito 
tempo, e tem essa herança 
da memória de uma pessoa 
do interior”, avisa o curador.

Paulo trabalha desde os 
14 anos e começou enta-
lhando figuras humanas em 
madeira. Mais tarde, passou 

Da 
pedra 
    ao 
papel
Exposição dos 
artistas Estêvão 
Parreiras e Paulo 
Pires leva à Cerrado 
Galeria reflexões 
sobre a memória  
e a experiência

muito religiosa, muito de-
vota, frequentador de roma-
rias no interior de Minas e, 
desde cedo, esteve diante 
de imagens de salas de ex-
votos que constituem, para 
ele, o primeiro museu com 
o qual teve contato”, explica 
o curador. Ancorado nessa 
vivência religiosa, o artista 
criou uma espécie de per-
sonagem com cara de ex-
voto, traços muito simples 
e sempre vestido com calça 
jeans e camiseta vermelha, 
cor ligada a certas tradições 
da igreja católica. O jeans, 
Sobral explica, representa a 
cultura urbana contempo-
rânea. “Ao mesmo tempo, 
ele lança mão da figura dos 
anjos, que aparece o tempo 
todo”, avisa o curador. “Essa 
figura de calça jeans vai se 
transformando em anjo que 
se relaciona com Baco, com 
montanhas e com pilhas 
de figuras humanas. Existe 
a ideia de um ser em trans-
cendência e a relação de en-
trega com o sagrado.” 

SERVIÇO

Figuras de Pedra e 
Figuras de Papel
Exposição de Estêvão Parreiras 
e Paulo Pires. Curadoria: Divino 
Sobral. Visitação até 22 de 
junho, de segunda a sexta, das 
10h às 19h, e sábado, das 10h às 
13h, na Cerrado Galeria (SHIS QI 
5, Bloco C, Sobreloja)

Exposição 
na Cerrado 
Galeria, 
da Casa 
Albuquerque

 Paulo Rezende

a se interessar por esculpir 
em pedra, um dos materiais 
mais nobres da história da 
escultura. “Ao se defrontar 
com a pedra, ele foi criando 
um imaginário escultórico 
ligado às esculturas mais 
ancestrais e antigas da hu-
manidade, guardando uma 
força daquilo que vem de 
uma memória quase esca-
vada no inconsciente coleti-
vo”, explica Sobral. 

As figuras criadas por 
Paulo são divididas em dois 
grupos: um mais feminino, 
identificado sobretudo por 
um corpo mais volumo-
so, arredondado, e outro 

masculino, com formas 
mais mais achatadas, pla-
nificadas e com menos vo-
lume. As esculturas nascem 
da observação de grupos 
humanos, sobretudo multi-
dões e massas, o que dá às 
peças o aspecto de grandes 
amontoados que, eventual-
mente, carregam também 
uma conotação erótica ou 
ideológica ao evocar massas 
humanas que se levantam 
em defesa de alguma causa

Estêvão é, basicamente, 
um desenhista, dono de um 
repertório muito baseado 
nas próprias experiências. 
“Ele vem de uma família 
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Anya Taylor-Joy, Tom Burke e Chris Hemsworth em cena de Furiosa

 WARNER BROS./DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

Com um quê do visual im-
perante no terror O massacre 
da serra elétrica e a esplendo-
rosa direção de fotografia de 
Simon Duggan (de fitas ágeis 
como Até o último homem e 
300: Ascensão do império), o 
novo Furiosa: Uma saga Mad 
Max impõe na telona o ma-
gistral cinema comandado 
por George Miller.

“Que as estrelas te acom-
panhem” é quase um mantra 
entre as bravas personagens 
femininas, que incluem a na-
da frágil Furiosa (Alyla Brow-
ne, num primeiro momento, 
depois transformada em An-
ya Taylor-Joy) e a mãe dela, 
papel de Charlee Fraser. En-
tre comboios, fugas (sob fogo 
de atiradores), à meia-luz, em 
cima das famosas thunder-
bikes, as mulheres desafiam a 
autoridade de figuras bestiais 
como Immortal Joe (Lachy 
Hulme) e Dementus (Chris 
Hemsworth).

Um ancião historiador 
mostrará à sequestrada Fu-
riosa o macete de aprender a 
ler, para “ter mais valor”. Ri-
quezas e escassez fazem mo-
rada, e duelam, em rotas que 
envolvem a Vila Gasolina, 
a Fazenda da Bala e o Vale 
Verde. Recursos inacessíveis 
e o desprezo por atitudes 

Uma máquina de guerra
Envolto em 
embalagem bíblica, 
o  novo filme da saga 
Mad Max desenvolve 
uma trama de justiça, 
punição, vingança e 
mutilação

generosas fortalecem a bru-
talidade da trama.

Com sequências monu-
mentais, as motos em cír-
culo, por exemplo, lembram 
a corrida de bigas (vista 
em Ben-Hur), Furiosa traz 

uma embalagem de contor-
nos bíblicos — seja na aber-
tura de portões de grandio-
sas fortalezas e na submis-
são de devotos guerreiros, 
ou ainda na entrega de bi-
zarra encomenda, ao estilo 

Crítica // Furiosa: uma saga Mad Max   

 WARNER BROS/DIVULGAÇÃO

da cabeça de João Batista. 
Uma cena final, das mulhe-
res comendo de insuspeito 
fruto, reforçam a tonalidade 
litúrgica que abraça cenas 
como o de rituais (não reali-
zados) de casamento.

Negociação de água e 
gasolina e a operação de 
engenhocas, em pistas aci-
dentadas ou por meio aé-
reo, deslancham momentos 
fortes de quebra-quebra. O 
mesmo colaborador de Baz 
Luhrmann (em O grande 
Gatsby), Simon Duggan cria 
um banquete gráfico, que, 
num crescente, gera mais 
apetite. Toda sorte de des-
truição, em coreografias cir-
censes, paramentam a arena 
cinematográfica comandada 
por George Miller, à frente 
de sombrio enredo de justi-
ça, punição e mutilação.
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Crítica // Fúria primitiva   

Fúria 

primitiva: 

trauma 

forte para o 

personagem 

de Dev Patel

 DIAMOND/DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

Muito depõe a favor do 
longa de estreia de Dev Pa-
tel: há citação direta a David 
Leitch (produtor de De volta 
ao jogo, feito há uma déca-
da), o filme é produzido por 
Jordan Peele (dos ótimos 
Corra! e Não! Não olhe!) e 
o corroteirista John Collee 
respondeu por tramas de 
Atentado ao hotel Taj Mahal 
e Mestre dos mares. 

“Eu nunca durmo”, diz, em 
dado momento, o protagonis-
ta batizado de Homem Maca-
co, nesta atordoante aventu-
ra, que parte de um ringue de 
lutas na Índia. Desmantelar 

uma rede de prostituição 
estará, por acaso, no rumo 
do astro à la John Wick que 
topará de frente com o len-
dário Baba Shakti (Makrand 
Deshpande), sumidade em 
enganar castas e castas de 
eleitores, num esquema com 
o Partido Soberano.

Violência eletrizante, 
mas fundamentada, impri-
me no filme que, seguindo 
cartilha clássica, traz ainda 
todo o rito de treinamento 
do protagonista. Uma per-
seguição com um machado 
e a desvairada sequência 
em que o astro Patel foge 
pelo telhado trazem o rigor 
de uma câmera subjetiva, e 

Dolorosa jornada interior

que impressiona. 
Na trama embalada pelo 

velho conceito de “olho por 
olho”, Fúria primitiva traz 
estética aos moldes do sur-
preendente paraguaio Sete 
caixas. Embalado pela mar-
ca de uma água sanitária, o 
lavador de pratos (e lutador) 
se assume “Bobby”, e passa 
por fases, numa das quais 
passa a ouvir ancestrais 

e desembrulhar traumas.
Fúria primitiva avança 

sobre temas como femini-
cídio, habitação e corrup-
ção; tudo balizado pelos 
terrores que cercam a elei-
ção. Antenado, acercando 
lendas, e temperado com 
ironia e humor, o filme 
ainda gera debates de dife-
renciais de gênero (com o 
inesquecível Alpha).

Ingressos

Apoio cultural:
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A estrela 

cadente

 PANDORA/DIVULGAÇÃO

Há 12 anos, o Cine Cul-
tura Liberty Mall surgiu co-
mo alternativa de progra-
mação diferenciada para os 
cinéfilos. Nesta sexta, para 
celebrar o aniversário, os 
ingressos terão valor pro-
mocional, a R$ 12.

No reduto da sétima ar-
te, que já recebeu perso-
nalidades como Geraldine 
Chaplin, Anna Karina e Luis 
Carlos Barreto, os preços 
promocionais encampam 
estreias como Fúria primi-
tiva, sessões às 16h e 20h40, 
Maestro(s), às 20h50 e, com 
sessões às 14h e 18h30, Às 
vezes quero sumir. Às 16h e 

Dezesseis 
filmes  
a R$ 12

20h30 serão as sessões de 
Back to black, em torno da 
figura de Amy Winehouse. 
Em caráter de pré-estreia, 
às 19h10, a vez é do longa 
Crônicas do Irã. 

Além do sucesso interna-
cional estrelado por Wag-
ner Moura, Guerra civil, 

às 14h10; o documentário 
sobre o Clube da Esqui-
na, Nada será como an-
tes, às 14h20, traz talentos 
nacionais.

Com Planeta dos maca-
cos: O reinado, às 16h30, o 
cinema comercial marca 
presença; enquanto filmes 

mais cults serão apresen-
tados às 18h30(Love lies 
bleeding: O amor sangra), 
às 16h20 (A estrela caden-
te), às 14h (O sabor da vi-
da), às 18h20, Conduzindo 
Madeleine e, às 20h15, Um 
dia nossos segredos serão 
revelados.
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FURIOSA: UMA SAGA MAD MAX 
(ESTREIA)
A jovem Furiosa é sequestrada de sua 
terra natal por motoqueiros liderados 
por Dementus. Enquanto dois tiranos 
lutam pelo lutar, ele tenta retornar para 
casa. Classificação indicativa: 12 anos. 
Duração:148 min. Gênero: Ficção-Científica. 
Cinemark Taguatinga 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo às 13h, 16h10 e 19h20. 
Cinemark Taguatinga 3 (dublado), sexta 
às 14h, 17h10 e 20h29; sábado às 10h55, 
14h, 17h10 e 20h20; domingo às 11h50, 
15h, 18h10 e 21h20. Cinemark Taguatinga 
5 (dublado), sexta às 15h, 18h10 e 21h20; 
sábado às 11h50, 15h, 18h10 e 21h20; 
domingo às 14h, 17h10 e 20h20. Cinemark 
Pier 1 (dublado), sexta, sábado e domingo 
às 14h20, 17h30 às 20h40. Cinemark Pier 
2  (dublado), sexta, sábado e domingo 
às 13h, 16h10 e 19h20. Cinemark Pier 3 
(legendado), sexta às 15h, 18h10 e 21h20; 
sábado às 11h50, 15h, 18h10 e 21h20; 
domingo às 14h, 17h10 e 20h20. Cinemark 
Pier 11 (legendado), sexta, sábado e 
domingo às 13h40, 16h50 e 20h. Cinemark 
Pier 13 (legendado), sexta às 15h30 e 18h40. 
Cinemark Iguatemi 1 (legendado), sexta 
às 13h40 e 17h; sábado às 10h55, 14h e 
17h; domingo às 11h45 e 15h. Cinemark 
Iguatemi 6 (legendado), sexta às 15h; 
sábado às 11h45 e 15h;  domingo às 10h55, 
14h e 17h. Kinoplex Pátio 1 (dublado), 
sexta,sábado e domingo, às 21h. Kinoplex 
Pátio 2 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h e 19h. Kinoplex Pátio 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 20h. Kinoplex 
Pátio 4 (dublado), sexta, às 14h10,18h45 e 
21h20; sábado e domingo, às 14h, 18h40 e 
21h15. Kinoplex Pátio 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h20, 17h20 e 
20h20. Kinoplex ParkShopping 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h, 17h e 20h. 
Kinoplex ParkShopping 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h20, 17h20 e 
20h20. Kinoplex ParkShopping 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h40, 
17h40 e 20h40. Kinoplex ParkShopping 
6 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h, 18h e 21h. Kinoplex Boulevard 2 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
19h50. Kinoplex Boulevard 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h50, 17h50 e 
20h50. Kinoplex Boulevard 4 (legendado), 
às 20h20. Cineflix JK 1 (dublado), às 18h45. 
Cineflix JK 3 (dublado), às 15h30, 18h30 e 
21h30. Cineflix JK 1 (legendado), às 21h45. 
Cinesystem 2 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 15h30, 18h30 e 21h30. 
Cinesystem 4 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h, 17h e 20h. Cine drive-in 
(legendado), às 19h50.

PLANETA DOS MACACOS: O 
REINADO 
Após o reinado do macaco César, os 
primatas se tornaram a espécie dominante. 
Quando um novo líder assume o império, 

um jovem macaco inicia uma jornada 
angustiante que o levará a questionar tudo 
o que sabia sobre o passado. Classificação 
indicativa: 14 anos. Gênero: Ação/Ficção-
científica. Duração: 145 min. Kinoplex Pátio 
1 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
14h50 e 17h50. Kinoplex Pátio 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 20h45. 
Kinoplex ParkShopping 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h, 18h e 21h. 
Kinoplex ParkShopping 7 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h20 e 17h20. 
Kinoplex ParkShopping 9 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 20h40. 
Kinoplex Boulevard 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h30, 17h30 e 20h30. 
Cinemark Taguatinga 7 (dublado), sexta, 
sábado e domingo às 13h40, 17h e 20h. 
Cinemark Taguatinga 8 (dublado), sexta, 
sábado e domingo às 21h30. Cinemark 
Iguatemi 4 (legendado), sexta às 14h15 e 
17h; sábado e domingo às 12h15 e 15h30. 
Cinemark Pier 9 (dublado), sexta às 14h50, 
17h40, 20h10; sábado e domingo às 11h10, 
14h10, 17h20 e 20h20. Cinemark Pier 
12 (legendado), sexta às 15h20, 18h30 e 
21h30; sábado e domingo às 12h10, 15h20, 
18h30 e 21h30. Cine Cultura Liberty Mall 2 
(legendado), às 16h30. Cineflix Shopping 
Sul 3 (dublado), às 20h40. Cineflix 
Shopping Sul 2 (dublado), às 15h10, 18h10 
e 21h10. Cineflix JK 2 (dublado), às 21h40. 
Cineflix JK 4 (dublado), às 15h, 18h e 21h. 
Cinesystem 1 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h, 18h10 e 21h. 

AMIGOS IMAGINÁRIOS 
Bea é uma menina que, após um acidente 
traumático, consegue ver os amigos 
imaginários das pessoas. Quando Carl 
descobre seu poder, ele se junta a ela em 
uma missão emocionante. Classificação 
indicativa: Livre. Gênero: Aventura. 
Duração: 104 min. Kinoplex Pátio 5 
(dublado), sexta, às 15h50 e 18h20; 
sábado e domingo, às 13h30. Kinoplex 
ParkShopping 8 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h50, 18h10 e 20h30; sábado 
e domingo, às 13h30. Kinoplex Boulevard 
4 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
15h40 e 18h; sábado e domingo, às 13h20. 
Cinemark Taguatinga 4 (dublado), sexta 
às 13h30, 16h, 18h20 e 20h40; sábado e 
domingo às 11h10, 13h30, 16h, 18h20 e 
20h40. Cinemark Pier 8 (dublado), sexta às 
13h30, 15h50 e 18h20; sábado e domingo 
às 11h, 13h30, 15h50 e 18h20. Cinemark 
Iguatemi 3 (dublado), sexta às 14h30 e 
16h50; sábado e domingo às 12h, 14h30 
e 16h55. Cinesystem 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h30. Cinesystem 
5 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
14h15 e 16h30. Cinesystem 6 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h e 16h40. 
Cineflix Shopping Sul 2 (legendado), às 
21h. Cineflix JK 5 (dublado), às 17h20 e 
19h40. Cineflix Shopping Sul 2 (dublado), 
às 14h50, 17h10 e 19h30.

GARFIELD - FORA DE CASA
O amado gato de estimação laranja está de 
volta para mais uma aventura inesquecível: 
após reencontrar seu pai, o gato de rua 
Vic, que não via há muito tempo, Garfield 
e o cãozinho Odie acabam se envolvendo 
em um arriscado assalto.  Classificação 
indicativa: livre. Gênero: animação. Duração: 
102 min. Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta, 
às 15h30 e 17h45; sábado e domingo, às 
13h20. Kinoplex ParkShopping 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h10, 16h20, 
18h30 e 20h45. Kinoplex Boulevard 2 
(dublado), sexta, sábado e domingo, das 
15h30 às 17h40. Cinemark Taguatinga 8 
(dublado), sexta às 14h30, 16h50 e 19h10; 
sábado e domingo às 12h10, 14h30, 16h50 
e 19h10. Cinemark Pier 5  (dublado), sexta 
às 14h, 16h40 e 19h10; sábado às 11h40, 
14h, 16h40 e 19h10; domingo às 12h, 
14h30, 16h55 e 19h35. Cinemark Pier 12 
(dublado), sexta às 13h. Cinemark Iguatemi 
5 (dublado), sexta às 13h15 e 15h45; sábado 
e domingo às 11h15 e 13h40. Cine drive-in 
(dublado), às 18h10. Cineflix JK 2 (dublado), 
às 14h40, 17h e 19h20. Cineflix Shopping 
Sul 3 (dublado), às 16h e 18h20. Cinesystem 
5 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
14h15 e 16h30. 

MORANDO COM O CRUSH (ESTREIA)
Luana e Hugo são dois colegas de escola 
que são secretamente apaixonados um 
pelo outro. Quando os pais dos dois se 
casam, eles são obrigados a morar debaixo 
do mesmo teto. Classificação indicativa: 
Livre. Duração: 90 min. Gênero: Romance. 
Cinemark Taguatinga 1 (nacional), 
sexta, sábado e domingo às 15h50 e 18h. 
Cinemark Iguatemi 2,(nacional) sexta às 
17h; sábado; às 11h e 16h; domingo às 11h 
e 13h20. Cinemark Pier 7 (nacional), sexta 
às 16h30 e 18h50; sábado e domingo às 11h, 
16h15 e 18h50. Kinoplex Pátio 2 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 14h. Kinoplex 
ParkShopping 11 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 16h40. Cineflix JK 6 (nacional), 
às 17h10 e 21h50. Cineflix Shopping Sul 6 
(nacional), às 17h e 21h40.  

FÚRIA PRIMITIVA (ESTREIA)
O jovem Kid ganha a vida em um violento 
clube de luta secreto. Até que um dia sua 
fúria acumulada explode e ele se infiltra na 
elite da cidade para se vingar. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração:120 min. 
Gênero: Ação. Cinemark Taguatinga 6 
(dublado), sexta às 15h30, 18h45 e 21h40; 
sábado e domingo às  12h50, 15h30, 18h45 
e 21h40. Cinemark Iguatemi 5 (legendado), 
sábado e domingo às 16h15. Cinemark 
Pier 6 (legendado), sexta às 15h10, 17h50 
e 20h30; sábado às 12h30, 15h10, 17h50 e 
20h30; domingo às 12h30, 15h10 e 20h30. 
Cine Cultura Liberty Mall 1 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h e 20h40. 
Cineflix Shopping Sul 1 (dublado), às 
15h30, 18h30 e 21h30. Cineflix Shopping 

Sul 5 (dublado), às 15h e 18h. Cinesystem 
7 (legendado), sexta, sábado e domingo, às 
18h45 e 21h15. 

O TARÔ DA MORTE 
Após um grupo de universitários usar o 
baralho de tarô de outra pessoa, regra 
proibida nesse meio, um mal é libertado 
das cartas. Classificação indicativa: 14 
anos. Gênero: Terror. Duração: 92 min. 
Kinoplex Pátio 4 (dublado), sexta, às 16h40; 
sábado e domingo, às 16h30. Cinemark 
Taguatinga 9 (dublado), sexta, sábado e 
domingo às 17h20 e 21h50. Cinemark Pier 
10 (legendado), sábado e domingo às 12h. 
Cineflix JK 1 (dublado), às 16h25. Cineflix 
Shopping Sul 2 (dublado), às 21h50. 

BACK TO BLACK 

Biografia da famosa cantora Amy 
Winehouse, uma das grandes vozes do R&B 
e Soul, que morreu aos 27 anos de idade, 
em 2011, por uma intoxicação alcoólica. 
Gênero: Drama. Classificação indicativa: 
16 anos. Duração: 107 min. Kinoplex 
ParkShopping 11 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h. Cine Cultura 
Liberty Mall 3 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 20h30.Cinemark Iguatemi 
2 (legendado), sexta às 14h45; sábado 
às 13h15. Cinemark Pier 13 (legendado), 
sábado e domingo às 21h50. Cine drive-
in (legendado), às 22h20. Cinesystem 5 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
19h e 21h30.

GUERRA CIVIL
Um grupo pioneiro de jornalistas de 
guerra é enviado para registrar o cenário 
violento que tomou conta dos Estados 
Unidos após uma guerra civil eclodir. 
Conforme o confronto se intensifica, eles 
acabam se tornando alvos em meio a um 
embate entre as Forças armadas, civis e 
a Casa Branca. Classificação indicativa: 
18 anos. Gênero: ação. Duração: 109 min.
Kinoplex ParkShopping 9 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h40. Cine 
Cultura Liberty Mall 4 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h10. Cinemark Pier 
5 (legendado), sexta e sábado às 21h40. 
Cinesystem 6 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 19h15 e 21h30. 

DE REPENTE, MISS!
Mônica é publicitária que abandonou a 
carreira promissora para cuidar de seus 
dois filhos, Luíza e Leo. Beirando seus 40 
anos, ela fica triste quando sua filha, uma 
influencer em ascensão, não a vê mais 
como fonte de inspiração. Classificação: 12 
anos. Gênero: Comédia. Duração: 93 min. 
Cinemark Taguatinga 9 (nacional), sexta, 
sábado e domingo às 13h, 15h10 e 19h40. 
Cinemark Pier 4 (nacional), sexta às 13h50, 
16h, 18h15 e 20h50; sábado e domingo às 
11h30, 12h50, 16h, 18h15 e 20h50. Cineflix 
JK 6 (nacional), às 14h50 e 19h30.Cineflix 

Shopping Sul 2 (nacional), às 14h40 e 
19h20. Cinesystem 3 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 16h45 e 18h45. 

THE SHIFT - O DESLOCAMENTO 
(ESTREIA)
Após um encontro com o enigmático 
Benfeitor, Kevin é arrastado para realidades 
alternativas. Enquanto tenta reencontrar 
sua esposa, ele parte em uma série de 
aventuras. Classificação indicativa: Livre. 
Duração: 115 min. Gênero: Ficção-Científica. 
Cinemark Taguatinga 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo às 13h20 e 20h10. 
Cinemark Pier 10 (legendado), sexta, 
sábado e domingo às 14h50, 17h40 e 20h.

THE CHOSEN: OS ESCOLHIDOS 
É um drama histórico inovador, baseado 
na vida de Jesus Cristo, visto através dos 
olhos daqueles que o conheceram, os 
discípulos. Classificação indicativa: 12 anos. 
Gênero: drama.  Duração: 141 min. Kinoplex 
ParkShopping 10 (dublado), sábado e 
domingo, às 18h30. Cineflix JK 5 (dublado), 
às 14h30. Cinesystem 3 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h45. 

BELO DESASTRE: O CASAMENTO 
O casal Travis e Abby acorda de ressaca em 
Las Vegas e descobrem que estão casados. 
Eles decidem abraçar a reviravolta e fazer 
uma viagem de lua de mel improvisada 
com seus amigos. Classificação indicativa: 
16 anos. Gênero: Comédia-romântica. 
Duração: 96 min. Kinoplex ParkShopping 
5 (dublado), sábado e domingo, às 13h. 
Cineflix JK 5 (dublado), às 22h.

KUNG FU PANDA 4 
Po, o Grande Dragão Guerreiro, é escolhido 
para se tornar o Líder Espiritual do Vale da 
Paz. Entretanto, a Camaleoa, uma feiticeira 
perversa, tenta trazer de volta todos os 
vilões derrotados por ele. Classificação 
indicativa: 10 anos. Gênero: animação.  
Duração: 94 min. Kinoplex ParkShopping 
9 (dublado),sábado e domingo, às 13h20. 
Kinoplex Boulevard 2 (dublado), sábado e 
domingo, às 13h10.

RIVAIS 
Três jogadores em um torneio de tênis 
enfrentam velhas rivalidades dentro e fora 
da quadra.  Classificação indicativa: 12 anos. 
Gênero: drama. Duração: 131 min. 
Kinoplex ParkShopping 11 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 20h50. 
Cinemark Pier 7 (legendado), sexta às 
13h20; sábado às 13h15; domingo às 13h15.
GODZILLA E KONG: O NOVO IMPÉRIO
O poderoso Kong e o temível Godzilla 
se unem contra uma colossal ameaça 
mortal escondida no mundo dos humanos. 
Classificação indicativa: 12 anos. Gênero: 
ação, aventura, ficção científica.  Duração: 
115 min. Kinoplex ParkShopping 10 
(dublado), sábado e domingo, às 16h.

ROTEIRO
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IMAGEM DE DIVULGAÇÃO 

Ana Neves*

Chegou ao catálogo da 
plataforma Max, nesta ter-
ça-feira, um dos maiores su-
cessos de 2024, Duna Parte 

2. No longa, Paul Atreides se 
une a Chani e aos Fremen 
enquanto busca vingança 

Amor e 

destino 
Duna parte 2, um 
dos maiores sucessos 
das telas de cinema 
neste ano,  é atração 
do catálogo da 
plataforma Max

Atlas
(NETFLIX)

Chega hoje à Netflix o filme Atlas, que 
acompanha a história de uma analista 
de dados brilhante e antissocial, que 
tem grande desconfiança em relação 
a uma inteligência artificial chamada 
Harlan. Atlas Shepherd, interpretada 
por Jennifer Lopez, junta-se a uma 
missão para capturar um robô com 
um passado misterioso. Agora, esse 
soldado da IA determinou que a única 
maneira de acabar com a guerra é 
acabar com a humanidade. Para salvar 
a população, Atlas precisará, pela 
primeira vez, confiar na IA.

Jurassic World: Teoria do 
Caos — Temporada 
(NETFLIX)

A Netflix lança hoje a 1ª temporada de 
Jurassic World: Teoria do Caos, uma 
animação que se passa seis anos após 
os acontecimentos de Jurassic World: 
Acampamento Jurássico. Neste novo 
capítulo, Os Seis de Nublar ainda estão se 
adaptando à vida fora das ilhas, lidando 
com um mundo povoado por dinossauros 
e pessoas determinadas a acabar com 
eles. Ao provar que é incapaz de ficar 
longe de uma perigosa aventura, Darius 
Bowman e sua turma se reúnem para 
desvendar um mistério.

contra os conspiradores que 
destruíram sua família. Uma 
jornada espiritual, místi-
ca e marcial se inicia. Ao 

enfrentar uma escolha entre 
o amor de sua vida e o des-
tino do universo, Paul deve 
evitar um futuro terrível que 

só ele pode prever. Se tudo 
sair como planejado, ele 
poderá guiar a humanidade 
para um futuro promissor.

Imagem de divulgação

imagem de divulgação Imagem de divulgação 

Romário — O Cara
(MAX)

Estreou, ontem, na Max, o documentário 
Romário — O Cara, que conta a história 
de um dos maiores (e mais polêmicos) 
jogadores de futebol de todos os tempos. 
Com seis episódios, a produção mostra 
a trajetória de Romário até a histórica 
conquista do tetracampeonato mundial 
de 1994, que completa 30 anos no 
próximo mês de julho. A série também 
revela quais foram as motivações do 
‘Baixinho’, como é conhecido, durante os 
momentos decisivos de sua carreira.

*Estagiária sob a supervisão de Severino Francisco
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Encontrar pessoas e desfrutar da 
alegria dos encontros, essa é uma 
experiência edificante que há de 

ser aproveitada por você enquanto durar, 
porque a história comprova que as pessoas 
costumam se enredar em conflitos.

No meio desse mundaréu de dilemas 
que se apresentam justo no momento 
em que você teria de efetivar alguma 

ação concreta, também há a vontade de se 
lançar à aventura sem se importar com os 
resultados. Esse é o caminho.

Quando você conseguir explicar os 
assuntos complicados sobre os quais 
sua alma reflete de uma forma com 

que até as crianças entendam, então e somente 
então você poderá afirmar que aprendeu a se 
comunicar direito.

Por enquanto, continua sendo 
melhor você se adaptar às 
circunstâncias do que tomar 

iniciativas que ainda não estão maduras o 
suficiente para darem certo. O processo de 
adaptação requer contenção de sua parte.

Se o medo não existisse, é certo que a 
vida seria mais excitante para os seres 
humanos, dado que se acostumariam 

a fazer muito mais do que hoje em dia fazem, e 
também porque o medo as faz pensar mais e 
fazer muito menos.

Os próximos tempos serão de muito 
trabalho, porque sua alma precisa 
erguer a estrutura que servirá de 

suporte para continuar desfrutando da vida 
com prazer e regozijo, se distanciando do 
sofrimento inútil.

Se não houvesse algo que representasse 
um obstáculo ou ainda uma pessoa 
inimiga, provavelmente sua alma 

não evoluiria nem tampouco consideraria a 
possibilidade de a vida ser experimentada de 
diversas outras formas.

De um jeito ou de outro, as coisas se 
encaminham do jeito que você desejava, 
mas como não foram conduzidas 

intencionalmente por você isso abre a brecha 
para sua alma sentir medo de tudo mudar a 
qualquer momento.

Dizer a verdade e não ofender é uma 
virtude, não apenas para quem quer 
dizer a verdade, mas também para 

quem tem de ouvir o que, de outra forma, não 
gostaria. A verdade liberta, mas antes precisa 
bagunçar o coreto.

Ainda que seja pouco o que você possa 
fazer para consertar o que andou se 
estragando, mesmo assim significará 

muito para todas as pessoas envolvidas, porque 
se ninguém faz nada, o ressentimento só 
aumentará.

Tomando atitudes carinhosas, que 
demonstrem afeto e cordialidade, 
você abrirá portas que de outra 

maneira ficariam hermeticamente 
fechadas. Faça isso com a espontaneidade 
de quem quer viver bem.

Observe com carinho suas falhas, 
porque por trás delas se esconde a luz 
e os tesouros que com tanta vontade 

sua alma procura. Não se trata de tirar leite de 
pedras, mas de movimentar as pedras para que 
revelem o que ocultam.

PREDAR AS VULNERABILIDADES DO SISTEMA EM GERAL E DAS 
PARTICULARIDADES INDIVIDUAIS, esse é um comportamento que existe 
em tão diversos graus em nossa humanidade, que determina a diferença 
entre a pessoa comum que eventualmente não devolve o troco a mais que 
recebeu por engano, daquela que caracteriza um criminoso profissional e 
empedernido. Não me atreveria a dizer que o ser humano é predador por 
natureza, porque ao fazer essa afirmação levantaria um coro ao meu favor 
apoiando a moção, a despeito de que para a fazer seria necessário ignorar 
a realidade de haver também milhões de seres humanos que não são 
predadores profissionais, apenas eventuais, e olha lá. O ser humano é tão 
capaz de proteger a vulnerabilidade quanto também de a explorar, assim de 
complexa é nossa humanidade.

HORÓSCOPO

Nossa complexidade

DATA ESTELAR: Lua Cheia em Sagitário

Oscar Quiroga   •฀฀ oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO

NA ESTANTE                         POR NAHIMA MACIEL

MUITO MAIS  
QUE UM CRIME
PHILIPPE BESSON. TRADUÇÃO: 
ARNALDO BLOCH. VESTÍGIO,  
176 PÁGINAS R$ 59,80
Um fato real inspirou esse romance 
do autor francês, que conta a 
história de dois irmãos, de 19 e 
13 anos, vítimas do feminicídio 
cometido pelo pai. É a menina quem 
presencia o crime. Na narrativa, 
a tentativa de reconstruir a vida 
após o crime leva os jovens a uma 
jornada conturbada e dolorosa. 

MAR ABERTO
CALEB AZUMAH NELSON. 
TRADUÇÃO: CAMILA VON 
HOLDEFER. MOROBRANCO 
EDITORA, 204 PÁGINAS. R$ 59,90
Romance de estreia do autor 
inglês de origem ganense, 
Mar Aberto reflete sobre 
masculinidade, violência e 
subjetividade ao contar a história 
de amor entre um homem e uma 
mulher. Se o romance os une, 
os questionamentos identitários 
podem terminar por separá-los. 

CARLABÊ
DE ISABELA NORONHA. 
COMPANHIA DAS LETRAS, 
200 PÁGINAS. R$ 79,90
Carlabê desaparece e a 
amiga Saramara tenta 
encontrá-la seguindo pistas 
esparsas, algumas contidas 
num caderno escrito 
pela moça. Trechos de 
cartas são utilizados pela 
personagem para tentar 
preencher as lacunas da 
vida da amiga.

O PAÍS DOS OUTROS
DE LEÏLA SLIMANI. TRADUÇÃO: 
DOROTHÉE DE BRUCHARD. 
INTRÍNSECA, 320 PÁGINAS. 

 R$ 46,90
O romance entre um 
soldado marroquino do 
exército francês e uma jovem 
francesa da Alsácia é o ponto 
de partida para a autora, 
premiada com o Goncourt 
2016, refletir sobre racismo, 
colonialismo, cultura e 
família.
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No rancho fundo
(GLOBO, 18H30)

Marcelo Gouveia pede perdão a 
Quinota, que consente. Blandina 
admira Quinota. Artur sofre 
ao pensar em Marcelo com a 
noiva. Zefa Leonel estranha a 
ausência do marido em seu 
quarto. Marcelo engana Seu 
Tico Leonel, que acredita ter tido 
um sinal divino com a “volta” 
de Primo Cícero, supostamente 
morto. Marcelo alerta Deodora 
sobre a crença de Seu Tico 
Leonel. Deodora engana Seu 
Tico Leonel e pede para conhecer 
Primo Cícero. Nivalda e Sabá 
Bodó constrangem Zefa Leonel 
e Quinota. Caridade surpreende 
Deodora em sua casa. Artur evita 
Quinota.

Família é tudo 
(GLOBO, 19H45)

Bia e Babbo conseguem uma 
consulta com um psicólogo 
para Netuno/Léo. Electra 
se descontrola com o laudo 
de Henrique, e Jéssica tenta 
esconder o alívio. Plutão decide 
entregar seu troféu para Tom. 
Netuno/Léo cozinha com 
destreza, e Vênus, Bia e Babbo 
ficam admirados. Júpiter chega na 
balada com Lupita e tem visões 

com Leda. Todos se preocupam 
com o sumiço de Electra. Hans 
se encontra com Henrique. 
Sheila desafia Andrômeda para 
um duelo no karaokê. Vênus fica 
envergonhada com os elogios 
que recebe de Netuno/Léo. Tom 
decide voltar a competir com 
skate. Lupita vê Júpiter beijando 
Marcela, e acaba se declarando 
para ele.

Renascer
(GLOBO, 21H20)

Egídio entrega o dinheiro para 
Tião e manda o funcionário ir 
para casa. Joana avisa a Egídio 
que cozinhará antes de passar a 
noite com o patrão. Dona Patroa 
e Tião flagram Egídio assediando 
Joana. Dona Patroa surge no 
momento e garante a Joana e 
Tião que eles podem ir embora 
em segurança. Sob a ameaça de 
Marçal e outros capangas, Tião é 
obrigado a devolver o dinheiro de 
Egídio. Dona Patroa vai embora 
e deixa Egídio definitivamente. 
Inácia aconselha Teca a contar a 
José Inocêncio que o filho que ela 
espera não é de Venâncio, e avisa 
à jovem que irá apoiá-la. Dona 
Patroa leva Tião e família para a 
casa de Jacutinga. Egídio se sente 
derrotado por ter perdido Joana. 
Tião sofre por sua família.
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CRÔNICA
Graça Seligman   gseligman@gmail.com

Meu chão

C
ostumo ir muito a São Paulo e quando en-
contro amigos paulistanos não é raro ouvir 
que Brasília foi o maior erro cometido por 
JK e pelo Brasil da época. Eu sei que os caros 

amigos cometem um grande erro de avaliação, mas os 
compreendo. Em geral, são pessoas que ficaram poucos 
dias por aqui, vêm a trabalho e se restringem a ir do ae-
roporto a escritórios, hotéis e voltam para suas cidades.
Quase sempre repetem clichês do tipo Brasília não tem 
esquinas, não tem gente na rua, só se anda de carro e 
com essa pouca profundidade julgam a nossa cidade. 

A construção de Brasília 
foi uma ousadia, quase um 
milagre e tem, de fato, mui-
tos problemas. Entretanto, 
com o passar do tempo a 
cidade vem se transfor-
mando e se tornando cada 
vez melhor, com mais ver-
de, com artistas relevantes 
ocupando a cena cultural, 
músicos espetaculares, inú-
meros restaurantes e aca-
bou se constituindo, tanto 
cultural como nos costu-
mes, em uma verdadeira 
síntese do Brasil. 

A cidade se transforma a 
cada década, cresce rápido, 
cria o seu próprio sotaque, 
amadurece e quem a co-
nhece sabe muito bem onde 

encontrar tudo o que quer e 
precisa. É lindo ver a crian-
çada brincando sob os blo-
cos, correndo pelos pilotis, 
jogando bola nas quadras, 
andando de bicicleta, brin-
cando nos parquinhos das 
superquadras do Plano Pi-
loto. As cidades em volta do 
Plano não são mais satélites. 

Ganharam personalida-
de e melhoraram muito a 
qualidade de vida de suas 
comunidades, orgulhosas 
de serem da Ceilândia, de 
Taguatinga, do Guará e de 
todas as demais. Quem foi 
criado na capital tem his-
tórias para contar e agra-
decem o monte de ami-
gos que fizeram pela vida 

afora. Dia desses pergun-
tei para uma amiga: por 
que você gosta de Brasília? 
A resposta dela foi sim-
ples. Adoro esse horizonte 
aberto, a luz daqui, o ver-
de que vi crescer em toda 
a cidade e sobretudo foi 
aqui que fiz meus amigos 
e principais afetos. 

Nada e nenhuma outra 
cidade me tira daqui, disse 
ela. Eu vivo entre São Paulo 
e Brasília e quando passo 
muito tempo longe daqui 
me sinto um pouco “fora de 
foco”. Preciso voltar a Bra-
sília para a minha casa no 

Lago Norte, sentir a sensa-
ção de pertencimento que 
aqui tenho. 

Chego e me reconecto 
com o meu lugar, com meus 
amigos e com a minha ci-
dade. Passei vários anos em 
Roma e chegou uma hora 
que eu e minha família qui-
semos voltar para o Brasil 
e voltamos para cá, pois o 
nosso Brasil é Brasília. Aqui 
me sinto construindo me-
mória, me sinto parte da 
vida brasiliense e, sempre 
que viajo, eu penso que logo 
estarei de volta, para o meu 
chão.
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